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Confirmado: 
!figueiredo 
vem em abril 

Foi confirmada para o próximo 
mis de abril , a vitit.a que o preaidente 
da República, João Baptiste Figueire• 
do, fará a Paraíba. A informação foi 
prestada ontem pelo porta-vo:i oficial 
do Governo, Carlos Roberto de Olivei­
ra. 

O porta-voz d isse ainda que ontem 
o governador Tarclsio Burity reuniu 
\'ÍriOS assessores para elaborar o pro­
pma da primeira viaita que Figueire­
do fará a Paraiba depois que auumiu a 
Pmudência da República , 

A data exata da visita áo Pn,,idern, . 
ainda não foi confirmada,· mea já ee 
91 be que ele visitará João Peasoa e 
Campina Grande. O programa vai aer 
tlaborado na Paraíba e aerá submetido 
• apreciação de Preaidência da Re­
pUblica. 

Burity quer 
instalação 
da Isdralit 

O governador 1àrclsio Burity viaja 
hoje a Reci fe paro pleitear junto a Su­
dene urgê ncia na t ram itação do projeto 
da lsdralit Nordeate S. A. - firma que 
trabal ha com cimento am ianto e que 
,iretende instala r.se no dil!ltrito indu.a• 
u;' ial de João PeSSOll . 

A viagem está programada para da 
8 homs e aco mpan harão o Governador 
do Estado o secretá rio do Planejamen­
to e C.Oordenaçõo Geral, Geraldo Me­
dtiros e o empresário Alberto ladra . 

O Cheíe do Executivo para ibano 
111 mostm r a importância da indústria 
t tenw r vencer etapas na tramitação 
do-projeto, orçado em Cr$ 400 milhôea, 
pua que ele' possa ser implantado o 
mais bre"e pos,tvel . 

DNOCS faz 
concorrência 
i ara Acauã 

Tem seq uén ci n na p róx ima 
5tgunda -íei ra , no Dnocs em Fortaleza, 
o ju lgamento da concorrência para 
ronstruçõo da barrage m de Acauà , na 
bac ia do rio Paraíba. 

O item preço da concorrincia já foi 
Julgado e informa-se que fo i vencedora 
• firma paulista Fe"eira Guedea S.A., 
que apresentou o orçamento de Cr$ 1 
bilhdo e 700 milhõea . A segunda coloca­
da foi a Gueuoz Galuào. 

Na segunda .feira entrará em juJ . 
pmento as especificações técnica, e 
ou tra firma ainda pode ganhar a con­
t'Orrl'!ncia, mesmo tendo pe rd ido pe ra o 
item preço. 

Nutricionista 
faz campanha 
contra carne 

Belo Horizonte - "Corrente pra 
frente pelo telefone'' é como um grupo 
de donas de casa deata copit.al, lidera ­
das pelo ex-de putadci e mi d1co Fá bio 
Fonseca - au tor de hvroa e teaes aobre 
nutric1omsmo - e sua mulher, Dona 

~1t~,~~ºtà~~0
p:r~i~J:dioe8~Jj~~:O~ : 

lf1 os comerciantes de carne . Os 
numbros da corrente utilizam b89ica­
inente o estratégia de telefonar aoa 
•migo, aconselha ndo o boicote, pedin­
do que passem a recomendação pa ra a 
fre nte e possondo receitM de outroa 
nutrientes que substi t uem a carne. 

1 

Segundo o sr Fá bio Fonseca , a 
tame sal~ada ou a seca tem muito 
mais prote{na do que a come fresca , 

1 

~m o \'Dnrngem de custar bem menos . 
Mas hó oulrns cumea - frangoe, coe­
lho , cabrito, ca rneiro, lula - que a.s 
Pb8oos titio aconse lhadas a usar, aem 
falti r em qunse meia centena de ali­
intntos que passuem a mesma concen-
tração de prore(nas que a carne, com a 
'J.nlagt>m de possui rem mais v1ta.m i­
llAJ. "N~ temOtJ que noe orl{tl nizar 
Ptta reagir con1rn a i,:andnciu ·desa11 
lmte, pois, se não o fitermoe, nem o 
toverno nem a unnb fa rão. Elea vão é 

l 
llt~inr preço& rom produtora e ro­
flleraantct de cama". 

_JOÃO PESSOA - Quinta-feira 21 de Feverei ro de 1980 

Maria Della Coata q~r conhecer autore• para.iba.noa 

Atriz recusou novela e 
faz teatro na abertura 

Maria Oella Costa quer OO • 

nheccr textos de au tores parai ­
~anos, para exominó•los. Se al­
gum preencher o requisito prin­
ci pal . com um personagem fe . 
minino próprio para ela •, eerá 
montado em produçõo de seu 
ma rido, Sandro Polloni. 

O casa l esteve on tem em 
J oão Pessoa, visita ndo a Direto­
ria Geral de Cultura do Estado e 
Teatro Santa Roza . Sandro é o 
responsável pelo roteiro nordes­
tino de Macunaíma, espetáculo 
que reabrirá o Santa Roia na 
próxima te rça.feira. Ele e91A 
examinando as condições técni­
cas do teatro pa ra que tudo cor­
ra bem dura nte o..s apresenta . 
ções da peça. 

No opo rtun idade, Maria 
Oe lln Casto revelou que recusou 
um pnpel na nove la Água Viua, 
do Rede Globo, porque " agora , 
com o aberturn ix>lítica , é possí­
vel fo ze r um bom teatro. Estava 
guardando todo o meu vigor 
po.rn isso; representar para a úl­
timo fila , e não somente para a 
primei ra ". 

Falando sobre a., subvea • 
Ç:ÕH que o gove rnador Ney Bra• 
ga dá no Paraná ao teauo, Saa­
dro afirmou: " Ele deve ser Pre­
sidente da República . No ano 
passado, ele deu 8 milhões de 
cruzeiros pa ra Rasga Coração. 
peça até então proib ida ... . (Pá­

gina 8). 

MEC reconhece que o 
Mobral foi um fracasso 
A função alfabet izadora do 

Mobral serâ gradauvamente de­
satl\'ada, porque o Mina.stérioda 
Educação reconhece runplomen­
le o ma logro do Movimento 
Brasileiro de Alíabetizaçào, que 
se propunha, em 1970, a erradi­
car o analíabctismo até 1980 e 
implantar uma infra.es trutura , 
no pa is capaz de dar é popula­
ção oltemaovos em termos edu­
cacionais. O ~lobral dificilmen­
te conseguirá alfabetizar oe 1ete 
milhões e 700 mil analfobetoa no 
1mls. segundo dados da próp ria 
insllluiçilo. 

O mini stro Eduardo Por­
telln jã entregou ao presidente 
J oão Pigue1redo o "º"º projClo 
que 1nclu1 ti tUnphação dos objc. 
tivo1 do orgão. uma redefinição 
de suai! &t1"idade.lt e, pnn\•ipal, 
me111 e, a extinção grada tiva da 
fun ç1io alfabetizadora do 
Mobrnl. E:o.<UI po lít ica do MEC 
está :1endo mant1d.1 em total ll· 
tc ilo pela" autoridad educado­
ni1is do Go\·emo. 

A no\:8 fase do il.·lobral coin­
cide com o fim do manda to do 
atual presidente do orgãosr. Ar­
lindo Lopes Correa, que ocupa o 
ca r,:o desde 197-1 . O presidente 
do Mobrol fica no cargo ate 30 
de março e. até o momento, não 
se sobe se sení ou não reconduzi. 
do por iniciatin do pre31dente 
João Figueiredo. a quem compe­
tt d<' ignar o nome para ocupar 
O C'Ofl.,'() 

A utuação do sr. Arlindo 
Correi\ <' critkadu att'.' mesmo 
por funci,1ná rios do MEC, que 
U('US.'lm•o presiden te de ter c ria ­
do uma 11upt>r-est ru tura. uma 
t('de oper11c1onal incomparavel 
no PAls, que. no momento, não 
a.un~e suas funções para as 
Qluus foi criado em 1970. "0 
i\ lubrnl e um equÍ\'OCO • disse 
um osse1h,or do i\ lEC . ta idéia 
do Muustro e transfonna-lo to­
la lmentc, mudtmdo ate mesmo 
~u nome ptlro Fundação Sra i­
hnm dl' EduC"ação e Ação Comu• 
mtàna" \Pagina 5 do Segundo 
l"'-Odt> mo). 

Acidente em Campina 
atinge 14 crianças 

t:llmpi na Grt1nde (Sucursal) . 
Quaton.e crianças fe rida&, levemente , 
foi o saldo do aciden te ve rificado, 
terço. rei ra , à tarde, na Rua Campo9 
SaJea, bairro de ,Joaé Pinheiro, quan. 
do a camioneta C- 1 D de placa BC 
1099, dingida pelo motoríeta José Ro­
berto de Sousa Filho, invadilt a Esco­
la de Samba "Unidos da Tomé de 
Sousa'' , t1rrast.ondocnança1e adultoe 
50bre o asfalto. 

Segundo informaçõee colhida.a na 
Delegacia de Acidente:9, o e3tudante 
José Roberto Filho tentou ul trapaasar 
a Escola de Samba, quando eata en­
trava na rua CamJ)Os SslH. 

Apitando e amedrontando Ot in­
tegrantes da '· Escola" , José Roberto 
fo1 invadindo o local , tendo a corda 
q ue compunha os mm1br09 de "Uni­
dos da To mé de ousa"· ficado presa 
ao espe lho do veículo. Todoa começa­
rom a gritar , tendo o motorista irres-

poruave l " pauado uma primeira no 
carro" e aa1do em alu velocidade, 
deu:ando vária& criança.a acidenta• 
du. 

A Policia fot informada da ocor• 
rência . tendo duot viatura.a da Rá d10 
Patrulha deixado a Central de Polícia 
em perseguição ao elemen to, enquan• 
to os feridos eram t ranaponadoa pera 
05 di\-eraos h0!p1tai! e ca!-U de taúde 
da e.idade. 

.Joeé Roberto de Souaa foi locaJi­
z.ado e pre110, &endo levado para a 
C',e ntrol de Policia e apresentado ao 
delegado Amawy Barroe, da DAT. e, 
em seguida autuado na forma da lei. 

Das qua torze pes.sou fe ridas, u 
que fo ram medicados noa ho1pita.i1 da 
cida de foram : Sandra Cristina , Sflvia 
&rbosa , Marinaldo Batista, .Marluce 
Barbosa, Jussara da ilva . Ca rlot dos 

on tos. Sandra de Sousa, e Ednaldo 
de Lima 

Estado inicia pagamento 
que terminará no dia 29 

C.Omeça hoJe o pagamento do 
funcionalismo público ~t.adual. A 
Secreta ria das Finanças informou que 
os servidores lotados no Gabinete Ci­
vil , Gabine te Militar, Gabinete do 
Vice-Governador. Procuradoria Geral 
do Estado, Secretaría daa Finançaa, 
Secretaria do Tra balho e Serviço So­
cial e os inativos, serão pago, hoje e 
até o di a 29. todos os fu ncionarioe te• 
rõo recebido o equivalente ao més de 
íevereuo. 

Amanhã q uem recebe sô.oos lota• 
doa nas Seetttarias da Administra ­
ção, Agricultura, Planejamento, Co. 
municaçâo Social, Assem bifia Legis­
la tiva . inativos e Grupo Ide Campina 
Grande. Segunda-feira será a 1;ez d0& 
lotados nas Secretaria., da ~ egu.rança 
Pública. Interior e Justiça. Transpor• 
tes e lndtistria e Comircio, Tribunal 
de C.Ontas do Estado, J\Utiça Co­
mu m, Justiço Militar, Conselho Peni­
te nciário, Procuradoria Geral do Es­
tado, GruJX) O de Campina Crande. 
Sa nta Rita, Sopé, [tabaiana. Bayeux, 
Cobedelo, Cruz do Eapírito Santo. Pi­
la r , Alhandra , Pedras de Fogo, )lari, 
Gu rinhém , Mamanguape. Rio Tinto e 
Jacaraú. 

Dia 26, terça.feira recebem oa lo­
tados na Secretaria da Educação e 
Cultura. Saúde. f\Jsep, reformados 
da Pohcia Militar. Saelpa. Araruna. 

Papa quer 
brasileiros 
caminhando 

" Há muitos irmãos nos.sos à mar• 
gem da vida , "paro.JiA&dos"' que dese­
jam poder caminhar: como homens. 
na marcho do humanidade toda, que 
Deus quis constituis..~ uma sO fami• 
lia; e como '"resgatados do Senhor", 
na marcha da lgl'fJ8, comunidade e 
sa lvação.. Forsm os palavras com 
que o Papa João Paulo ll uudou o 
J>O'-O brasileiro na abertura, ontem. 
do Campanha da Frat~m1dttde para o 
ano de 19.3 . 

Di sse ainda o Papa que 
"con\·erter•se e busC"or a atitude de 
t'ncontro C\'m Deus e de ~ncontro dos 
roraçôe, , no amor. com o proxuno. a 
determinar a partilha do be.m oom os 
menos Í8\llf'eC"1d da n , c1da­
dts. \.'Oln aqu~les que, pt.)r dt\·e rsos 
moti\"OS. não podem contmuarav1\·er 
na. sua terra , e têm de partir, mu itas 
\·ezes sem t-abt-r para onde" 

Sob o lema " Eucanst10 e ~lignt-

~!f~~-\: C'~~~p~~l~~,:nF:r::,doand~~ 
abert ont~m tm ~ lenadade pn.> 1d1. 
da pt>I'-' pre!'1d,nt~ da '° BB. Don h "O 
Lorschei1.N. tem as , 1 ~ \"Oltadas 
paN o problema da m1gra.çtio e C"0m0 
1ustifica Dom. lvo;·e J\l&l , l)llrtamo, 
que n l~Ja P todo o Bru1I Si' ocupe 
de um fenum1mo dt• r~pen-u"-3ão na. 
ciona l e dt" nprN6áo muuo11gnui a ­
tava nwsm,1 nunwnC'a.rntntN ~o mat." 
de 40 m1lh de bruile1l'\. que, ao 
loni:o dos ultim, an , d liXtlm 
de il'us mumcíp1N de ori4,ltm ·· 1 Pn. 
~na 5) 

Guarabi.ra , Solãnea . Bana.neiru, Cai­
çara Serraria. Pilôes. Pi rplrituba, 
Ta cima. Alagoa Grande , Arara , 
Areia. Belém, Serra da Raiz, Alagoi­
nha e Cacimbe de Dentro. 

De 2i o 29 o pagamento aerá rea­
lizado para os lotados na Secretaria 
da EduC'8çiio e Cultu ra (complemen-· 
taçâo) . Pollc1a Militar, pen aioni.st.as , 
locaçã:> de imóvel, consignação judi­
cial • na capital . No interior o cale"n• 
dá.rio e o seguinte: dia 27: Picul Um­
buz:el?O, Pedra lavra.da, Alagoa ~~ 
\'8, E.!peran~a. Cabedelo, Aroeir■a , 

Poci.nhoa. Rem1gio. Sm-a Redonda , 
Boquei.rão. Queimadas. Cubau, Bar­
ra de Sa.nta Rosa. Cwte. lngii e ~ova 
Floruta Dia 28: Taperoé , Monteiro, 

rra Branca. São João do C4rin 
me, Juauirinho. Prata. Congo. 

Qe.sterro, $. ebastião do Umbuz.eiro 
e Soledade 

Patos. Conceição, Princeaa IM­
bel. ltapo ran ga . Piancó. Malta , San­
UI Luzia. Teixeira , São :\1lamede, Ca ­
tin1,."Ueira, Tavares, Água Branca , 
Boa\'entura . Diamante e Ibiara rece­
bem dia 28 e no dia 29 os servidore, de 
Cs1a.zeU'8s. Catole do Rocha. Pombal 
Sou!a. l"irauna •. :.\ntenor :'-la ,1trro. 
Brejo do CNZ, . Jooé d• Piranhas. 
Jerico. Bonito de Santa fé. São Bento 
e C.oremas. 

TSE dificulta 
realização de 
eleição em 80 

O jornalista Carlos Chagas e d~ 
opintà.o que a Justiça Eleitoral aca ba 
de sepultar as ultimas poss.ib11idadea 
prtniau de se realizarem 113 eleições 
munic1pab de nO\"t'mbro. consideran­
do os termos da resolução 10. iS5. que 
regulamenUl a lei da reforma p&rt.J· 
dana Com e!Se dOC'Umento. o TSE 
cnou tantas e senas dificuldad à 
organu:i.t.ç.do de novas le~ndu que e&· 
uis pre\~t.sarão de tffllpo integral, ate 
dezembro, para não se arriscattm a 
perde-r todo o ~fort"O e "'mar ! estac:e 
zero. 

Afirma tambein que " não ê por 
rumc1dt'ncia que, e!MU COLSa.$ aront~ 
eem no C"ama, dl. ou seJB, u fantas1a.s 
e ms.....-..."8.ra:. quase srmpre ocultam 
realidade e ~nümenU)I bem d1,'fr• 
5'.'i dos q~ demoMtram , mas como 
:,,..\o mhmo ma3Cams e fantasuu, nê, .. 
* torno d11ic-,l 1magmar o que ,•at por 
tras dei :i," 

Ele de taea 1gu4lmente que .. o 
1'r1bunal 5upenor Slettoral não tem 
('0mpetl'nc1a par& aduu f' leu;ões. mas. 
na ,-e:rdade, ternnnou por deu~nninar 
o tidw.mento. negando aos parudoe 

p8\"0 ulll e .:ondiçdes para e tar fun-
~tonando a tem de regi.suar candi-
dat · , tomo.r outras prov1dênc1a " 

· O PO ' . d11 Carl Chagas . 
C'Om\1 partido do G.lvemo e legenda 
t1mplame-nte mttJoritana no pai , 
aprtt,.'\\8 d~Jar as e\e1çóa. estar pre-­
p,uado para di::tputa -las em tod o~ -1 
mll mun1cip1 do país, podendo in• 
rnngu tts oposi~ s maior derrots de 
qut" J3 U\'enun nollda tPag. 7l 

PREÇO Cr$ 10,00 

Vinte e cinco 
homens matam 
um criminoso 

. lvadl)r • Vinte e 
cmro hornen armadoi, 
invadiram, na madru­
gada de terça .fei ra de 
carnaval a ca de14 
publica de t ôa.itaba , a 
370 quilóme, Ma de3ta 
capital e l!IM48.l1nara.m 
com dei t1 e vlnu 
racadu o detento .Joio 
Pereira da Jva Junior 
~o momento do cnme. 
duH huru. havia ape 
nas um g\.arda na ca 
deaa . facilmente 1mQb1-
hzado. 

Embora aem p1at.e 
do., criminosos. a J)Ohc1a 
8C" red1ta qu.e o cr ime 
sejtl de vtnl(ança Em 
agasto do &na§ pa ~1l8do. 
João Pe reira a.e 1nou 
o ambulante Anu,n 10 
Bsr~a de Oliveira 
cri me ocomdo na fazen­
da Providência. para 
roubar-lhe C.-$ , 

Parenut da \ 1 ma 
Juraram vt.n~ança fato 
que era do oonheC"1rnen­
to publico ffl> L ôa11.aba. 
cidade da rutão ca 
cauel.1'8 baiana Pi:>rt"rn 
ate ontem a noite a pt,h• 
aa não havU1 1denufica. 
do os CrD'Dil\ -'»• que 
chegaram a cadeia ocu­
pando cinco au,,.mo• 
ve1.s. 

Saelpa está 
reunida com 
os Regionais 

Ho;e a cb~1 r.!. .â 
....aelpa tara ttwuda na 
cidade àe GUAn1 bia sob 

:,~:ien:i::n~:~u ~ 
naldo Ta,.,re,r, dt Albu 
querque . com <= eff?!; 
dos escnto ~ in•~ 
da emp~ O -,bJf'tl\'t'I 
pnmordtaJ d&a ~u.n: .. fo 
e uiliza.r a atU3:,.ão cs 
conce tonana pe.ra,bena 
de elemc,dsde e-rn iua a-

~l~·e:Jo~;.:c 1on a l u;:.e 
mais premente e que 
ex.ittem uma solu,.·âo ime­
diata por parte da d1tt-­
çâo do empre bern 
como inteirar-~ aa atua 
çãode cada um d~or­
gi ~ regiona -

fft. aJ.u.ada, pP~od1 -

reponai..,,._ '! :-e,u 
niões tem -..1d,-, ~tlfflte 
pro\~lt .:o. tant-.> ~l• 
oportu~cbdt qur p:'\.ipo r 
CIOna ps.rn ..1 lUC";tCI Je 

=l~~~:a; ~Q: f:..'º~~ 
entre dln~ntt"!õ e•~ 
representan~ na.t d1\.er 
sas relOÕes do E.tado 
Ot-.:S&a tor?m, alem do en 
genhe1ro €d ·, Ta~·a­
re, de ..\lbuq_ue-rqut>. Pre­
~identeo d3 ,aelpe Nt:l· 

:: e;:,..at\J.nd .:b~ti> 

~rt d~ )lon1e -. Re Xe,. 
,~. Ode de .. -....: \le-
de,rOK f' J._ .\ ld · t";ufdes 
Pert>1n, e_ \ \0 here1 dos 
t"SCTllOn regh"ma b. $1'!! 

Breno . aro F"rtnllS 
do Litoral ..: \i!'n!'IO l-'er 
reara Rs~I. d,1 Bre 
Rom1ldoo a tl'(I. do la­
rui e \ ltredo \ fonte1 
ro, do :: rt.fo. d.lffll de 
~ rb d..l dtret na 

Mantidos os 
diretores 
da Petrobrás 

Bros1ha l'l pm.i~ 
dente Jtli() F1gue11'Nio 

~g:~·~m!~ro ~=:~~1~: 
e E°'rgia, sr . C'eur ai... 
a ~coaduçã,., do Sh 
Paulo \'1e1ra Beti.,ni ~ t'lr• 
filia Luna dos ... OliXI, 

~rh:t
1
;::~~~,. f :1d; 

~,~r:s õª0
~

1:0da~~ 
dos diret\1rh da Pe 
trobra.:-., e d tTt> ano& 



AGRICULTURA 

0 11 ru ultodo1 dt1• princi­
pn i11 snfrati que e11tll o 11endo 
81,?0 ra colh idas, confirmando 
prnt icamtnte uma produção 
d11 ord r m de 50 milhõea de 
tonf'ladne de ,mioe, 9,5 mi, 
lhões dos quais de arroz, tra ­
tem algumn trnnquilidftde ao 
Gove rno e ao co nsumidor 
bril sileiro qunnto ao futuro 
imed in1 0 

ASl51m, o pa le não um\ 
e.sst ano d, importar ctreaiA, 
com , i ceçào do trigo mu o 
Bru1I poder& aind11 exportar 
&0ja, nç ucar, cacau e café, 
qut proporcionarão uma rt• 

cei to ponderáv-el . 
Toda\-i e., C'MeS resulta­

dos não deVt'm inspirar excet• 
sh•a confiança ou otimismo, 
p:,U, rierom,n de wn amen,o <s­
forço d, mobilização promo­
vido pelo ÜO \'frno, que conse­
guiu , com inct':nlÍ\'08 fi.nan• 
a,irot e prtÇO! mlnimoe t":SJ>t':• 
ciais, recuptrar a confiança 
do agricu ltor. 

Pa ra evitar a ocorréocia 
de novas lraudt":S num eetor 
que no ano passado pagou 
9.2.52 .351 auxflio1 urbanoe e 
rurais, doe qua is 10 por cento 
indevida.mente, o Ministro da 
Previdéncia Social eubsti­
tuirá o atuei modelo p0r ou­
tro que iden tifique o segura­
do. 

O estudo vem sendo dt":• 
sen\'o lvido há três meses por 
órgãos da Previdência junto 
com o Bradesco, de forma que 
as 12.355 agência& pagadoras 
em todo o pais (9 mil na rede 
bant ár ia , 2.895 do n ­
Funrural , 450 do lr'li1PS e 10 
da Dataprev) adquiram cre­
dibilidade tal que lhes permi­
ta reaver a confiabilidade 
perdida a partir de 1973, 
quando u fraudee &e avolu­
maram. 

TEcNJCA "'lJCLEAR 

Os contrato, entre a AJe­
man ha e o Brasil para fome. 
timen to de unidades de re­
processamento e enrequeci­
memo de urãrtio podem estar 
comprometid06. A pouibili• 
dade foi le\·antada por técni­
cos que participam da Ccn!e­
rência aobre • Avaliação do 
Ciclo do Combuativel, em 
Vit'na . 

A rtuniio, programada 
pera se r um forum de diacur­
llÕes têcnic:a!, acabou dom i­
nada por t.e mas JX1lítiC08, ten­
do os participantes chegado à 
condu!â.o de que " a não­
proliferação é euencialm t":ote 
um problema político, que 
não comJX1rta aoluçóa técni-
cu•· 

Pa.rt.indo dease principio, 
de que a Lroca de tecnologia 
nuclear civil com qualquer 
paú tradu2 o nsco de levar a 
ticníras e produtoe que per• 
mu.am a labricação de bom­
bQ atômica,. 01 pa.iJet de­
Lentores de tecnologia, espe­
cialmente França e Alt":tDa ­
nha , decidiram não expon..ar 
ma1.1 esse upo de ttenologia 
it:nJÍvel 
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O valor 
do ITR 

A elevação do v,lor do Imposto Territo­
rial Rural se deve, segundo informa o In cra, 
em grande parte às alterações verificadas nas 
declarações dos contribuintes preenchidas no 
ano de 1978. por ocasião do recadastramento 
rural. 

O esclarecimento foi prestado pelo Incra 
a propósito de criticas feitas por proprietá­
rios rurais que se mostrarem surpresos com a 
majoração sofrida pelo total do ITR a ser pa­
go. 

Segundo informa o Instituto, o que 
aconteceu foi que em 1972 houve um reca­
dastram ento rural e, a partir dali , o t ributo a 
ser pago pelo proprietário sofreu apenas um 
pequeno aumento, devido à mínima correção 
monetária anual . Entretanto, em 1978 houv.e 
um novo recadastramento. Foi, então, apre­
sentada nova declaração com dados atualiza­
dos pelo próprio contribuinte. Esses dados 
foram utilizados pela primeira vez para o 
lançamento do ITR em 1979. Os coeficientes 
de dimensão, produtividade, localização e de 
condições sociais, que serão aplicados sobre a 
alíquota básica, foram, portanto, alterados 
em relação a 1978. 

O Incra esclarece ainda que foi consta­
tado que houve uma maior preocupaçã9 por 
parte dos proprietários rurais em decla~ar va ­
lores mais reais de suas terras. 

Ocorreu também o fato de numerosos 
proprietários declararem altos preços de suas 
terras para melhorar seus cadastros bancá­
rios ou até mesmo com receio de desapro­
priação de suas fazendas. Como o ITR é cal­
culado com base no valor declarado da terra, 
é evidente que o tributo foi mllito mais eleva­
do. 

O Incra admite ainda que em alguns ca­
sos isolados pode ter havido erros operacio­
nais que teriam induzido à cobrança de um 
imposw excessivamente elevado e indevido. 
E uma hipótese, contudo, extremamente re­
mota. 

Em termos globais, para o Incra, a utili ­
zação dos dados do recadast ramento deve ter 
gerado alterações, ás vezes substanciais, no 
imposto devido, e o desconhecimento, por 
parte do cont ribuinte, do processo de cálculo 
do tributo, gerou grande quantidade de re­
clamações. 

Com o novo ITR, esse tipo de problema 
será bastante minimizado. O contribuinte 
terá condições de saber antecipadamente 
qual o montante do imposto devido, das de­
duções pela ut ilização da terra e pela eficiên­
cia da exploração e, em consequência, do 
montante a pagar. Dessa fo rma , quando hou ­
ver reclamação é porque houve realmente 
erro e não porque o contribuinte não sabe as 
razões que conduziram ao aumento do tribu-

Üt.6 praucamente pron- t.O . 

ta a linha de montagem do 
novo carro da Volkawagen do 
Bcuíl, o Got, que atrá fa bri -
cado na unidade de Taubaté. 
A•im, é poulve l que, JA no 
início de ma rço, oe primeir01 
,·elculoa tenham 11do produ• 
z1doe 

O G t,1 é um carro peque­
no. duaa port&, com desenho 
b~Llnte moderno, e vai con• 
cwrer na fe.1.u do Fwr Seu 
preço deveré fica r perto do da 
iJrculha Equipado com mo­
Lw 1300, deverá fazer acima 
de 13 Km/! 
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Agora é cinza 
A t rá & de cndn bloco, se 

nrrnsta o cnuda do po­
,•nróu Pinotond o, sem 

orl{Aniioção. sem med idn , 
num ~pnrremnr de elegriA. 
Hli umn assistência muda , s6 
de olha r e um ou out ro seba­
lrmçondo no colçodn da Qu . 

q ue de Cnxins . Pcrn10-sc noe 
preços e no pegamento fede• 
ral, estadual e municipal que 
ficou sem ordem de sair aoe 
ca i.las dos boncoe. Privadoe, 
08 bamebés cheiram e folio , 
Não a papam como gostariam , 
Os sujo~, ~s travestis, as mer• 
motes sempre encontram lu­
gar nn passarela . Assustam 
meninos , alisam queixos de 
desprevenidos, irritam alguns 
e saem em treje itos feminit à 
procura de escolas que estri ­
dom os ba terias na entrado 
do desfi le. 

Há gt?nte até de sobro, 
dos proximidades da Acade­
mia Paraibana de Letras até 
o Palácio da Redenção. Mas é 
um gelo, uma temperatura 
de baixos graus centígrados. 
A mulo dem frieza . · tah-ez seji 
do tanpcmmento ponúbono. 
Porciue lá em Pernambuco, 
com e mesma carestia e aper­
tos, tem -se notícia do es­
quenta de quem vai à Praci­
nha A goteira de Recife, João 

Pcs..~11 é de olhor mais do que 
brincnr no meio dn ruo . Excc­
çiio do Ast rén co nsiderado o 
melhor comavnl de clube , Lá, 
cm Th mb1á, no Cobo Bronco, 
no tUSC:< , enfim nos clubas fo . 
chndos , brinco-11e aem enco­
bulnção. Qunndo se chego na 
ruo , o p<!8800nsc é de cruzar 
os brnçoo e omorror os joo­
lhos, Nem aplaud ir as suados 
nl cgorins dns escolos, os fon ­
utsios ele Dona Emllio , dos 
P1 rot rui, dos Bandeirantes, 
oplnudem. B preciso a exor­
toçAo dos locutores, o belia­
cão de Cord ivondo de Olivei­
ra , pom que salpiquem Umi­
das palmas. /\té os Africa nos, 
os belos lndios Africonos, cu­
jos cocores e pe rfe itos coreo­
grofios deixam-nos orgulho­
sos, são vistos com a maior 
opotio, pelo menos em mani • 
íestoçá o de entusiasmo, 

E netn a boterio do Ma­
londros do Morro consegue ti­
rar da maioria dos que se pos­
tam no longo da rua a másca­
ra de tristeza . Algo usim 
como quem assiste um fune­
ral. Coisa esquisita e quase 
beirando uma atmosfera de 
Alan Poe. Mas a culpa de tal 
comJXlrtamento não está na 
pobreia, no ordenado atrasa­
do nest..8 cidade de alta per-

ccn togem de funcionários 
públicos. Os foliões que dee­
cem comprimidoa, a braça­
dos, sa ltitantes , ot.ráe doe 
blocos formando n cnuda da 
bogocoira stio engroxotes, la ­
vodores do carro. operári08, 
empregados do comércio e até 
gente mais fidalgo que, na 
misturo, mio dá pra discernir. 
Ora, se uns brincam, tod08 
podorinm jogar-se no posso. 
Mos existe um senso de reco• 
to, um medo do ridlculo, uma 
moleio nn moiorio . Nem um 
bolancinho de esmola. Tudo 
paraliaodo. Só na espera de 
ver oe passistas exibindo-se. 
Depois, cada qual toma seu 
rumo. Quando se acaba a gin­
go dn último escola inscrita. 
pronto, findou-se a festa . 
Como se o conioval fosse ape­
nas isso , quando a brincodei­
ro de Momo deveria penno­
necer, não só no centro da ci­
dade, mns cm toda porte . Dé 
ímpressiio que nõo foue o 
desfile , ninguém sala de coaa. 

Poro consolo, falam da 
an imação dos clubes. E há 
promessa de Oamésio em fa­
zer renascer dos pedras os 
blocos desaparecid08. Espere­
mos 81. Agora é cinia . 

• Josi Leite Gw,rra 

Para onde vais? 
A ntes, eram os paus-de­

arara. Com o as falta­
mento dos est radas os empre-
88S de ônibus substituiram os 
caminhões e aumentaram o 
conforto das migrações. E 
quanto mais pessoas se mu­
daram mais problemas carre­
garam em suas cestas e 8800• 
las para si mesmas . Os eldo­
rados de ,•et em quando se 
deslocam, oro pora o Norte, 
ora pare o Sul , como se brin­
cassem de endoidar as pes­
soas. 

~ Os que foram p_aro. o Nor­
te fi cnrom nos seringais e so­
mente quase um século de• 
pois é que Márcio Souza oe 
descobre com a~ va idades es­
molombadas. A história das 
migrações é mais poema trá­
gico que eJXlpéia ou tragédia 
que anedota. 

Para o Su 1, a mesma re­
voada , O café substitu i a bor­
racha e os grandes edificios 
da segunda fase subst ituem 
as grandes árvo res amazõni­
cas. Mas a ilusão de um pólo 
con t inua ilusão no outro. 
Subdesenvolvido, o Brasil fi. 
cou sendo praticamente São 
Paulo e o resto do pais sendo 
praticamente o reslO. 

A desilusão do Nordeste 
foi tão grande que o nordesti ­
no já não toma o ônibus senão 

para dentro dele mesmo, do 
pé de serra pora a cidadeti• 
nho , para a cidade maior, e 
dai para as capitais de vermi­
nóticas periferias ainda mais 
carentes. 

A Igreja pergunta uma 
coisa que ela jé sabe. Para 
onde uais? O brasileiro de 
qua lquer Nordeste ou o nor­
destino de qualquer Brasil vai 
pnra onde lhe parece men08 
diílcil ensinar o ABC aos fi . 
lhos, mo.triculor-se na Previ­
dência e ficar esperando o 
vez. A vc1. de se-r ·atenditto, a 
vez de ser notado, a vez e a 
hol'á· de todos õí "Aügustos 
Matragos desses cerrados. 

O ideal serie que nin• 
guém fosse? Af, baiano de ca­
belo ru im não casaria com ca ­
tari nense de olho atul , gaú­
cho não geraria filhos em pa­
roense e a miscigenação es­
cassa poderia converter o pa ia 
num imensa toalha de raças 
desun idas. Mas, já fo ram 
tan tas as migrações que pra­
ticamente não hé ma is o que 
misturar. 

B certo que o homem não 
migra para colorir as raças. 
Impulsos bem diversos lotam 
os trens de ida e vinda , os ó ni ­
bus que sobem e descem , os 
aviões que chegam e partem 

Até que todas as cidades 
tenham boa s escolas. serviços 

de água e luz para todos con­
dições de vida para ho~ens 
do campo e do cidade, postos 
médicos paro pobres e ricos, 
os desassistidos de sempre co­
rerão atrás de mirage ns, so­
nharão com eldorados, mes­
mo que terminem queimados 
pelos luzes que supunham 
frios , mesmo que morram de 
fome em mesas que supu• 
nham fartas. 

Tudo não é suficiente 
paro todos. Os deslocamentos 
nascem nesse veiozinho fino 
de um fraco rio silencioso. 
Depois é que as águas ficam 
profundas e incontroláveis 
depois é que elas se ves tem d~ 
espumas e ca.ntam grosso nu 
quebradas. 

Para o nde ela s vão? 
Também elaa buacam o pais 
do menor esforço, a descida 
do mundo em d ireção ao mar 
o único aparentemente se~ 
nhor dos peixes inesgotáveis . 

O homem va i, prelimi­
narmente , na direção de uma 
lâmpndo, do! em diante na 
direção de uma rua até des­
cobrir que é impou fvel re­
gressa r. Pois , então, nova­
m ente lhe perguntar iam : 
Poro onde veis? 

• Nathanael Alves 

Potencial energético 
A lua e a noite estrelada 

convidavam ao jantar 
na varanda entre ami­

gos . E um dos presentes, dis­
pondo de <lodos posit ivos, res­
salta va que dentro de cinco 
anos t.eremos a produção mí­
ni ma diária de quinhen lOS 
mi1 barris de petróleo, to­
mando por base as reservaa 
at.é hOJC conhecidas, Outro, o 
e ngen hei r o C hry santh o 
Seabra Fagundes. lembrava 
fatos de t rinLa anos passados, 
quando tra balhara no Ma ra ­
nhão, entre outroa a e:r.perié n­
cia nu ma via férrea de usar a 
cuca do babaçu como com­
bU8t lvel. O Krá u de calor era 
t.4o oi to q ue fund ia as coldei­
ro is da s locomo t ivas. E 
lembra va que um ou tro fruto 
ole a g1 n oeo \ da r e­
gião era espet.ado num cipó e 
usado pelos habi ta nt.es da 
bei re. rio , aceso como uma 
lamparina, d urando horas o 
iluminar as pe1Corias notur­
naa. Converdvomos aobre a l­
tern&tivaa energéticas que ea­
t.om01 pondo em equação, 
como o xisto bcw minoso, o 
carvão, o glt.8 llquefcit.o, cuJo 
projeto na foz do Amazona, 
vo, odianU1.do. Sem fpls r na 

mamona, na mondioca , no ál­
coo l da cana de açúca r. Se 
houver continuidade nos pro• 
Jetos, mesmo se o atual con­
sumo de um milhão e cem mil 
barris de petróleo diArios au­
mentar de um terço, estare­
mos salvos da d itadura d05 
cartéis, que estrangula hoje a 
economia mundial, com a 
c ha ntage m do ouro-negro . 
Quando as coisas se equ i­
librarem no setor energético 
do ró as cortas no jogo dos d i­
visas o país q ue t iver comido 
poro exportação. Ora, poucos 
poises no mundo d ispõem do 
éreo propicia 8 produção de 
alimentos igual ô nossa . E foi 
ai que o papo se an imou como 
se cst ivt'!ssemos senhores da 
sol uçôo de um problema doa 
mo1s aí mples. Amigos fartoe e 
&o t1sfei toe, num alpendre oô 
luar, ent re a montanha e o 
mo r de Sõo Conrado, concor­
dovo m que bastario engajar 
m> t rabalho da produção a 
J)OJ>uloçüo brasilei ro até hoje 
morijinofü.oda . Abolida o es­
crovuwra, alguna mil hõct1 de 
braaileiroa negros continua­
ram ~m poder d \J: ,decielio e 
s<:m cond ições de cole boror 
dcv1dement.e no mo rcho para 
Q progreaao. P0t11Utmoa a con-

wr com a experiência do imi­
grante, bem pago e favorecido 
com a concessã o de glebas 
pnrn o culti vo. Os bolsões de 
pobrezo continuaram a com ­
por os cu rraLS elei torais. Pai­
ses fisicame nte m iserá veis 
emergira m para o desenvolvi­
mento. A própria Europa no 
após guerra d ispunha de infra 
estrutu ra pa ra absorver a tec­
nologia tro iida no invasão 
dos mult.inacionois . John 
Kenneth Galbrailh , no " De• 
sofio Ameri ca no", mostra 
como a Juventude das univer­
sidades européias digeria as 
novos técnicas e entreva no 
mercado de trabalho como 
mu ltiplicador de riquezas . 
Dai o ressurgimen lO do pu­
jança econômica de potências 
como o Alemanha Ocidental , 
a França e a própria Itália , 
com ta ntos problemas sociais 
llgodos á pobreza, de conota­
ções somelha nles lia nossas . 
Se os nossas lidera nça& políti­
cos se uni rem, nu m traba lho 
de rccuperoç cio das mossos, 
tcrõ o maior tronquilidnde nas 
bosCff oleitoro1s, sem o golpo 
buixo, o " horn kirl" pollti co 
do compre do vo to 

• Alfio Ponzi 

• Do Leitor 
SR. EDITOR 

Estado pobre 
Em dias da 1tm1111 

p.passada o escritor We\lÚ!I. 
ton Aguiar em sua crónltad:. 

:~nt~:~r:~s1i3!~t 
vasão que a Unlver1ld1d1fl. 
tá sofrendo por parte dCl "- j 
trongeiros. Afinei vlveiDfil 

~~deu: m~:3~ !eª:!Z::; 
disputado a ferro e I f~ 1 

Onde d iariamente vem01 1 
que há de. melhor em oaa. 
meio emigrar e tentar a~ 
vivência e~ outra~_,.Plaaa 
Enquanto 1aso a UF'Eb, ,:;. 
porta " professores, que ee r.., 
gam a fazerem conculllJI 1 

ainda , como bem disse o"' 
critor Aguiar, falam mal di 
Poralba e doa paraibaiu». 

Pe lo que vemo,, esta LO, 
vruião é a indo pior do qn 1 
dos holandeses,, e o RtitorLy. 
naldo, fez o papel deC~l•bóz. 
consc1el\te ou mconsmntt, 

Ftir que a Unh-er&idad,; 
tem preve nção contra os 6, 
lhos da te rra? Por QUt nlG 
convoca (pelo conuário, Ili). 
tiliza) intelectuair como l{:. 
{!~ho:ºGe1:!d~~tr':l,r Edt 
berto Coutinho, todoe f.:1.1!1 
portadores de grande hep. 
gem literária e sobrevh~ 
em outros cenuos, porque111 
lugares que seriam delts, e,. 
tão preenchidos pelo, paulj. 
tas. 

~ hora de pixarem u pe. 
redes "Go Home, Paulina 
foro da Universidade". 

We11Fn~!n~é;!~der~~:
1
~~ 

grosso nesses aventuniroL 

Artur dos Santos 

Ruas sem ~ 
números 

A Prefeitura de Joêo Ptt­
soa salvo melhor juízo r.) 

meou uma comissão para !t­
vantamento e posterior com, 
ção dos nomes de nCM&J Nll 
avenidas e logradouros, bc 
como de suo numeração. T" 
mos inúmeras ruas sem idf: 
tificaçõo, em vá.riu dtlat,1 
oumeraçêo não obtdtte \ 
uma seq uéncia l6glca e 0: 
nossos monumentos pública 
também sem a neces.úril 

ir::~~~~ço~0·r:en!::ro0
, 

coisas não Pode continutt • 
s im , como está é uma dtsl­
tenção aos peMoenses e u 
nossos visitantes. 

Seria mui to OPoNUrA 
ouvir-se o nosso lnstitulo, ~s: ~ t ~Fu:~º ;~,, 
possibilidade de retomar 11 
nomes primit ivos de nOMII 
ruas mais antigas: es1u.-' 
com quase quatrocentos 0l 
e é muito triste para umpm 
não conhecer e cultuar o~ 

g= ~~·daBP~fef::a~~!: 
ossunto . 

A P.)pulação desejueta 
o que J& fe1. essa com is..~Of 
q ual a posição da prefeillll1 
para resolver o greve prob:t 
ma pú bHco: é claro que 1 (s} 
to de verbas em si jd Eu:,. 
proble ma mas é i~slm~ 

~~d::ec~~: :s:s~ iJ!:nC: 
de seus dirigentes; há. d dt~ 
do mesmo porte de pobtt:I 
de João Pessoa enrontrtDOl 
solução. 

Ma noel J aime Fil ho 

A UN/ÁO obil 
P.sparo às opini6tt, ~:~·:::a:,; 1,1,: 
~~,P.~~~ir:uZ/k~r:; 
ti!, sl!jam dirigidaJ ~ 
Gauerno, ªº" "IJ 
6P.ruiços ou à comur.i· 
dadP.. E uma fort.J 
u,.,,ment, dP jonwlit­
mo, porqu, ,~,rriJJ 
pelo to11°o1'~~·,~ 
e rP.cl.amaç6,a d/rist' 
doa 0 01 &frviçw ôJ 
Gou,.rno, no N/tr' 
,r,radua l. tPrdo ur..i 
re,po,to ou umo )III' 
ti{lcotivo do, 6,t4~ 
reclamado,, 

Podmf ur14f.1· 
Mm um d,.t,oi, dl 
idl.ia1. 

Tudo qu, ,, 
P"de oo ltitor I q:1 
,,.jo claro, l11to , ti 
id, nti/l'qu, . j 

O ,.,paço oi 
obPrlo. 
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Plínio já está 
con~luindo as 
suas Memórias 

Em meedoa de Junho próximo, o ex• 
deputado federa l Plínio Ulrito! es tará lançMdo o 
~u primeiro livro de memóries, intiLuledo A Po­
,ofba no CongrP8,60, reunindo di11cureoa e proje-
105 de sua a utoria que compreende 17 anos de 
•c•o parlamentar na Baixa Cdmaro do Congrea­
to Nacional. 

Plínio Lemos oo longo de sua vido público 
foi oficial do Fo3da Públ ica de Minas Gera ia no 

~~;~~
4de d:l~eid: ~:~:~ dde ,!~:r: d~e c~C:. 

pino Gra nde e que Lro vezes Deputado Federal. 

DElTA 

INEDITO 

Outro detolhe citodo pelo ex-Deputado foi 
um telegromo possado pelo ex-presidente da Po­
t11íba. Jodo Sossuno.. , dirigido oo entào deputado 
tst.aduol Pedro Firmino, pai do aluol deputado 
José Gayoso 

Conta Plfnio Lemos que a sua caw. em Pa­
ios, ero vizinho oo posto de telégrofo, q uando em 
fodo momento ouviu a seguinte mensagem; vin­
ia de Teixeira: " Deputado Pedro Firmino. Patos 
Não tive condições de evitar rompimento José 

~!r~ i ~~há~o~ Ab:ai:os.CJonil: i ~e::su~:.~.e mos 
Úiante desta notícia , d iz Plínio que foi até à 

:ue de Miguel Sátyro. pai do deputado Emani 
iatyro, onde eslavam o presidente Jotlo Pessoa e 
> seu secretário José Amé rico de Almeida, em­
,os chegodos de Princesa onde foram bem rece• 
,idos pelo chefe político e deputado José Perei -

~-;·~:! ~:~~/ ~~::n~~i ~uneo~~~ªb:vea:f~~ 

~tJt q~eo~cÍ~n~~~:r:~di c:~rt~,e~o 'Ê:ui~~i: ~~~1:s;tti!::~ oonhecido de todos' ', assina -

AS CARTAS 

e J~~~ª~:!~~bPf1~i~ªf!':n~:iibs~~~=:J;r: 
amas cortas de Jotlo Don tas publicadas no jor­
al A UNIÁO. "Este é o motivo principal, pelo 
ienos não conheço outro". 

Disse ainda que Adernar Victor de Meneses 
'idal. conhecido no época como "frasqulnho de 
ffltno", que era o CQeff" de Polícia do Governo 

~:O!;:!: •~fa
1
t~b\ic~~~idass ~sr~s,1c;>joºã~ 

)antas. este um odvogado brilhante. Agora, o 

~: n~~nt:~~çrd:d~:re~~bf!i::~;i~~;;;~t 
ipaçdo naquele triste incidente. Niio foi José 
.mérico que mandou publicar as cor tas amoro-
15 de João Dantas" . 

~ilo afirma que 
~m Monteiro o 
PDS é maioria 

. Em Monteiro o futuro partido do Cavemo, 
'OS. \'em crescendo de prest1g10. principalmen­
! agora que passou a contnr com o apoio do 
1ual prefeito. Alexandre do Silvo Brito, pai do 
1-deputado Euvoldo Brito. 

A aíirmoçdo é do deputodo Ni lo Fei tosa, 
idcr na regitlo e que vem deserl\'olvendo um tro­
alho de arregimentação C!1TI sua órea de otuaçtlo 
o\it 1ca poro fo rtifica r o partido do Governo. 

EDUCANDA'RIO 
Ele disse que ndo CXL'lte moisoclima de msa-

1sfoção ro nt rn o POS, cm Aroruno , depois q ue o 
twemador To rcfsio Burity decidiu atender o seu 
,)eito de crior o curso de 21> Grou, no mumcip10, 
,nefic1ando assim o juventude daquela comu­
ídede. 

. Ha vm um clima de msotisfoçdo na cidade. 
igorn os líderes estão com maior disposição vi­
indo o fortalecunento do PDS. Aprovei to a 
P<>rtumdnde pare volwr a agradecer ao ~over­
.ador Torcis io Burity, afirmando que os estu • 
&ntea de Ararunn foram altamente beneficia-
09 com o crinçü,J do curso de 29 Grnu. 

Prefeito quer combater 
a liderança de Evaldo 
O prefeito de Picul , ex.deputado 

Severinn Come11, ellté ae articulando 
com oa lide repçall de região pa ra fo r, 
mar uma frente amplo de apoio oo 
GruJ» da Vdruo, viaendo comba ter a 
liderança exercida no Curimataú pelo 
deputado Evaldo Gonçalvea, atua l 
presidente da Assem bléio Legi1latí­
vo. 

Somando 7415 votoa nu eleições 
de 1974, Severino CJomea preferiu fi. 
ca r como prefeito de aua cidade a vir 
ocupar uma cadeira na Assembléia 
Legiala tiva, luga r este que fo i ocupa­
do pelo auplente Tarcfaio T elino. Se­
gundo o Prefeito de Picui, "esta mi­
nha decisão mereceu e atenção do go­
verMclor Ivan Bichara que prometeu 
alguns melhoramentos para o meu 
Município. No entonto, o deputado 
Evaldo Gonçalves, que era o aeu Hde r, 
tanto fez que desviou as intençõea do 

CovernRdor pare aa cidade!II que lhe 
interes&ava". 

- Mu. hoje tudo e&tó diferente, 
porque o deputado EvaJdo Go nçaJves 
é contra forte oposição do deputado 
Aércio Perei ra e é a e11te jovem parla­
mentar que empresto toda a minha 
so lidariedade. O mesmo se diga do 
prefeito de Berra de Sant.a Rosa , 
Elias Monteiro do Silva , poia ele tam ­
bém está com o deputado Aércio. 

Estas três cidade& - Picuí, 8e m1 

de San ta Rosa e Cuité aão o& maioree 
red utoll eleitorais do Cu rimataú, sen­
do que.conforme d iz Severino GomH, 
apenas Cuité a>nta com o apoio de 
Evaldo GonçaJves. " 8' oito aooe que 
sofro pressão do deputado Evaldo, 
mas agora que contamos com o empe­
nho dos deputados Joacil Perei ra e 
Aé rcio Pereira , os 008508 p leitos jó co­
meçam o ser atendidos pelo Governo 
do &ltado". 

Laércio vê Emenda Lo hão 
como vontade popular 
O secretário da Executiva do 

PMDB. ex-depu tado Ló. ercio Pirea, 
ao defender a emenda do deputado 
Edson Lobão que estará sendo discu• 
tida e votada no Congresso Naeional 
em meados de março, di58e que "ela 
na verdade exprime a as piração do 
povo brasileiro de votar noe aeua can­
didatos para Governador". 

- Agora , se o Governo não deseja 
a aprovação da Emenda Lobão é por­
que algo de anormal se eaconde JX)r 
trás desta janela , que são u eleiçõee 
indire tas . 

Entre outras considera~es sobre 
os eleições diretos , Uercio Pllff 
odiante que o ma is importante no 
momento atual "é o combate e infla . 
tm". O que precisamoe fazer, no Con­
gresso e na,. Assembléia , é elevar o 

protesto do povo braaileiro contra o 
au mento desesperado do custo de vi­
da . 

CANDIDATO 
O ex-Deputado reafirmou q ue é 

candidato a P?"efeito de Sousa nas 
próximas eleições. Ele acha que a 
campanha será vi torioea, uma vr2 
que a dissidência que exiatia na Are­
na lhe prejudi cava muito pelo voto da 
sub-legenda . · 

• Sei que não é fácil d isputar uma 
eleição pare Prefeito, maa acredito 
sair vitorioso porque o nosso partido, 
o PMDB, vem a cada dia se fortifi­
cando no Sertão, e, especialmente em 
Sousa, a d issidéncia da Arena não 
ma is existe o que n08 deiu mais tTan­
quiloo. 

Política em Taperoá tem 
dois líderes expressivos 

A poUtica na cidade de Taperoá, 
apesa r de pacífica , é muito movi men­
tada sob as lideranças de dois ve lhos 
chefes que ao longo dos anoa vê m 
mantendo o poder de arregimentar 
votos em eleições dispUL(!das. 

Entre os deputados est.aduai& 
que mais somam votos em Taperoá, 
destaca-se Egydio Madruga, atual 
primeiro secretário da Assemblé ia Le­
gislativa, pelo partido do Governo e, 
consequentemente, recebendo o apoio 

Os dois princ ipais nomes siioo de de Manoel Marcionilio; o outro é O de -

José Ribeiro de Fa rias, da oposição, e ~~~~ s:;~';;~:ç;:~ i!r~i~~ 
conhecido como Zé Ri be iro, e Manoel ro. 
de Assis Melo, do situação, conhecido 
como Manoel Marcionilio. 

Zé Ribei ro, com mais de 70 anofl 
de idode é o carisma da região, man ­
tendo uma legitlo de odeptos que pro­
curam em suo res idência uma ajuda, 
uma po lovro de apoio poro agradece­
rem no época de eleições. A casa de 
Zé Ribeiro é sempre aberto pare a ten­
der 08 a>rreligionários e isto ~-em se 
repetindo há mais de 30 anos. 

DUAS FAMfl!A S 

Em Teperoô existe duas impor­
tantes famílias: a Villar e a Farias, 
sendo que a primeiro conte com 
me mbros que vota na oposição e ou­
tros na situoçdo. No enton to, os Fa­
rias sempre votam com a oposição, 
talvez pe la liderança que exe rce o 
chefe Zé Ribeiro, que também é Fa­
rias. 

A PRAÇA 

Um detalhe curioso na cidade é 
um a praça pública que tem dois no­
mes: João Suassuna e João Agrip ino. 
Ambos se chame João, são filhos de 
Ca tolé do Rocha , adversários políti • 
cos, o primeiro construiu e ponte \'e­
lha e o segundo edificou e ponte noya . 

Além de Suassuna e Agripino. 
Dorgival Terceiro Neto, filho de Ta• 
peroá:, foi o Governador que marcou 
presença no Município. Vale salien tar 
que OorvigaJ passou apenas sete me­
ses, dai ser considerado o Go,-emo 
que mais fez por Taperoá, que foi ex.a­
tam~nte asfaltar a estrada vicinal que 
liga a BR-230 à cidade. numa exten­
são de 29 quilómetros. Como ainda 
valioso beneficio 'no Parque Aquático 
do Clube da Cidade. 

Câmara já 
dispõe de 
novo Ato 

A Baixa Câmara do 
Con~so jé diatribufo 
com todos os preaidente9 
de A!&embléia Legislati­
va dos Estados, o Ato da 
Mesa que diapõe aobre a 
corutituição e o funciona­
men to de Blocos Parla ­
ment~. 

~o próximo dia 3 o 
parlamento braai)eiro te­
rá que obedecer soe ae,. 
guíntes artigoa coMta.n· 
tes no Ato, aurgido pela 
extinção da Arena e 
MDB: 

Art . t• · 0s Deputa­
dos Pedera is reunir-1e-ão 
em Blo<:ot, até o regíatro 
& funcionamento dos par. 
tid09 políticos. 

Parágrafo primeiro -
Os Blocos ,erãocoruitituf­
dos dos íiliedoa a um 
mesmo partido em orga• 
nizeção. 

Parágrafo aegundo • 
Os Blocos terão aa mes• 
mas atribuiçõai de parti­
dos polítims. 

Art . Z9 ~ Os integran­
tes dos Blocos enca.m i• 
nharão t\ Meaa documen­
to por el9 subscrito, con­
junta ou separada.mente, 
indicando o nome do Blo­
co a que pertencem. 

Art. ~• • O Deputado 
que deixar de se íiliar a 
um Bloco não podenl fs . 

:~:í-f:J~~lquer Co-

Art. 4• • Será manti­
da a atual composiçãc 
das Comissões Técnicas 
a tê a constituição doe 
Blooos parlamentares. 

Panigrafo primeiro • 
A designação, substitui­
ção ou preenchimento dE 
vaga nas C.Omiuões Tk­
nicas s6 poderá ocorrer 
através de indicação de 
líder do Bioro respectivo. 

Panign,fo segundo · 

~~le;~e.~~d~~ 
das Comissões Técnicas 
serio realizadas ap6e a 
constituição dos Blocos 
Parlamentares. 

Parágrafo terceiro -
O paripa!o anterior não 
se aphca à5 Comissões 
Pa rlamentates de lnque­
rito . 

A.r1.. & - Aplicam« 
nos t:Uocoa Parla.ment~ 
as normas regimentais re­
ferentes aos partidos polf-
tiros. ' 

Art . & • Em caso de 

riaº~~!~gr=~~~t 
nal , os parlament.ues 
reunir-se-ão obrigatória­
mente em Blocos. de 
acordo com o parágrafo 
único do art . 10 da Lei n• 
... den tro de cinco dias, a 
parti r da convocação. 

Art. 7• - Ocorrendo 
vaga ou licença, será con­
vocado o suplente da 
mesma legenda e que 
pertencia o titular. 

Art . S• • O prédio da 
Câmera dos Deputad08 e 
ruas dependE'nci~ não 
poderão se r utilizados 
para o funcionamento de 
partidos políticos ou re­
prese ntações dos mes­
mos. nem seus servidores 
neles traba.lha.rem, como 
requisitados ou pc:>stos ã 
disposiç.ão. 

O que se nota é uma preocupa­
çdo, até certo ponto sem valia ruido 

wrá ser preençhido com um diálo-

Missão Madruga é 
acabar divergências 

::~s:e~~~~U~~a~:l~t~~p!~ 
s1dente do p art ido presi~ncia da 
Assembléia . Vejam que o partido 
do Governo ainda n!lo foi sequer 
criado, como a presidencia da AL 
só se dorâ a suces.sl\o o exatamente 
um ano. 

~~1~:f:° p:;i~:~;~ N:ob~dfan~ 
equí exemplificar oa e.nt?"a\'es, pois 
são conhecidos. mas nada cuata 
lembrar ql.N!' a recente e.rupç4o do 

;ul~~~co J~rursse~~1t:~s e~~~ 

Nestes d1os do comnvol valeu 
umo retlex1\o sobre o momen to po ­
lltico no Parnibo, mos precisamen­
te na .-hs,c mblê in U'Eti slntiva. O 

l~!n:º~ ~11l~t1hWm o extin~1lo da 

O depurnd1) Soares ~'ludruga, 
l!1lcr do C':11vcrnv . jõ dt>u II rct11><istll . 
~i,iundo i.• lc, nudu vni mudnr umn 
\l?- 7 l l \tl' o 1mrt1do do rO\'e rno ~'On• 
1111uun\ <'Om (1 llhHm1t1 bont'ncfo, o ;ê~~11111 8C'\1ntN-cndv <'0111 a Opos1-

l)c tp1uh1oor fMmn. i.e nodo 
\•tu umlmcntl' rnud11r, 11 J1::u1m, ro1, 

Fernando Melo 

~!1~~;1
~:rst~i!r~~c~::1 sej:,~: ~n:. 

ílitos in ternos que ocorrernm e con­
tinuam ocorrendo com o bancada 
que Mudrugo lidem. 

1~ vcrdsde que o Deputado de 
lrnpornn~n sabe &ep11rar o joio do 
trh:o, como também é verdade q\10 
IX'rccbe fl8 artimonhns do polltico, 
ru1.1lo porque rcconhoc-e que a tnre­
fn ndo é só dele, mas doa próprios 
deputadoa ronfli tantea que oindu 
n1lo comprC(> ndernm que mais im­
p('l rtnn1e cio que luta r 1>0r quostõ~ ::;.~~i.ais, o for1a loc imen to do 

.-\ss1m, o que é importante no 

·d~~":1~ºbYo~~e~l~~a ~e~~;~dd; 
bancada governista 9ue t.reduzem 
um c-e rto desequiHbrio e leva para 

~
1
rf ~Ql~~did~t p~~r~n: ;u~ijâe~ 

defronta o Go\'erno. Dai ser nec-es-
58.rio qut, Soa res Madruga, loil,"O 
termine o recesso. COl\\'O(}Ue os seus 
liderados para ú ma tomo.da de 
consci~ncie em bu:sca de um deno­
minador roruum. 

O go\'ernador Turcisio Burity 
te ró a l)alavro final sob re u ques-

~:~~ ~~~'~ª~~id~rid~ ê!~e~:"J:: 

versa , pode ser mais um Cavalo­
de-'T'roia deU:ado pelos que ainda 
não entenderam que o futuro PDS 
tem que ser fürtP. 

O deputado MUcio Sátyro dis­
se que estu divergéncias são ne• 
cessárias no mome.nto de formação 
do part ido. Segundo ele. ums \"eZ 
formalizado e ofidt\liudo o PD "' 
ndo haverá lusa.r para divergênct8 , 
Is to. naturalmente é espe.rado por 
todos, principal meta a ser attngi­
dn No enttmto nada custa lembrar 
que no polít ica nada é fixo. O ama• 
nhd é ince rto para muitas decisões. 
O imponente mes..mo é resolver 
com a sub-legend& as brigas paro. 
quiais e quem ntlo quiser auim 
proceder que busque outra agre­
miação. 

abertura 

MAIS CARRO 
O automóvel, apPsar da crise en.erglt,ca 

" rPstriçéH's à sua circulação. vai continuar 
puxando a Pconom ia. O Min14tro dos Trans­
portPs, ElisPu RPsPn<Ú>, adm,tP qu,, "ainda 
por muitas dPcada s o automóuel continuará 
O sPr a vocação do bro$ilP1ro,. Spgundo O mi­
n i:Jtro, o Brasil tPm cerca de sete m ilhôe& de 
carros d, pa..seio circulando, o qu,, dá, em 
m Pdia, 20 habitan tes por carro. Nos Estados 
Unidos, diz o muustro, há um carro para 
cada dots habitantes, , na Itália, cinco hnbi­
tantPS para um corro. 

DPmonstrondo excp/mte capacidade de 
adaptação às condições atuais da economia 
<ÜJ Pal•. P adiantando•SP ao pr6prio Governo 
com propostas concretas para superar a crise 
P.nergéttca, as uulú.atrr.as autom.obillsticas 
acelP.roram as ppsqr.usas com o motor a álcool 
P já anunciaram uma produção de 4,6 m i­
lhõPs de vP{culos dessP tipo até 198-5. 

Quem dna, (Õ!sPmo• táo bono em maté­
ria dP agricultura. 

••• 
DIRI,;TAS EM 84 - O <kputaoo Thaln Ra­
malh.o defendeu no inicio <kata aemana a 
apruentação, pelo Par ti.d,, Popular, <k 
uma emenda conati tu,:ional reatabelecen • 
d,, "" eleições dire tOB paro presidente da 
Repúbüca a partir <k 1984. A sugeatào, •e• 
gundc o Deputad-0, leva em con ta o objeti• 
vo da PP <k propor emend<u paro aoluçà,, 
de. problemas sociaia e " questionar a a u• 
tenticiáade da intençã,, d,, Govenw de de­
mocratizar o pais u. A proposta J)Oáerá aer 
apreaentada ao Col'll{reBBo iá em março. 

••• 
VIG{LJA POLlTICA - A residência do de­
put.ado Antõnio l,omes, lá em Camboinha, 
foi o local de mais intensa movimentação du ­
rante os três dias de Momo. ~ada menos que 
quatro deput.ados federais, oito estaduais e 
dois prefeitos estiveram em vigília politica . 

••• 
IESGRA VATURA - O de pu.tadc Afráriio 
Bezerra eatá com um problema doméstico, 
<ksde que OBaumiu seu mandato, em feve­
reiro d.o ano passado, e passou a uaar pale­
tó e gravata, diariamente. Seu filho, A n ­
dré, de quatro anos. resolveu também usar 
tenws. E não fo i poasiuel convencê-lo 
sobre o <kaconforto da es11rouatura. 

••• 
V AI APRESENTAR- Sera o deput.ado Joa­
cil Pereira o apresentador do livro em Ódio, 
fU'm Rancor. de Praiedes Pitanga, em soleni­
dade especial a ser realizada no alào , egro 
do Congresso Nacional Mas o prefácio leva­
rá a assin,u;ura de Emani Sátyro. 

••• 
PRIMEIRO LIVRO - Enquanto Pra:ce<ks 
Pitanga lançará em junho seu livro, a poe. 
tisa paraibana Bella Santiago coloca n.o 
mercad,, de BrOBllia seu primeiro livro ,k. 
poi.a de uma ceri.nuinia no Salão obre do 
Itamaraty, onde ê furu:ioruíria. Em tempo: 
B ella é filha da deputado Joacil Pereira. 

••• 
I VAN E DEUSDEDI'I' - Pelo fio, via DOO, 
conversam com muita frequência o ex­
gov~m a~or Ivan Bi~hara e o professor Deu_s• 
declit I...e1tão, que foi seu chefe da Casa Cívil. 
Ivan e Deusdedit reavaliam, com frieza . cada 
fato poütico da Paraíba . ºma preocupação 
histórica. 

••• 
"'.ÃRZEA E,',f A ÇÃ O - S á bado, ao m eio 
di~ ricou acertado,depoia de uma reun.iào 
política na cOBa da deputado A ntón io Go­
mes: o Grupo da Várzeea. se nào exiat:e 
passará a /wv:ionar, apenaa com a deno: 
minaçào de Bloco, O acer to fina l com ata e 
tudo maú, dever á sair amanhã, depoi.a de 
um~ reunião defin itiva. Isso porque elea 
estao con.acientes do peso po/{tico e impor ­
tância eleitoral que resulta da soma de to­
dos seus membros. Depoi.a de amanhã va ­
m_os ver se ainda a parece deputados para 
dizer que a Vár:ea não existe . 

• • • 
CAMEINDA S - O carnaval este ano em Ta­
peroá foi muilo movimentado . Além das 
quatro noites no clube local. o carnaval de 
rua_ era animado pelo Papangú, personagem 
curiosa que veste todo o corpo além de colo­
car uma máscara, e as Cambindas, grupo foi . 
clórico de grande inspiração criadora . Todas 
as músicas cantadas eram de autoria dos 
próprios part icipantes do grupo, como tam ­
bém a dança. 

••• 
CLUBE - Objet ivando edu,:ar criança• 
paro o amor à terra e as atividades do ver­
de, o Ins ti tu to Naciona l de Co lonização e 
Re forma Agrária - ll•lCRA , juntamente 
com a S ecretaria de • .\,gricultura da Go ver­
no de M i.na.s, está incen.tit1ando a cr iação e 
assistên cia aos c lubes agricoltJiJ. Também 
a., de/egada8 regionai.a da Secretaria de 
Educ<l{:à,, assumem papel preporuieranf;e 
no desen volvimen to das atividade11, pou 
são, ju.stamente, nas escolas_ e i(!UpD~ 9ue 
se estão formando as agrem ,açoea m1n.ns. 



Com uma carreira promi.aeora no, meio, ,indica~ _paraiba­
nos, iniciada om detembro de 1970 como pre,idente do Sindicato 
dos Trabalhador-e• na lndúatria de Alimentação de João Pe .. oa 
Expedito Félix da Cruz depoia de reeleito t ré1 veze• paro O cargo' 
{oi e,colhido paro dirigir a Federação doa Trabalhadore• na• /n '. 
dústria, da Paraíba em novembro do ano pa86ado. Nea ta cntre­
vi,ta ele falo da po•içào do operário bra,ileiro na vida política de 
cada ca mada social. 

Dizendo-se a fa vor da greve e de uma liberdade •indicai am­
pla Q,u,e pos,a representar a, a,piraçõe• da trabalhador, & pedi­
do Fcluc, bastante conhecedor do• problema, da elas•• que diri­
ge, discorda de alguma, poBiçõe• de Luú Inácio da Silva, o Lula 
Mota/rirgico. 

Expedito quer 

sindicato livre 

e democrático 
José Nune• Ca•ta 

O tmbnlhador hoje é con1clente 
do NeU pnpol na vida sócio-J>Olhlca, 
consciente do1 8CUI di relto1. Ele1 vl­
' 'em a par da rea.lidade? 

- im, um pequeno percentu11I de 
trabalhadores é rt>almente con1ci('nte 
do !ll"U papel na vida sócio-puUtica, doe 
M!us direito~. porém a maioria não. INO 
não quer dir:er que o trabalhador seja 
atrnsado ou incompetente, i&10 não, oe 
fatores que concorrem não levam pera 
tal desfecho. Sõo vários, diversoe e ad ­
versos, as conjunturns, as estrutu ras 
não correspondem na prática a nectaai . 
dode do tmbnlhador brasileiro, teorica ­
mente 880 os melhores do mundo, mu, 
Mo ineficazes e só funcionam no J)ftpel. 

Eles vi\"em a par da realidade, vi ­
vem e 50frem esta realidade desprovi • 
dos de amparo dos que M dizem legft i• 
môs égidea do pobre trabalhador. 

"Me considero 
um trabalhador" 

• O operário paraibano ,abe o 
que significa um Sindicato naa suaa 
rei,•indicações? 

• Um pequeno número sabe o que 
sign ifico um Sindicato nas auu reivin­
dicações porém, dado ao mísero e exf. 
guo ca mpo de trabalho, o mercado in­
compo tfve l com a demanda de uaba• 
lhadores, fi ca ndo assim restrit.Q essa, 
mesmas reivind icações, que sempre fi . 
cam ligadas ao desenvolvimento da Re­
gião. 

• Vocé é a favor da greve? 

- Sim, sou a favor da greve. Desde 
que esta antes de denagrada atenda u 
exigências da Lei, porque esta é depois 
do Le i a principal anna do traba lha­
dor, para irmos em busca do n05S0 di­
reito. Sou íavorável a greve que tnga 
boos soluções e não graves situações . 

• O que aign.Jfica liberdade sindi­
cal pua você? 

· A liberdade eind1cal significa ter 
apoio, amparo, assistência e poder eer 
acima de tudo, um órgão de c la8Se que 
possa representar as aapirações do tre.­

balhador sem a interferência de tercei­
ros. O Sindicato deve ser o reivindica­
dor do direito da liberdade sindical do 
trabalhador sem nenhuma coação por 
pane de ninguém, como por exemplo, 
as negociações salariais deveriam ser 
de livre arbítrio entre empregado e em ­
pregador. 

EXPRESSO GUARABDlENSE 

INFORMA HORAtuos 

ATUALIZE-SE 

JOÃO PfSSOA • GUAR48lRA 
f \'r,a BR Zif>1 
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• Expedito, quando se deu inicio 
lua enrrcire Sindica l? 

• lnic.ici o minha ca rreira nn vida 
sindical em dezembro de 1970, quando 
tWumi a presidência do Sindicato doa 
Trabalhadores na lndüatria de Alimen­
tação de Joio Pe1SOB, quando na opor­
tunidade concorria M eleições daquela 
ent idade três chapas, sendo uma da ai­
luação e duna do opoaição. F\Ji eleito 
pelo opos ição com maioria ab90Jut.a de 
votos, ,cndo reeleito trée mandatos 
consecutivos, sem que iuo querer !M'r 
mnis pelego na vida sind ical, pois era a 
grande maioria doa usociadoe que u ­
sim o desejavam , Em 10 de abril de 
1980 l'fttarei p&SS8ndo a preeid~ncia da­
quela entidade ao fu turo presidente, 
poi1 estamos em fa1e de eoleiçõet1 e não 
queJO mais concorrer Aquele po1to pois 
não tenho tempo paro atender com ca­
rinho os associados, como se sabe eu 
assumi a Assessoria Sindical do Gover­
no em agosto de 1979 tendo também 
sendo eleito pre!11dente da Federação 
dos Trabalhadores naa Indústrias do 
Estado da Paraíba, em novembro de 
1979 e empossado em 10 de dezembro 
do mesmo ano, com um mandato a 
cumprir até 08 de dezembro de 1982. 

- Vooê se considero um líder ein• 
dical? 

• Para mim a palavra líder é com­
plexa e difícil de ser definida , Eu não 
diria que me considero um lfder. Diria 
que me considero mais um trabalhador 
em busca do direito e em defesa daque­
les que ainda não se dedicaram 4s cau­
sas dos outros. 

• C.Omo é teu rcloclonamento 
com a política? 

· empre vivo com a polflica , mas 
não vivo na política, apoio quando 
acho que está certa e condeno quando 
acho que está errada ; procuro andar 
em dia com a atuoHdade social , polfti ­
ce e econômica brasileira . 

• Qual a tua posição e dos teus 
companheiros presidentes de Sindi• 
cato1 daa lndúatriaa para o momento 
polltico? 

- Eu não tenho nenhuma ideologia 
poHtica, e consequentemente ainda 

não tenho uma poàição política defini­

da . Quanto aos meua companheiros di­
rigentes sindicai,, índustriluioe, quan­
do tocamos neste assunto. aempre afir­
mamo!! que o trabalhador tem que se 
conscientizar politicamente para saber 

escolher o seu representante e colocar, 
das Ctimams Municipaia até o Senado, 

peuoas que realmente representem e 
defendem o direito doa trabalhadores a 

todo custo. 

- Lula , o metalúr(lco, WIDI iP1, 
rafba antos do abril tundar o Dfrtt6. 
rio do PT. Você vai manlef •!rua, 
diálogo com elo? Q'ual o p1rlldo q"' 
você so filiará? O PTB Brltoll11l, 0 

PT do Lula ou outra 1l1la? 
- Posso manter diélogo com ele, f 

até um prazer poi, sempre ! bom 0:). 

nhecer maia G-
0

1gÜém, apesar de i'i o ttt 
conhecido peMDalmente no Rio de J,. 
neiro, por ocasião do V Congneeo Na. 
cionol dos Trabalhadorea promavido 
pelo Confederação Nacional d01 Tra. 
bnl hadore, nn lndú,trla (C~'TI). 
Quanto a filiação a partido não ttnho 
ainda nenhuma definição tomada, pri. 
meiro não acredito em sigla ou dtuJo, 
procuro acred itar no homem, eaae bo. 
mem de bom senso, que não venha 1t 

esconder por t ré s de uma sigla rm bt». 
co de vantagem própria e com filoto(111 
falhas, querendo empanar a conaclfn. 
eia de quem tanto já está cansado. 

"Sou a favor 
da greve" 

- LuJe disse certa vez que a lrrt­
ja é conservadora e é responti,"tl 
pela atual situação do trabalhador, 
Qual lua opinião !!obre e■ te pontodt 
vislA? 

· Eu discordo tota lmente da idfia 
dele, em dizer que e Igreja é con&tl\'I· 

dora, ou ainda muito mais respon5'\tl 
pela situação do trabalhador. Na mi­
nha opinião é quere r t ransfe rir a M­

ponsobilidade da Igreja ou seja qutl!t 
transformar a Igreja num Miniaúrio 
de Trabalho, e pergunto: onde vãofiw 
os legisladores traba lhistaa, TribunJil 
do Trabalho e o próprio Miniat!rio d:, 
l'rabalho? Aqui, pelo que se "ê dom­
so líder, entre espos, é para a \il!o 
dele se é que existe, é mui!.<! pouca, 
fraca . sem nenhuma raiz que pow 
criar UfJ'! panido .político. 

~ Você imagina di sputar alguma 

cnde lra no Legislativo Estadual ou 
Municipal? 

· Amda no início deata entre,'Uta 
não Linha ideologia política, pouo 11': 
mudar de idéia , mesmo SSSlm schoqur 

o t.rabalhador deve ter oportunidadt, 
porque eu. se não outro companhfiro 

dl.l'igente sindical? Podemos \"e f itto 

depois, pois a nos.se legLSlação al\W 
proíbe fazer política dentro de Sindict· 
to , ma.a não proíbe que seus dirigentet 
seJam candidatos a cargos eleth'Os ru 
política partidária . 
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A Agência · 
Banco ltaú em O: 
pino Grande · 
hoje, cam o Ge 
te do Prefeito, 
teria de Finan!l' 
Administração,•1 
gamento aos S 
dores Públicos )!. 
nicipais , referentf1 

mês de fever1f 
além da C<,ord() 
doria de Saúàl 
Consigna~es. 

Amanhã, dil 
- sexta-feira, • 
efetivado o pl . 
menta és Secretei 
de Viação e O 
Públicos, TrabalJ!'. 
Bem-Estar $1)(1 
Ficando para o 
25 - a Secre1ari• 
Educoção e Cul • 
do Município, mi ' 
cuia s terminadBI 
números pares1 t . 
dia 26, uimbéml •, 
cretaria de &fut1 rr 
e Cu ltura, matri 
las terminadas ~ 
números irnpart' it 
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COMUNICADO 

A EMATER-PARAlBA comuni ­
ca aos Engenheiros Agrônomos ins­
critos para o teste de seleção, na área 
de sementes e mudos, que o mesmo 
será realizado amanhã, dia 22.02 .80, 
às 9:00 horas no Centro de Treina ­
mento de Miromar, Conjunto Caste­
lo Bronco 1. 

Cabedelo, 21 de feve reiro de 
1000. 

F'RA CISCO MARINHO DE 
MEDEIROS 

Diretor Presidente 

o dis 'l'/, " . 
efe1ivndo o pll~ 
men10 da '""i1-
de erviços u~n ~\ 
terminando no d1• 1 
com os imHi\'Of 
ponsionisldl, 



Igreja deu inicio 
a sua Campanha da 
Fra ternidade-80 

BrflJIUia • "Devendo conlribuir i a,a fazer do 
Braail n4o uma aociedade estAtica, maa uma comu• 
nidade jUAta com oportunidade■ pua todot", foi 

, 1ibena ontem e Campanha da Fraternidade 1980, 
1 eom o temo "Eucariatio e Migrações" e o Slogam'' 
1 para onde voi11?". A camp,mha deveni eetender•MI 

par todo o tempo da quaresma e recebeu do papo 
umR mensagem na qual todos do eiortadOB o corres. 
pooder oos apelos de convensêo e de partilha de bena. 

Na solenidade de abertura, presidida pelo preei­
dente de CNBB, Dom Ivo Lorscheiter; pelo núncfo 
,p01t♦lico , Dom Oarmine Rocco: pelo Secret.Ario• 
ttnlll da C BB, Dom Luciano Mendes, e pelo OJCC· 
bispo de BrB111ia , Dom José Newton foi dito que aa 
aiigrações, além de eerem um problema muito aenti• 
do pelo p0\"0 nordestino. constituem também um 
falo nacional , lato "parque em todos oe E1tad01 Bra­
Jiltiros se dá uma movimentação de pe880BI docam• 
po para as cidades (bodo rurol)ou em buaca de no­
\15 terras". 

Segundo Dom lvo Lorscheiter," é justo, portan• 
to, que a Igreja de todo o Brasil se ocupe de um fenó­
llJ('no de repercusdo nacional e ,de expressão muito 
tigniíicauva mesmo numericamente: '' ado mais de 
tO milhões de brflJlileiros que, ao longo dos Ultimoe 
anos, se deslocam de seus munidpioa de origem". 

Explicou que o Igreja se ocupa das migra,;ões 
porque "são um fenómeno que envolve as peseoas, 
u fomilias e as comunidndes, t razendo- lhes, com 
írrqu~ncio. inúmeros problemas: tem causas e co11 . 
!fQUêncios gravíssimos poro cujo solução todos de­
\·t:m coloborar i o exemplo de Cristo todos.os cristãos 
dt:\'tm estar abertos aOs ma is carentes entre os quais 
,t encontram certamente muitos dos migrantes; e 
porque a própria lgreJa é peregrina na fé para o reino 
do pai e. por isso mesmo, deve ter maior aensibiJida­
dt: para os que se deslocam preuionadOB por necessi­
dades báSJcas de sobrevivência , com caracteristica.s 
dt desapego de lugares, de cultoras e ati de pes . 
10ts". 

C01 SCIENTIZAÇÃO 
Como fruto da Campanha, dwe esperar que to­

das as pessoas "se conscientizem do problemática e 
t:içam gestos concretos em fa\-or dos migrantes mais 
o,cessitados (acolhida, ajuda e orientaçlo), paro re ­
\lr os causas mais profundas que dão origem aa mi­
Jraçôes desordenados e compulsórias". 

" Para onde vais?" . disse . e é a pergunta que 
\'emos faie r" o cada crisulo desfavorecido, que 

1i:rn a sua roça ou choupana e porte em busca dos 
~rifarias dos grandes cidades, ou de novas óreas de 
p-andes ot1vidodcs no esperanço de uma vida me­
lhor" . " Que cada um de nós • exortou o Presidente 
& CNBB • se coloque no situação do migrante e 
ltscubro quonto é importante que todos colaborem 
paro o su rgimento de uma sociedade fraterna , na 
ljll8! coda um tenha tudo o que é necessário à sua 
dipiidade de filho de Deus". 

O mesmo tema dos migrantes será aprofundado 
ui Conttresso Eucari~tico Nacional em Fortaleza. 
F.m sua saudaç.iloao ()O\'O b:a.sileiro, o Popa disse que 
b! muitos irmãos nossos à margem do vida , " para­

f:sados", que desejam poder caminhar: como homens, 
r.a Marcha da Humanidode todo, que Deus quis 
tOnStitui.sse umo só familie ; e como " resgatados do 
Stnhor", no Marcho da lgreja, comunidade de salva. 
fio". 

Disse ainda que "converter-se é buscar o atitude 
d, encontro com Deus e de encontrodos corações, no 

rn:r 
1

c~~m o~ !~~~"}:~:r:c~~:smJ~:rn~S:~~~~:d~~~ 
oom aqueles que, por diversos motivoa, não podem 
oonunuar o viver no suo terra, e têm de parti r, mui­
tas vezes sem saber poro onde'' . 

Acordo nuclear do 
Brasil e Alemanha 
não é perturbado 

Brasílio • O Brasil não está preocupado com as 
Q'.lnclusões do conferencio do INFCE ~temational 

~~iºd!~~e~~tc~ ~~K~1 ·Ntl~)~q~:~ 
lfndo rcohzodo em Viena e aconselhou a sU!lrensilo 
d1 trMsferênc10 de tecnolo,gia nuclear sensíve a paf. 
ir-1 do Terceiro Mundo. O Brasil tem garantido o 

:Sr~~;t~c!~~~:::!~!~:ªd\~:to~rd:c°h:~e~:~e~: 
n.i\'a Gue rreiro. 

Poro o gabinete do ltamaroti, o reunido do [Nf. 
CE, cmboro ocertondo aquelas conclusões, ''é um 
turcito meramente téc1;11co, investigando ospecws 
Plniculares do tecnologia nuclear para fins pacífi­
a,s, mas observando apenas o campo cientihco e nõo 
1 ,~a político. No reunião final desta rodado do 
L"FCE, o Bro.si1 esta rá repre:ientado por uma dclc ­
l•ção encabe,;adn pelo chefe de seu departamento 
~nõmico, embaixador Proença Resa. 

O go\'crno brasileiro acompanhou detalhoda­
ll:lente a confcrénc10 do INFCE e, segundo os asses­
tJrts do chancele r Guerreiro, Nem nenhum momen-

~1~:;~~e~!ais~!c~:~~~n:!t'!: j~:~0:~~~n~~ 
'ti, foi J stc, em queettlo'' . Houve criticas a notícias 
Publicados sobre o assu.nto, que da\·em conta de 
t,una mOuéncia direta daa concluaôes do Il':F'CE 
i::aºn~:gramo nuclear brasileiro e o acordo com 0 

"Hou"e umo anvendo de conceitos entre o que é 
Político e o que é cientifico nos programas nuclca• 
ft1'', 6C di55e. ''Para o fNFCE, não há programa nu­
dtar que scJa mais proliferante que outro. A ~ues­
lio, desta forma, ntlo cstó ligada u opções técnicos, 
.Irias sim os dccisõe!J purumento po líticas doa pa!ae11''. 

Lembram e. assessores do chanceler berreiro 
llt "11e pode fabricar urno bomba et6mica mesmo 

lfrn abuse de programas puramente voltados poro o ~::r:.~.~ õ~~~z~r Bcr'~:ir~n'!id!~!i~ctie::nd~:,~ 
l:; CM prof,.'Tomas a1õmiC'Otl at"jum conduiidoa dentro 

&ah·nguarda~ neceMár101. 
A11 001 Irias publ1radas no Rrn1dl durante o ror• 

"•\·ai davam conto de que o go\Wll(l ulrmêo ttria &e 

~rnpmmet1do rom o JN F('R a ni\o uportar mais 
1ologm 11Cnã1vrl no HtOr dt e1m<1uerimento de 
;~nu)· o <1ue 1rr11uu n humarnti". " O que houve", ei· 
ki rtreu um Uf-S('l!a!tnr dl) chnnool('r, "li qufl esse rom­
(1 ,m, • foi 11rmndu corno Clube de Londreti, há al­

,,n ttm 11u l' mio l'\lm (l INF E. 

Setubal faz 
critica à 
revolução 

Sôo Paulo - Em pa­
lestro que fez not Esta­
do~ Unido,, o ar. Olavo 
SeLubal gamntiu que no 
nOYO regime instalado 
no pais, em &I, aa nuto• 
ridodes auhestimorom 
os riscoe increntes ô es­
ttn~gia de legílimize r o 
exerclcio autoritário do 
poder pela efidcía da 
político económico, não 
imaginando que, quan • 
do o proceuo de legiti­
mação foi condicionado 
eiclusivamente ao bom 
desempenho governa ­
mental, qualquer decll• 
nio do efici~ncio acaba ­
ria provocando forte im­
pecto político". 

- Os resultados 
eleitorais, embora alta­
mente desf&\'Or4veia a01 
candidatos do Govemo, 
revelaram algumas Ji . 
ções. Duas delas, por 
exemplo, foram eataa: o 
cont.rato socia l do regi• 
me pós 6-1 e.nevo sendo 
minado pela suo disPo• 
siçào de condicionar c 
desenvolvimento políti­
co a performance econô­
mica; a inexistência de 
uma atividade política 
regular e a existência d( 
um sistema bi ­
partidário pouco repte• 
sentativo t ransforma 
cada eleição legislativa 
numa ea~cie de plebis­
cito". 

O ex-Prefeito infor­
mou aos a.merica.noaque 
o eleitorado brasileiro 
passou a votar sistema­
ticamente contra o Go­
verno e o debate em 
torno da legitimidade 
do sistema político 
tomou-se contu ndente, 
o sociedade ex igia mais 
liberdade, o governo 
maior responsabilidade. 
Por isso mesmo as olte• 
rações não se deram 
sem traumas. Unificar a 
rei\•i nd1cação de igual­
dade , no pleno social, 
pode não ser tarefa fá­
cil de ser executada 
Mas. seguramente, não 
ê ~.mo tarefa impossl­
\'el . 

Fraudes no 
INPS já são 
apuradas 

Brosllia . Opero• 
çdo "Rio de Janeiro", 
determinado pelo mi­
nistro J oir Soares para 
apuração de fraudes em 

d~º~~~~~:,~ t~\~ 
d~v~~~ c~:;1~~~ro~t~~o~ 
me minucioso de mais 
de um milhtlo de proces• 
sos de bencflcios. O mi• 
nistro informou que os 
planos de oçtlo poro o 

~~~i~l~or~~~ªJ~~aJ~; 
~i~d~ª1NiS.'ª inspeto-

O primeiro funcio-

~!d: ~n~;e3::; ~;~do! 
e <108 postos lacrados na 
sexta-feiro foi, segundo 
mensagem encominha-

~id:~t:id~st[N~I~ P;~ 
inspetor do instituto 
que requisitou , imedia­
tamente , todos os pro. 
cesso• e fichários do se­
tor. colocando-os sob 
sua guarde exclusiva , 

O superintendente 
do INPS no Rio, José 
Carlos Rocha , acredita 

~~a8s :iJ;!ta°n:da tt 
reçào geral e regional 
daquele órgâo poderão 
dar uma resposta par­
cial sobre posslvei1 frau­
des encontrados nM fi. 
chàrios dos oito postos 
do instituto • lacrados o 

r~!.ttê)~('~ll~jj~j:~a!: 
• que estdo sendo inves• 
t11=ados. 

Ele ofirmou qul' b 
medida ru\Q aíctarâ os 
trabnlh(\s no poslOi e 
rakula que ce rcu dl' 800 
nul ht.'tleffrios ronrcdi­
dos :.enlo revi~dos. A 
me,chdtt de lacrar 06 fi . 
cht\n~ foi porqut1 ··o 
minunro uchou 11npres-
111..11u1nt<' \' nUmtro de 
lraudl'scnron1rada:, nas 
a~fnc1as do H1f)" 

AtJNIM>• Jo&o Peno• , qulala.fdn ZI de r.-..nt.ro d. lt80 Plli,cinã 5"' 

Rio S. Francisco atinge 
vasão récorde em Minas 

Belo Horizonte • t:om as fortes 
chuvH que calrom em Minas durante 
todo o carnaval, o Rio São Pranclaco 
bateu ontem Ili noite seu recorde de 
cheia eate n.no, atingindo a vazão de 6 
mil e 30 metros cUblcos por aegundo, 
em Pirapoto, onde Inundou todo o bair­
ro do Lagon e danificou o aerviço de 
copu,çào de água da cidade. A• 6gua, 
deverão chegar, a partir de hoje , aoe 
munieípioe ffibeirinhoe de São Romão 
e São Frondsco. 

As enchentes foram provocadaa 
pelo tronabordamento dos ric8 Al:,aeu,, 
cuja vedo foi 33 vezes superior ao nOr­
mal , e das Velhu, que chegou a maia 
de aeia metl'09 de altura . Aachuvaa dei­
xaram desabrigados em Unai, e Patoe 
de Min88, isolaram Lrea cidadee no 
Alto São Franci8Co e provocaram a in• 
terrupção de linhas de ónibua de eeia 
municlp1oe do Vale do Mucurf. 

A banagem de Tiü Marias, que re ­
cebeu na terça-feira 4 mil e 561 m3 de 
égua, tendo subido ~ an, durante oe 
feriad09 manteve ontem a média de 2 
mil 293 m3, de vazão defluente de 2 mil 
293 m3, O rio Aboeté, que desagua no 
S,io Francisco acima de Pirapora, otin• 
giu a 3 mil e 12 m3, subindo quaae aeia 
metros acima do normal. 

Abaixo de Pirapora , o Rio das Ve­
lhas, subiu mais de três metro&, tendo 
também o r io Paracatu dobrado seu vo. 
lume de água, a Defesa Civil espera 
para hoje alta de águas naa cidades de 

ão Romão e São Francisco e, poste• 
riormente, em Januária. 

357 DESABRIGADOS 

Em Pirapora. o rio chegou oito 
metros e meio de altura, quase 
atingindo o cais do Porto. No 

ba irro da Logoe,onde cerca de 700 CB · 

888 e,tào inundada•, foram retirado, 
ma ia 357 desabrigadoe na madrugada 
de ontem , aumentando-a para 1 mil e 
61'4 o número de peuou fora de cu.a 
na cidade. Segundo o prefeito Criaua. 
no Azevedo, houve avaria.a no11i1tema 
de captação de ~ ma., o rio voltou 
a baixar ontem. 

Segundo a Cemig, a barragem de 
'l'rã! 'Marias mante\1! ontem a vazão de 
2 mil 293 m3. embcra recebendo grande 
quantidade de água n01 últimOA d.ias, 
a vauio média era ontem de 3 mil 435 
m3, em Pirapora. 6 mil 423 •m São Ro­
mão e 7 mil 378 em São Pranciaco, 
onde o rio deverli aubir hoje mais um 
metro. 

Em Unai, o rio Preto voltou a 
transbordar deixando 212 peasoa., de­
sabrigadaa e três c:Mll8 dest:rukiea. En: 
Patos de Minas, a elevação du ,gusa 
da Lagoa Japonesa atingiu várias casa.a 
e desalojou 81 peuou. No Alto São 
Francisco seu, afluente:, deixa.ram á• 
reas rurais inundad&1. 

Há no Eatado 40 uechos de estra. 
da.a interditada., e estão iAOled.u u ci­
dades de Morada Nova. Cedro do 
Abaeté e Biquinhas, acima de barra­
gem de , 1ml Maria,. Segundo a Defe­
sa Civil, foram interrompidas as linhas 
de ónibuo d• Lilacacheta, 1Águu For­
m0888, Novo Cruzeiro, ltaipé, Ladai­
nha e Poté, no Vale do Mucui. 

Doa 12 mil 488 desabrigados no 
Estado, 11 mil 228 tão das cidades Ri­
beirinhas do Rio São Francisco, 11egu.n• 
do a defesa Civil u enchente:, já atin ­
giram 64 municlpios do Estado, mata­
ram 28 pessou. danificaram 2 mil e 79 
casas e destruíram 813. Em todas uci­
dades aungid.oa há esto:1ues de ali • 
mentos e roupa.a para atendimento aoe 
ílag,,lados. 

Cachoeira prejudicada por 
enchente do Rio Paraguaçu 

Salvador• A cidade de Cachoeira, 
loca lizada no Recõnca\-o Baiano e in­
teiramente tombada pelo patrimônio 
histórico, voltou a soÍll!r aa dificulda­
des provoca.das pelas cheias do rio Pa­
raguaçú, que ontem inundou 20 por 
cento da área urbana . Isto obrigou 5 
mil pessoas, que na semana pa&SBda 
\-Oltaram para suaa casas, a retomarem 
para os prédios públicos usados como 
aloJamento. 

A situação também piorou em 
Xique-Xiquee Barra, cidades localiza­
das às margens do rio São Francisco, 
onde existem, respectivamente, 10 e 12 
mil desabrigados, segundo informações 
dos prefeitos locais. A tendência é o 
agravamento do quadro, pais o nlvel do 
São Francisco continua a subir, a uma 
médio de 6 centímetros cada 48 horflJI . 
Em Borra, já surgiram dez casos de ha ­
potite e quatro de tifo . 

O secretário do trabalho e lie.m • 
Estar Social, sr. Bernardo Spector, es­
timou ontem em 75 mil o nUmero de 
desobngedos em todo o Estado, onde 
32 municípi09 ti\'e ram reconhecida a 
s1tuoçàode emergêncio . lnfonnou, ain• 
da , que o Governo Estadual está na ex­
pectativa da libe ração dos recu1'808 fe­
derais • foram pedidos Cr$ 3 bilhões ao 
Ministéno do Interior . para dar início, 
onde for possível, ao trabalho de recu­
pero,;ão das ãreas atingidas. 

O sr. Bernardo pector d isse que , 
na maioria das cidades atingidas, a si­
tuação permaneceu estãvel durante o 

carnaval, à exceção de Cachoeira., 
Xique-Xique e Barra, onde o pttfeito 
João das 1 e\-et U ite declarou perdi­
dH as lavou,aa de milho, feijão e cana.­
de.açúcar. O rebanho bovino teve que 
ser transferido para áreas roais distan­
tes do rio São Francisco. 

A coordenação de Defesa Civil, 
vinculada à Secretaria do Trabalho, 
enviou durante o carnaval seus técni­
cos para as cidades inundadaa, a fim de 
colher informações para a elaboração 
de um quadro geral em todo o Estado. 
Este trnbelho deve começar a ser feito 
a partir de bcje, :ocluindo dados fome• 
cidos por órgâOl!I de outros setores . 
como o Departamento de Estrada e Ro­
dagem de Bahia e Empresa de As.Bis• 
tência T écnica e Ex tensão Rural. 

o 59 Distrito do DNER informou 
ontem que o tráfego da Bahia para o 
sul do pa is de\'e ser feito pela Br-ll6 
(Rio-Bahia) apesar da deterioração da 
pista em. t.rechos próximos a Jequi~. su­
doeste do Estado. a BR· 101 (Rio­
BahlB, Litorânea) continua interditada 
no sul do Estado e em sua ligaçào 
Salvador-Aracajú, o que tambêm im­
pede a saída, por este rodovia . para o 
Nordeste. 

O tráfego para as demais capitais 
nord tinas, pela BR-1 16, também es­
tá bloqueado na cidade baiana de 
Arnç1 . A alternativa continua sendo a 
ligação Feira de Santana-Capim Gros­
ao • Juazeiro, que sai na região do mê• 
dio São Francisco. na di \isa com Per­
nambuco. 

Chuvas durante o carnaval 
quase paralisam São Paulo 

São Paulo • ru chuvas que calram 
durante todo o carnaval aumentaram 
no madrugada deontem e com is.so, vá ­
rios bairros ficaram isolados. o trânsito 
esteve ro~iroado em quase toda a 
cidade e longas filns se formaram nas 
murginnis dos rios chegando até a afe ­
tar ns estmdns, par onde regressavam à 
capital O! paulii;tanos que sa.irem da 
cidade no carnaval. 

roo nlCl'al cffl ~ lllCITenllU em 
decorNnc1a de desabamentoee desliza­
mentos de barrancos. A, águas 1e acu­
mularam nos ruas, invadindocaaas, le• 
\·ando cnm:,•. pnwocando grandes ptt• 
Juizos . Milhares dt pessoas nilo oonse­
guirom condução para trabalhar pois 
cm muitM batrros nem oe ônibus ti­
nham cond1('ão de- traftgo e onde ti ­
nham, tll"Sbavam ajudando peuoas 
llhadn!I . 

Durunte todo o dia de ontem o, 
bombeiros do Grupamento de Buaca e 
Sal\·amento e hwram trabalhando em 
diferentes pontoa da capital, atuden• 
?º a ocorrenc\8.s de enche.nt , peuoes 
ilhada~ e desabamentOI ainda em con• 
seq~nci das fones r hu\·iuque ntt noi­
te de 11nteontem começaram a castigar 
n cidade 

~a utaçào Tamanduate1 da 
RF~ " /\ , antita C'enttaldo Bru1I, ~ras 

de 200 pu!!-Sageiros ficaram sem poder 
sair do trem dos 23h10 pro\"ocando pâ­
nico entre as pes.soaa. O mesmo tipo de 
ocorl'tncia envolveu, no Cambuci, um 
ônibus oom 20 pauageiroe. Todoe oe 
aflitos foram retiradoe em catraias dos 
bombeito1, 

Na Baixada do Glicério u aguas 
atingiram mais de um metro e mtio de 
altum , im•adindo a estação rodo\;à.ria 
local, o albergue noturno da SecretAria 
da Promoção "'ociAI e a liga('ào l"'"'e 
oe te alagando principalmente a Casa 
de : ude e Materntdade O. Pedro ll 
onde parientl'a, medicoe e funcionáriO& 
so pude.mm ter ac-ea.soe carregad0& po.r 
homens do corpo de bombeiroe. 

Pr-lo men01 5 pessoas motte.Mm na 
modrugada dt- hoje rom a., fort~ cbu­
\'ll.i ~e atinginvn a capual e regiio do 

Bl'D. pro\·ocando o t ran!bordamento 
dos ri08 T'amanduatei e Tietê. 

No Jardim Pri.mave.ra em Santo 
Amaro. um barranco dNlocou e det· 
tru1u pat'('a.almente uma residência . 
Morreu ,oterratlo ca.s.al Osmer Batis­
ta Ftmande t30 anoel e ~le ria d~ 
Louni• l',mand .. (29 anoo). llffi"ida 
de 01 10 me~,. 

Abi-Ackel recebe 
propostas para 
combate ao crime 

Bruília • Uma lttle de prop01tu para repreu.to 
ao .aune. a partir d.e 1ua.s cauea1 toeiau, sieni enuque 
boJe, às 10b30m, ao m1ruatro da Ju•tiça, Ibnhim Abi ­
Ac.kel, por uma comiwo de 1oaólogoe pruidida pelo 
profeuor Arthur Rios. que propõe, enue outra.a medi ­
das, a implantação de um lJtema ~acional de Defe­
" SociaJ e e:riaçl.o de um Coruelbo XacionaJ de Pf-e. 
vençl.o e Repreas.to do Crime a ofrel de ~aidêncl8 da 
RepUblica. 

Esse trabalho 90bre a queNo IOCld.1 do crime e da 
violência urbana eerá juntado ao Htudo, já entregue 
ao Ministro, que envoh•e a pane jurídica do problema. 
Como medidas CODC'retas, 01 aoció.logoa recomendam o 
estimulo â educação moral e r!ligiOM. nu HCOla.a. a 
educação antidroga , bem como a revido da legialaçio 
relativa ao emprego de menora e limita.,;Ao do papel 
das políciu militares. a l~m de outras augestõet. 

Já defendida mi enudo anteriormente preparado 
pelo proftto90r Artbur Ri06 e submetido ao e:x-mimat:ro 
Petrõnio Pon.ella, a UDpla.."ltaçio. a m~io prazo, de 
um Siatema ~acional de ~feu Soaal awge como 
mais ampla recomendaçio entre u sugettóeA a aert.m 
apruentadu, hoje. ao ~1Ull.5UO da Juauça 

:'.'lesse Amb1to do previstas alguma.s medidu, aa• 
sim como a ampliaçlo do SJat«:ma de convên.ioe entre o 
~f iniat'-rio da Jw;tiça e H Sec:retaria.a Estaduat1 de 
JU!ti,;a e de Segurança, viaando a arregimentaçlo de 
meios eficiente& para forma(''° e t.reiname.nto de ~n­
tes. criação de t.krucas no"·u e de programas perma­
nente, buscando-se a centralizaçio de orientação e di ­
reçio dessa poütica. poli entende a coml.lNo que a 
disper'M.o de eaíorÇQ!§ permite a prolüeraçào da cn.m1-
naüdade. 

Um conjunto de outras sugestões faz pane do tra­
balho doa sociólogos, que encerra todae a.e pro"·1dfn. 
eia.a relati\'85 a preparação de um proJeto nacional de 
repressllo e prevençio do crime a ser nerutado pelo 
atual Governo. 

Chuvas no Piauí 
já provocam fome, 
febre e o flagelo 

Teresina · Onze municípios do extremo-•ul do 
Piaui. a 000 k.m de Tereama, estAo completamtate 
inundadO! pe,la.s ãgua.s du Yloleotu chu\'U que ~m 
banhado o Estado nos ú1t1m diaa :\lilharu de pn-
508S estio desabrigadu e um aw-to de feb~ atacs u 
populaçõt, flageladas fome eauí instalada gundo 
dram4tiCOI depo imentos doe prekitos da li.rea 

Os 11 munkiplot atingid Con-ente, Parana-
guá. (\uimatá. Avelino LDpea, Bom Jesua, Rtdençilo 
do Gurgueia. GJbuee, Monte Alegtt, Baruira do 
Piauí. Cnsta IAndia e- ris tino Casuo estA:o ilhadot. A 
romunicaçllo com a capital ,ô é po !vel com a utih• 
z:ação de canóas :!Obre o no Gurgutl4 

Em Paranagu6 mau de 50 casa deMbaram e 
ULStem c-eru de .f, pcuoa desabn.gads.s. Todoe 0& 

prédios publico.8 e lAo lotad • Fa ltam ahmentoe e 
agasalhoe pua o J)0\-0, A un1ca pon~ que da are à 

cidade, tobrt o Rio Para,m. ruiu O p.refeit-0 det'N!tOO 
calamidade publsca e nAo \ 10luç!o pera o problema 
a n4o ser a nmrada de toda a população ptna a..s águas 
do rio cobrem mats de, dai ndade :-:as pNUti 

mais ba.u.u, Rlbtlrinba. do Panum, a agua stinge ~ 
metros de altun1 

Não menoe dram.áll\"Ol' o quadro ,m redençào do 
Gurgueia. Atê o préd1t.> da prefeitura esta submerso. A 
Ultim11 chu\:&. que de bou ah atingiu a 99.3 m.1lime­
tros SoeJUndo & ett&çllo ptu\illmetrica da "'uden, Fal ­
ta tudo, t atf' os pouC"C..'\e toques dt" \i\"'l!!W do c:omtr· 
do local Ja font.m consuundoa P«"l• população fam1nt.a . 

Ontem pela manM o presidt-nte da ~"'Omtsdo de 
Defesa C1\1I, ~, J Rodngue • t . compe.nhia de 
tt'cnh.: da Sude~ f de medi, se fflfermeil'OI da Se­
cretari11. de Saudei. tl('ntaram chegar aoa mwticlpu» 
afeta.d · pe.laseochenu.. i\mbum seroporto d~u CCID· 

dlçóes de pow e a com15.'S4.o utA te.nta.ndo chegar a 
Bom J.,..,,. de Canóa 

O go\'e.mad r Luddto F\:,ntlla acompanha pea. 
soalmtnte o trabalho de ,_,w tfnc,a t\s \Í:timas. 
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Dei ho~oo diariam• nt<, lipndo o lito­
ral ao alto Senlio Paraibano - Onibue novos 
'! ronfortàvtiJ). 

SAIDA: 
ó:00 hs . Sousa 
8:00hs. Cejau.iras 
11 :00 hJ. Patos 
li :00 hJ. UinNna 
20:30 hs Cejaz~a,. 

Escntório: Rua João Peuoa. 81 . Fone 
321 .301, · C. Grande 

Ga~eln: Rua Adauto de Carval.h<-. 95 
Fone 221-4986 8e)Tui. 

CARDIOlOGIA 
~ pftlCl00t da ~ dM c:oroaariu e mc­
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f1t0f'> ~"TO Dt CAIU>N>LOOIA 04 Uf'PB 
EX kFSUf~''T"E 00 HOSPfTA.L 0,\S Ct.n-:JC>.I 

°'"""' M&MlflC) UETl\'O 04 50CI BRAS DE CU , 
DIOIJJCIA 
au:MBaO IM soe Df. CAJI.Dtol.OCIA Dt 
'A'Ul BERUN 

A~i.. ~.,_ e.- bar• m.uu.da -
INBT, OOCOHAÇÃO·Mu. ~.ZIJ Fo111tZ2H'l't 

Roubo na Minas Gerais é 

avaliado em Cr$ 800 mil 
C,erca de dozeque11:M de arromba ­

mentoe tm rttidblclu fonun regü1tn1. ­
dos na Delegacia de Roubo, e F\i n ·08, 

entre a manhti dodbado palNldo até a 
tarde dt ontem t' , den1ree1W11 queixu, 
está ft de O. U!dft Vil8r GuAmiio, resi • 
dentt' ti Rua Minas Gemia, que teve 
sua ca~ arrombada no primeiro di8 de 
Cama"al. entre o periodo de llh:30m 
a. .. 14h:30, dt ondt desconhecidoe le\•a • 
ram cerca de meio milhão em jóiH • a 
m1uoria de estimação. sendo. entre ou­
tru, colar de brilhantes. pulse.iras, 
aneis, crucifixo, ~rolu, aafiras. ttló­
Jnoe de ouro, prata , etc, 

Muito preocupada, D. Leda Gus­
mão compareceu à Secretaria da Segu­
r.inça Pl.1blica para saber do Stcretár io 
Geraldo Navano ae jti existia alguma 
pista . Adian tou queoe ladrões aprovei-

tamm a auMncia dei,. , jumamente 
com sua mãe, umt1 anciã de 79 anoe e 
pcnNraram em 11 ut1 residCncia , de onde 
lt,·a ram todt111 suas jói&s. Disseque en• 
tre as jóias tinham um colo r de bri­
lhante que íom ovnliodo há trfs anoe , 
na Joo lherio Cmuze, no Rio de Janeiro 
e, se~ndo osexpcrue brilhante,, oco­
lar firou em tomo de 80 mil cruieíroa, 
para não falar em mais de 25 tipos d ife­
rentes de J6ias que foram roubadas jun­
tamente com o colar. 

D. Leda Gwmão, logo apóa deixar 
a Secretaria da Segurança se dirigiu 
porn o Delegacia de Roubos e F'urtOII, 
onde conversou demoradamente 
com o Delegado Domingos Ferreira , 
que lhe di.s.u: " até aqui, nada . Mas 
continua os diligé ncias." 

Agressões provocam duas 
mortes em João Pessoa 
Por não resistirem aos graves íeri• 

mentos provocados a IU'OI de revólver e 
faca -peixeira. faleceram no Hospital de 
Pronto Socorro, Ge1'90n Ferreira da Sil ­
,·a. 35anos, residente à Rua Desembar­
gador Boto, 457 • Roger e Manoe.l 
Patrício, 56 anos, residente à Rua Dr. 
Pedrosa, 95 • Santa Rita . 

. Gerson foj vítima de tiroe de revól­
"er na noite de domingo, A5 23:00 ho­
ras, na Estação Rodoviária e o seu 
11greuo r - segundo o Delegado 
Washington Covalcanti - foi o indivf­
duo conhecido por Benedito Amâncio. 

Enquanto a Manoel Patrício, co­
merciante, teve uma di1eussão com ou• 

iro comerc iante à base de fa ca ­

peixeira, que depois de ferido, foi oon­

dui.ido às pressaa pera o HPS, onde 

veio flllece r 

Os corpos das vftimas foram re­
cambiados para o Instituto de Medici­
no Legal , onde depois de serem feitaa 
as autópsies pelos médicos de plantão, 

foram liberados para os seus fam ilia­

res. 

Menor está desaparecido 
há mais de dois meses 

Continua desa parec ido, há mais 
de dois meses, o menor Nelson da Silva 
Meira , 14 anos, estudante, ex-servidor 
da Prefeitu ra Muntcipa l de João Pes­
soa , residente na Cidade Padre Zé 

D. Ha lda da Silva Meira, mãe do 
menor, adiantou que quase diariamen­
te procura as autondadta - polícia e 
juizado de menores, " ma, nenhuma 
prov1dência foi tomada ainda" . disse, 
para em seguida explicar que " todo 

mundo vé meu filho na cidade e, aó eu 
que não vejo" 

D. Halda da Silva faz um apelo as 
autoridades policiais, principalmente 
ao Juiz Martinho Lisboa , no sentido de 
localizar Nelson, que há ma is de dois 
meses está desaparecido de casa. Disse 
que seu filho não é desordeiro: é estU­

dante da 3• Série do t• Grau e estuda 
no Grupo Negima, no Roger. 

A FARMÁCIA CERTA N"AS HORAS 
INCERTAS 

PBONI'O ATENDIMENTO 
MENOBBS PREÇOS 

SORTIMENTO 
IIA.ft1Z1 &U4 V11CONDS Da NLOTÃI. IM - f'ONL DI--UM 
n.&A111 &U4 VIICOND&

0
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PIUÇ4 4mnu>111 ...-_ 1 - .- 1214071 
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Carnaval 
tranquilo 
no interior 

A Assessoria de Im­
prensa da Secretaria da 
Segurança Pública in• 
formou na ta rde de on­
tem que o Carnaval naa 
cidndce do interior do 
Estado "ocorreu dentro 
de um climn tranquilo". 
Apeno a registrando 
umo morte na Cidade 
de lngá; um acidente de 
t rânsito nm Araruna ; 
duas mortes por aciden­
tes em Cajazeiras; uma 
morte por acidente de 
trânsito (capotagem ). 
em Pedra de Fogo; doia 
crimes em Patos. 

Ad iantou a Aases­
sorie que nas d&maia Ci• 
dodee do Estado, a or­
dem foi man tido e aa 
delegacias registraram 
somente entradas de in­
divíd uos que ha via m 
· c!:>ido m ui to, fora m 
presos por estarem per­
t.u r be n d c a or dem 
pública . 

Policia não 
registra 
acidentes 

O patrulheiro Mou­
ra , da Policia Rodoviá­
ria Federal informou na 
tarde de ontem que ne­
nhum acidente automo­
bilístico foi registrado, e 
não ser, que parte da 
ponte sobre o Rio Jato­
bá foi avariada pe la 
cheia do rio do mesmo 
nome. 

Adia n to u q ue a 
ponte sobre o Rio Joto­
bá fica loC8 lizada na 
BR-427 . KM 18 e 19 . 
alto sertão. Disse ainda 
que chove muiLO naque­
la região. 

Explicou a Porteia 
Rodoviária Federal q.,e jl 
tomou todas as provi­
dências necessá rias , 
tendo incluaive interd i­
tado toda a ârea e colo­
cado sinalizacão. 

ORAÇÃO DAS 

ALMAS 

Oh' m1nhH 13 •lma1 
bendilu. ubidu • ,-óe 
pf'(Opt:kJNnJUie(JutJi:•~ 
dtn1mo11 •iendti ao mtq 
pedido. Ptlu gota, de ,uor 
qúe Jonn d,namou de .eu 
cor• Çllo •ttndti ao mtu pe­
dido Mc-11 ~nhor Jetut 
Critto que ,-oua prcl~io 
11,t cubra coro e, . ''OVO 
abnl~ e mt' prl;U)l cnm c,a \w- olho:\I. i,fh• Jesui. de 
bondadt \Ú, !Md o ffltll 
•dvogadu nll vida e n• 
mone pe'f(>\'OI que atenda 
OI mt.- ptdidOI e me livre 
dt 1od01 OI m•IN e me d111 
aorte na vida e ~i meua 
itnm1go1 que OI olnoe ao 
mal nao me vet•m. cortai 

l!rf3.=;~~;n:/!: 
bidu t entendidas .e me 
füe.,u • lcanç-ar esia. va· 
ru fic• rei de,,,;ii. dt ,Oi e 

:r:~t·::!ns::~~c::mw~ 
reur uma miu&. 

c•nr:t•~tJt,,!/'{fª ai• 
Reu◄e 13 P•i Nouo. 

t3A,·e M•ri•em l3 dias. 

-~l~~~-,Jlf.!!1 ~ ~ .~ ,~ , :.' 
a=- ~d? 71 

O ~il~ele inteiro l~e 
~f,~udo isso e mais o 
mrmlO MAIOR de 

~~ 
JOÃO PESSOA - REClfE 

0,30 - 7,:Jl • 8,JO • 11 ,JO • 13,:Jl - 16, :ll • 16,:Kl 
REClf'E - JOÃO PESSOA 

200.000,00 
Loteria do Estado da 
l'araíba ';!~~.;!R.'i~ .. ~~;ei 

@BJIY 

8,30 - 9,X) • IJ ,:)) - 13,30 • 16,:J) • 19,X> 
JOÃO PESSOA - IGUATil 

18,:,'J - 2'.2,:,) • Vil C. Cr•nd1 - Pa1llll - Pombal • Sour• • C.jueirH 
Eataçlo lltldovili n• t'one 221,4788 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

MONT;; CASTELO - 35 ANOS 

A doto de hoje assinala o 35, anivmúfo 
do Tomado de Monte Caatelo pele Fofll l!i. 
pedicionó.ria Broi,ilei ro , feito épioo dos~ 
soldadoe, p0ia marco o brilhante campanha 
de F'EB no Itália , do ta que será releml?nda 
em todas as Organizações Militaru do Eur. 
ci to . 

Na oportu nidade, mais uma vez, 01 ba, 
róis do passado juntam-ae aou oldadoade b> 
je, para através deMas solenidadea naodri:t., 
que morra na poeira do tempo a lembranç,ida 
soldado brasileiro. . 

No 15• Ba talhAo de W antaria Motoriza. 
do a efeméride eerá comemorada dentro do.., 

guin~e/o~~::: Cerni 
- Hosteomento do Ba ndeira do Bruil 
- Leitura do Ordem do Dia do MUÚGII 

do Exército · 
- Oeslile do tropa 

cieis 1~~ npºofc~t~~top:1: ~~of:3~:~•~~ 
importância da participação do Brasil, n, U 

1 

Gra.nde Gue rra Mundia l, enfatizando a mn. 
quis ta do baluarte em poder do exército alt-

mãoAf~ed:°~~~~d~~!1 ci~ta!i~tit&tt, 
prest igiarão o ato, representaç6êa de f 1, 

combatentes de João Peasoa, Campina Gran, 
de e Bayeux , especia lmente convidadas. 

llllX 

... .,E neces&â.rio o alarde comcitritt 
dos épicos momentos vividos pDr brui)d. 
ros e m te rras longínquas. 

8 preciso que cheguem mai1 anutot 
anunciando a s vitóriu doa eafol"ÇOI dot 
bravos . 

8 forçoso reconhecer, em ai coudta• 
eia, o papel significativo que no1101 U11W11 
desempenhara m em defesa do mundo lhTt 
(J\1aj. Alberto Martins da Silva • MO 
Verde Oliva ", maio/i9 - DIA DA VITO, 
RIA ). 

xxxx 
NOVOS OFICIAIS PM 

São os seguintes os 10 novos futul'Ot ()6. 
ciais da Po licia Militar da Paralba, redo 
aprovados nos exames de seleção: 

Armando Pereira, J orge J osá de Olh·M, 
Rubens Comes da Si lva, Pedro Luiz do Nuci, 
monto, António CI/Stód io G. de Figueir,do, 
Ru tinaldo'lnácio S. de Alencar, Mer009A.nt6-
nio Jacome S. Carvalho, José Jôaquim de 
Souza, AJmir lopes Fernandes e Givtldo F•• 
rias do Noscime(lto. 

Agora vão cursar durant,f: 3 anoa a Acadf. 
mia de Policia Militar de Pernambuco e• 
Corpo de llomb,iros do Rio de Jantúo. 

llll 

ATLETAS MILITARES 
Além das representações dei PM.s do 1& 

de Janeiro , São Paulo. Espírito Sta• 
to e Bahia, BrasJlia também corumna I w 
presença na " 14° CORRIDA DAS PRAIAS", 
no dia 30 de março vindouro tnzmdo u­
sim, contribuição das mais vãúoea, na djflll. 
f8.V!~í~ :m~~~~~ •. pedestre que, no gbm, 

Por ou1,ro lado o Exército também ae íd 
presente a grande corrida do próximo m&.f 
que presta homenagem das mais ju.sw e li,­
ceres ao 16• Aniversário da Revolução Dtmo­
crátíca Brasileira de 1964, e ao l • Ano do G> 
vemo Tercisio de Miranda Burity. 

Aee,m é que , além do !Ei• RC MEC 15'BI 
Mu., espera-se a presença do 71• 81 d; Gtrt· 
nhuns, 14' 81 Mtz , de Socorro-PE e d,~ 
Companhia, de Campino Grande. 

XXllJ: 

PIONEIRISMO DO EXERCITO 

Forç;-:~~~~/e i:,gr~1fci:~~il1~~~ 
=~bi~!~:d!~st\~iç;: Ptbll:~~8{n~ 
do o estudo da mat~ria nos curriculos de 11W 

:~~:;e~'tR~~ºck>'~~i~1!i~':i~:i: ::::: 
liiados pelo Centro de Estudos do EdrcilDI 
no Forte Duque de Cu ias, no Rio d, J ant tro. 

nuai~i ees~~:'ul!aec~~ree trauta~ f>úb1: 
publicados pelos noSSOB ir mãO!I f:rdadose qii 

~~:~~:d~ rü>4~::~rr::~a~\~~~: 
::i~:b;thunodveo b":~::'At&TEc~ÇÃO 
NACIONAL. 

(Extraido da " Revista de Comunicaçjot 
Relações Públicos, do ABRP). 

""""" 



Governo será acusado de ser 
Nordeste paternalista. para o 

•izola promete que PTB apoiará o PT de Luiz Inácio da Silva 

'roposta do PMDB 
uer partidos nas 
leições próximas 
São Paulo . O lfdcr do PMDB na CAmara Fede• 
deputado Freitas Nobre (SP) , anunciou ontem 

• em março, na reabertura dos trabalhos do Con-
5.50 Nacional , seu partido apresentará uma pro­
ta de emenda constitucional estabelecendo que 
oe os panidos em formação poderão participar do 
i10 de novembro próximo, mesmo que não te­
im preenchido os requisitos exigidos e não este-
• registudos no TSE. 
Os t rabalhistas que seguem a Sra. Ivete Vargaa 
Perna mbuco promoveram, em pleno carnaval, 
tra balho de arregimeniação pelo interior do Es-

i'n~~~~~~d~fºJ::1:r~m~~~~dá:fe~~!ifnª;!r: 
1açilo que lhe deu o TSE, exige para o registro de 
os partidos. 
A ex-deP.utada paulista , que pU10u o carnaval 
Nova Friburgo, uma cidade serrana numinense, 

~~d~o at~~~~~:·, j:meso~;~;E~ºcliti~• ~:r!: 
dc)m_u~i~~a~:. ~~n~~eB~~fai~1: p~;~~d:d~~~ 
,do PTB. 
Em Brasllia, o depuuido Jo&é Mauricio (PTB-

1.1-pesar de ndo acreditar que a ex-deputada lvete 
rp.s tenha condições de preencher as exigências 
mtas pelo T E para pedir o registro provisório 
itU part ido, não concorda com um eventual acor-

~:~: ~ªa!u~~x-: o;=º ~bnu~~~~~l~~·trs 
1 todo o seu comportamento tem sido o de linha 
:ihar do autoritarismo." 
.. O PTB condena a fo rmação de uma fren te na-

:ii:~ri::i~:~cdiu: a:~ ~e;!ªé 8fanv~~áv!ia ~~ii~ 
oposições o nlvel de coli~açdo partidária, 

d\:"~~;:iio i~e~~dt~~~~!~io: i~e~fóJ:a~. Á 
moçt\o (c ita em Florianópolis, partiu do preaiden-
1! com1ssilo nocional do PTB, Sr. Domei de An­
d~. que se reuniu ontem na sede locol do Partido 
1 uma avol iaçdo do trab(l,lhismo no estado. 
"E ln mentável que, no Brasil para se regula­

m.a r uma lei , os seus intérpretes acobem por ela-
1r uma nova lei que extrapola os limites da pri ­
ira" . dcdaro.J ontem o deputado Antonio Carlos 
Oliveim (MS). organizador do PT. Para ele, po-

~ :~~~~ecoe~ ª:O~di~!x~eê:~ªío~~~o~ • 
0 

par-

greja diz não a 
iolência e lutas 
obre lat ifúndios 

Brasília "A lgreJB, ciente da gravidade do as­
.to, de\'C prestar todo n sua colaboração para re­
ttt o proble ma do terra , mos &em pregar uma eo­
ioviolen ta. Esreromos que Isto se dê através da 

:?o°~~r~~~ºn:!s c~:P~~d:~:s n:~ P~~~Ít~i~~ 
1tora1s e socieis" 

JaºNa~!~~~Fct~aBi:;:d~ret,:~fi,' ~'r:L~ir:;~ 
!rides de Almeida, ro,--umiu opooiçalo dos 172 bispos 
t \t>ta ram a favor • houve apena11 oito reje ições • 

~ 1 8~~o~~~i:í: ~~~li~id~ª J~B~:. pnr:~:: 
!lia que possou , em ltoici. 

~umo concorrido entrevista co let iva, na qual 
º Pode e,. plic1to r como a [grtjo abri rá mtlo de suas 
~,. Dom Luciano Mendes disco rreu sobre·a preo­
illçio da Igreja em relação ao aborto, o visi ta do 
P• ao Brnsil em julho próximo e anunciou que, 
tbora se u rotei ro ainda nllo esteja definido, 50 ~a­
" devcrdo ser ordenados por João Paulo U no Es­
b.) do Maracanã. 

Ou tra importante informaçt\o t ransmitida pelo 
:t!t.ério-gern\ da CNBB,é de que cerco de 350 bia-
1brui leiro11, dnda o proximidade do visita do Pn­
,8rom perom um compromisso que na conferéncios 
p iapoa mo nt6m rom o Vaticano em reunir-se com 
•pa quinquenalmente em Roma . 
Segundo Dom Luciano, o encont ro pode muito 

111 ~ dar aqui E há ai nda um motivo de ordem 
1
"'Õm1ca e humnnlellca . todo o dinheiro q_ue eeria 1 com n viagem d<'&lcs biKpos será remetido pera 

•,l\•ador e o N1coréi;:ua. 
~-fllti Bl1pa1 que nt\o mai11 ir4o A Roma decidi ­

~IIJ\lcr um cnconuo com o Papt1 cm FNteleJ.R, 
l'I KUl -lo em ApRrccida do No rte, apó11 a ordena -

i\() Mt1rnca n1\, e conclui -lo·em Sdo Pttulo. U , a 
: tau 11i 11da pendcn 1c no roteiro do Papu, é um en• 
,1ru com opcr8n08 no Estádio do Morumbi, pro. 

'~
11
~

1 
~be!~~~~~~7~•a~,~~d~;nin~r:li: ~ em que 

Brizola vê nova lei 
dinamizando partidos 
Porto Alegre • Ao retomar on­

tem do Urugua i, em trânaito para o 
Rio de Janeiro, o e:s: -govemador 
Leonel Brizola diaae encarar " com 
muita receptividade" asexigênciaa 
da novo lei partidária, recém regu­
lamentada, " poia eles vão dinami­
zar a es truturação das novaa agre­
mioçõe.s . O PTB não ae a.MUsta 
com estas ex igências. Se um parti ­
do não tem condições de cumprl­
las. então não tem condições de ser 
partido". 

RessaJtando estar "absoluto• 
mente ce rto" de que venc,eré a ba­
talha pela sigla do Pl'B contra a 
sra. Ivete Vargo,a, ele classificou a 
atuação da ex-Deputada como " u­
ma espécie de guerrilha gráfica e 
sonora que no verdade nunca teve 
ma ior significação para nóe , traba­
lhistas''. Re iterou que o PTB pode­
rá votar numa proposta governa• 
mentol ao Congre950 "que seja me• 
lhor que a em enda Lobão", mas 
frisou; "se fo r uma simples pro­
messa de que ,•a i mandar depois, 
en tão preferiremos o reaJ , o concre­
to". 

O sr Leonel Brizola , que per­
maneceu poucos minutos no aero­
porto Salgado Filho (ele esteve no 
Uruguai t ratando assuntos parti­
cula res, re tom ou em avião particu• 
lar e embarcou cm seguida para o 
Rio de Janeiro) , disse não se sur­
preender com os comentários de 
que o seu PTB tem mais chances 
de conseguir o registro dê que o 
grupo da ex-deputada Ivete Var­
gM. 

• Nós sempre afirma.mos que a 
organiznçào, o ressurgimento do 
Pl'B era uma realidade, tanto do 
ponto de vista legal, formal , como 
do concre to. Ouvido que este grupo 
que está pre tendendo se ap()!sar da 
legendo tenha condições e capaci, 
dade de cumprirem as exigências, 
amphodas pelo TSE, para se orga-

t~~~1 ~ : ~~{à~~·a:1:q~:oné 
um prutido real, 000 é uma realida ­
de humana, social , política e até 
cultu ra l do nosso pa ls, como o 
PTB. 

Garantindo que 01 traba lhis• 
l4s têm condições de se organ its• 
rem " em muito ma ia que t/5 d08 
m unicipios em nove E:etadoe", o 
ex-governador gaúcho afirmou crer 
que também o PT conseguirá cum­
prir as exigênci85 legail, "e sffl 
mesmo necessário que isto ocorra , 

bm!~~;~~ Ta~t~;~~i>t!:' q~e~: 
trabalhis tas pudermos fa z.e r em ao­
lidariedade ao PT para que ele se 
organize nós faremoe, aem nenhum 
interesse, a não ser o da fra ternida ­
de". 

Indagado se teria se de d d ido a 
concorrer ao Senado pelo Rio de 
Janeiro. o sr. Leonel Brizola diue 
não ter nenhum projeto pessoal. 
" O meu único projeto é o de orga ­
nizar o Partido. Isto não quer dizer 
que futuramente eu não paua ser 
candidato a algum cargo eletivo, 
moa não estou prtocupado com 
este aspecto. Minho miMào, minha 
tarefa e meu de ver é o de reorpn i­
uir o PTB. Buscar um outro objeti• 
vo seria um erro, seria abalar o fim 
principal". 

Com relação à votação da 
emenda Lobão. que restabelece as 
eleições diret.as para go-.-emador, o 
sr. Leonel Brizola destacou que "o 
PrB é favorável às eleições diretas 
e quanto mais rapidamente iato for 
decidido melhor. Ponderamos que 
!ie o Governo, como está anuncian­
do, decidir enviar uma outra pro­
posta ao Congresso, que o raça e lo­
go. porque se for uma proposta me­
lhor do que as que estão em trami­
tação no Congresso, deveremos 
aprová-la . Só pelo rato de uma ini­
cio. tiva pa rtir do Governo não quer 
d izer que seja leprosa . Mas se íor "6 
uma promessa, então votaremos na 
emenda Lobão" . 

Hoje o ex-governador gaúcho 
tratará do documentação necessá ­
ria ao registro do PTB, no Rio de 
Janeiro, e amanhã embarca para a 
Foz do [guaçu, para reali:u r o pri ­
meiro comíc io no Paraná desde que 
re tomou do exílio. 

Tito vê dificuldades 
em eleições deste ano 

São Paulo - Se o Congresso 
não a lte rar a a tua l legislação elei­
to ral , pcrn11tindo que os comissões 
provisórios nponLem candídat.oe ao 
plei to munic1ht l, nõo haverá con-

: ~õ&sd:l~~eaudesreª~ ~~-~; ~:~;: 
prctação ô do jurista Ti to Costa , 
especiahstn no assu nto. 

Ao íazer umo aná lise do que 
fo i publicado pela imlrensa. sobre 

:lei:~tm;!~ªWE. ~ ~~~tti~~ 
Costa disse qul' os prazos previst08 
paro a realiznçôo de conve nções, 
em todos 08 nl\'l'is, "colidem com o 
pmio prcvhito pela lei orgà.nica dos 
pn.rlldos pnro aprcsentaçii.o de can­
didaturas 011 candidatos, devida-

~~~~e :C1
:

1
:~:ia~~=d~."~~~ntibu~!i 

Regio nal Eleitoral" . 
S<'gundo osr. 1'\lo C.Osta- que 

é o prefeito de Sdo Bema.rdo do 
C'nmpa - os purt idos em fonnaçâo. 
e mesmo 0t1 que Jé contem com 
ndel'ílo de \O por cento de parltl • 
men1 nro11, tenlo que realiza r, pe lo 
menos, dut\1' conven(,'Ões em cada 
munkipio. 1"::stl\:5 con,'t'nçôe., - t-1· 

plico somente 1>0derüo ocorrer a 

~~~ii~ó~fo ~~fit;~';rct~~ ~~ 1~~~~ 

primeira delas, terá a fin alidade de 
compor o Diretório Municipa l. 
Delo participarão todos os filiados 

~~~~~~·e";:!mrod:v~~~ro~~r~~~ 
~~~,~:;~!mRe;lo~::~gados pars a 

Tito AC~~tt;i _~~;:nJ~;rt~i: ~ 
R~~meJ: ~f t!:1n!lidc~~did:~~ 
Pora isso, a lei pre.s3upõeos Oirttó­
rt08 J8 constituidoe. Participam 
deMn Con\'ençào oe mem bros do 
Ou-etóritJ Municipo l, os delegad01 
t\ Con,·ençt\01 Regional , vereadorea 
e ainda 08 psrlamentarN coro re i­
dêncin no munidpio, E.!ae:s úl t imoe 
iklo membros natos de Con\'en es 
dl•ssu natureza. 

O deputado Jodo Cu nha , 
P'l'B-SP, anWlciou que vai a.pre­
st" nlar projeto de lei na teabertura 
dos trabalheis do Con~rea&o, notiti­
Cl\ndo n vigente legisloção eleitoral 
e partidaria, "para 886tlt;urnr-noa 
de qualque r violênti11, do tegime e 
que p,odem viabilizar a realizaçã" 
de eleições munidpais d" te ano' . 

Br111ília . Os últimoe 
tovernoa revolucioná rios 
serão acuMdos pela ban­
cada nordestina do Partido 
Popular no Congres.,o de 
Lerem promovido o esva­
ziamento dn região. "cuja 
mis.érin é indefinidamente 
agravada pela exagerada 
concentraç~o de rendas em 
pader da Unlio e pelo tra ­
t.4mento meramente aa­
~óal e pete'llllliMa que 
vem recebendo". 

O depulado Manoel 
Gonçalves (CEJ, autor do 
programa d~ ação. do PP 

Cíli!aº :=~ =: 
dores nomeadoe pelo em­
P.obrecímento da á rea . 
' Como ele& são ou fo ram 
indiretos nunca t ive ram 
condiçóH de reagir ou de 
fala r em nome do povo e, 
por isto, ac:eit.ara..m , pacifi­
camente, a., medidas eco• 
nõmicae con tra o Nordes­
te". ali.erva . 

A parti r de março, a, 
deputadoe nordestinos do 
Partido Popular deverão 
razer uma campanha par­
lamentar pa ra obtenção 
daa seguintes medidu: 

-Restauração doa re.• 
curs01 estáveis previstos 
001 artigos l98 e 29doato 
daa duposições transito­
riais da coiutitu.ição de 
1946. 

• Res tabelecimento 
Jos incentivos fiscais 
destinados à Sudene, es• 
tabelecidos nas leis n• 
3.995/ 61 e 4.239/ 63 . 

• Participação de 50 
por cento no total de divi· 
sas geradas pelu expor• 
t.ações dos Estados do 
Nordeste para a impor• 
lação de bens easenciaia 
ao seu dese nvolvimento. 

• Melhorias das coa• 
dições finan cei ras do 
BNB que, hoje, são pre­
cário . 

• Viabilizaçio do 
Projeto Sertanejo e do 
Polonordeste. 

ta i~!:e~~~:~· ~?cri 
para ot Estado, Coo• 
sumidores. 

• Reforma da estru· 
lura f'undiâria , com apoio 
ao cooperativismo e a co­
loniucão. 

• Ma.ior apoio õnan• 
ceiro u pequena■ e mé• 
diaa empresas da ttgiào. 

Estes [tens aão a h83e 
do programa do P P para o 
Nordeste. O cr~ nte em­
pobrecimento da região, de 
acordo com o estudo do de­
putado Manoel Go nçal..-es 
entregue a direção do PP. 
pode ser ,~ri.ficado nestes 
dad01: em 1949. a econo­
m ia nordestina participou 
com 13,9 po r cento da ren­
da in terna do pais, per­
centual que . em 197S. caiu 
para 10,4 Por cento: a tua 
média de cre,cimento da 

6.f~·r e~e
1
~o~e~ ~~::tio d: 

do pois o. t ingiu 7 ,5 por cen­
to: cerca de 60 porce.nto da 
população economicamen­
te ativa pe rcebe o salário­
minimo regional. 

Senado deve 
aprovar a 
emenda Lobão 

Brasília - O deputado 
Edson Lobilo declarou , 
ontem, que . mio obstante a 
orientação contrária do go­
..-erno. a emenda de sua au­
toria reatabelecendo elei-

~~ d:e~~S:P':o8!:d~~~s:: 
nado com 36 '-'OtOS a ra\'or e 
30 contra. Na Câmara, ele 
achn que a margem Í8 \'0rá -

:~o8r s:ru:t:e ~:er~m 

Por ouuo lado. o re­
presenrnnte maranhense 

:81~á~i~0: ~~\:.~~i{aua~! 
derrotar a ua emenda, ele 
continuará no partidos itu• 
cionista"' mlo admite a hl-

~!:ili~~ese~ot~t~,:J: 
Plant1lto , por insistir até o 
fim com .eu projeto de sl­
t<'raçêo consutucionaJ. 

Enumerou o Sr. Ed,. 
,on l.Dbão 01 , tôd oom o:s 
quats espera contar na \'O · 
taçllo da sut1 emenda, prin­
C' lpRlrntn te na bancada 

l~~~~~\ªo ª·~~ºr~:~~~ 
1,.•t,r Í8\'0râvel ,apro"ado por 

~t~::"~u~11t~~I~ s:ia~'fu!ª~ 
t."Omandnnto da prova ·110. 

, 

CARLOS 
CHAGAS 

Municipais? 
Nem pensar 

Braeflia - A Ju,tiça Eleitora l acabou de ,e. 
pultar, na última sena-feira , u derndei.ru poe• 

~~~~:~ f~'~C::o~~= ~:::b.r:c,~ AS: b~~ 
:!°1

~~iif;la~'o ref ~b:::1ta$~~ri~~i t e~~;Í 
~:~ ~i::lS:t: ~~!~:=:.~rã:n:!~ºi~~ 
te,ual. d'aqui até deumbro, para na.o se a..rrilC9-
re m a perder todo o esforço e tomar à estaca zero. 
Constitucional~ Mo poderia caber ao T E adi.a.r 
eleiçõea. mae ao determina r e:xigê.nciu de ta1 for­
ma dnconia.nu, ao me5mO tempo fixando prazos 

~~ :~b:1e:~:z:t;n1~ca~:~~ ~1!i; 
deu 101 partido5 motive. para , de comum acordo , 
acertarem a votação do adtamento, por emenda 
constitucional , dada a impoasíbilidade de conoor­
ttre m 

:,.Jio é por coincidencia que eu.u coi&aa acon-

::: ;~~an;;~~ouo:j~!5 ~~~se !5 : n'tt 
mentol bem divenoe dot que demonatram, mu 
como &ao me!mo má.searas e íantui1u, rutoae tor• 
na dificil imagina r o que -.·ai por tráJ delas. 

O Tribunal Supenor Eleitoral n.io tem com­
petlncia para adiar eleiçóee, ma.e, na 1.-erda.de, 
terminou por determinar " adiamento, negando 
1015 partidos espaço útil e coodiçóe, para eat.ar 
íunaonando a tempa de regi1trar candidatos e to­
mar outras providencias. 

O Governo. pela voz do Minútro da Justiça~ 
repete todos os dias que u eleições muni.cipail 
vão se vmficar, que in.iciativu nio 14into do Pa -

~0m~~~u.:::~;f= ! i:=ro:.~ 
mu, no fim. tam bêm encena uma rana, poi.a con­
tinua a.to desejando aqueles pleitce. por motivoe 
econõmicos e até polincoa. Apenas, recwa-H- a 
tomar a frente , quer obrigar 01 partidos de opo11-

f:~P~arid!d:1 d!~'r:~~~C:C,;~º~esdi: 
particular. dé mostras; de inteligénaa, ªl?rmima• 
se do forno pretendendo deles tirar biaoo1toe com 
a mio do gado: mu, d! qualquer modo. torna e"o'l• 
dente oe mesmoe a.nifiClOa de sempre, iato é. que 
em palitice o branco é preto e o preto é branco. e 
quem anuncia haver perdido, na ttalidade '\"e.O• 
ceu. tomando-se a reciproca mau do que -.-erda.­
deira. 

O PD . de 1eu rumo. como pamdo do Go,-.,. 
no e legenda amplamente maJQritária no pa.ia, 
apregoa d~jar as eleições. estar preP.8,18do para 

~e~11:Cri~~ o';,!i~ ~~1!iCZ:~~ 
~°: ~~e=~Ía 'i'c:::au,ctaa n:· 1:~~t~ 
porem. do que pela fraq~za de aeus ad1.-e.rsárioe: 

d:::c:.qfoimr: C:~o oo~!~od:~: ~; 
atuais prefeitos e vereadorH. por moti..-os obvioe. 
desejando lica.r mais dois an06 de '78t' ª em suas; 
funções atuaa. os lide res munic1pat1 e estad uais. 
porque nAo se dispõem a g&!tar dinbell'O. arregi­
mentar fundos e encontrar vasta gama de candi­
datos que aceitem partilhar de todos esan sacrifi­
cio, e depois perm~ct.r nos caraos apenas do1.1 
a.noa - já que novas ~e1ções muruopa15 e.talo prt· 
1.ista.s para 1982. em nome de mincidfncia d, 
mandat.oS. Tambfm os lideres feduau se moa,. 
uam infensoe ao ple.ito: precisa.rio estar cuidando ~=u~~:~~v:C,~~ ~~•~!::!:a~ 
já mord,ndo oe WJ ca.lcanhllJ"es, oeua época de 

~=s~•~.w;ç~~ Sa~1~Je:t::i•º: .. r;:b~: !~ 
meçará a se colocar na disputa para no..-os a.alto&, 
em 82. ou seja, candida tando-se a deputado esta ­
dual e até a deputado ftd, ral Em suma, concor­
rentes 1mediatoe, , fortesc. J)OLS aoe estadua.11. for-

~~:t!1: ou~~~::ui-.!°~~ =~u~! 
car os federais . 

marc~d:.
s1Õ!º ~:~~ ê::!a~:: ~~0

P~~{Da! 
Tancttdo Ne\'es, do PP. a Leonel B.rizola , do 
PTB. e até ao " Lula ", do PT, todot declaram 

iudr;ri:,~~:d~s~~5;1dia::t~~í)i!º~~~; 
maneíra ~ ffflo o ,ogo do Governo. tom&n• 
do a m1ciatwa de uma prorrogaç4o tmpopula.r que 
poderia beneficiar os seus quadros. mu que man­
charia o 1ddrio democnhico de todot eles. "pota 
democracia é e.le1ção, ..,ama. disputá-las, me.mo 
em condi s adversaa ,te" Serio. 06 rtferidot c1-

~:l~~~c~~v~0 st~Qe: suas ~:r:rm0 : 

defesa de s pontos de vista e ~eu ideali.amo. 
O problema e que. mais do qu" ninguém. aabem 

:s~~Üza~rd~1~~,~~Ôifiro~~~";:'à~~rg:~~ 
ção. cMieS financeiras, medo de um massacre por 
pant do PD~ . nec:tts1dade de ganhar ttmpo -
tudo üo argument • ta.tDbtm ,·AI.idos e. ~ por• 
\·eotura a proposta i colocada e.m votação 

~°o~to ~ ~'Ta~~~~~ttBr~!oÍ:d~ n:,~tui!\: 
1uruscar-!e-1am a ser por dtma1s aplaudidoa. na 

a':et~:a:aà~~as .. ;::~1~~~:i~~o::s1:;,e;. 
tantes para conter a natureza das co1sa1. 

As 1m, aproxima-ff cada vez. mais a hora du 
deitiru •s, e quiserem, a hora d06 fa t06 reai6. d"· 
pois daã int"~ões: ninguém quer o pleito de no­
,..embro. &pei:lar de poucos adm1llre.m aair de 
póbliro com use nto de vista. :\ ·m . oe blocos 
usam rantu1as, 08 lideres llJUSta.m 1uaa m1bcara..s. 
mu como o carnaval nt\o dura o ano in teiro. lor> 
predi,e.rilo guardar rudo na prateie.ira e asaumn, 
todos •. o inevitável. lmportando menoe. u ber 
quem sairt\ na frente ou no mrio. A Ju1ti('a Elr ito• 
ral . por exempll). acaba de dar a aua contribuiçAo. 

Cario• Chagaa 



Ministro do Exército 
lembra Monte Castelo 

.,;!IIM' 1nt("1lf' • l11,1'I f 1 11 0 t'l"prtsf'nlou 
par. 11 n :n, rorrw hfm o d1~f' tf'u prau, . 

~"::
1•:u~~ó~:, 11 i"~•'.!itd; ~~: 

ruhou II h(,n,a, • d,pud•dt d10 11rmo 
br111,1lf'1n1<1 J>ftfll 1 ,'\'lflQU11111 dt ou 1rr. 
•nunr,,.. 

A 0<ur,..ciu d# UI SfTTII 1çJo 1a11u 
'1t •1iro•f'1 tam,n1n dn h110, Mon• 
,t:M' Mnrrrn•• b,i11llu f' bnlhtinu• J»Jl 
"" ...-r,t• p,>11 ,.,m. qur poqlb1l1t0\I o 
udo• do r.•mp1mt11to fffl 1od1 • hnhl df, . 
l f'r.n•• 1ltmi C'1•1.- lnOO\"(\, C'oll«hso. 
Fomu(l\1\ CarNOrf' tnlrf' <l\ltm.. "'º r,, 
:: d~ut ~unJ;:.;,':,': f~~f:: ~~= 
nalan1 &<'1n11l1ntttr•)'C'ttlit11.um p!T<"t 
'~ " '"· d• n<W,t ro,o E•~•non•n• n1 
.!•Gr11ndtGIX'rn 

mrn~
1~~~j. :•:~~~~~'da" {r.'J~"~ 

!1n~'ti~ ~m~1
1::i~t:,i:.!~•::/ 

11" 6ttt11)freC'Ôft uahano. fm de(ea.11 &. 
idulJ dtffl CICflllCOI, d• ltbtrdadt f' da 
d..:mdadt- humana 

Mrt.,. mmandadc.' 
O. tp11d'!K11 twn'.un» •·l\,dot n• um 

panM da luih•. p,rla• un1d1de-s t pequt• 
~ dnllM'lfflHII~ 1 nlt-nti,i doe, "Prar1-
nh.w • dt'"'l'U.Com1nd1nt" u11td11tc», • 
lk-d1C'l('à 1 • 1bnrpçio du o:w•niu~ 
(k, 11)011('1 ·•• hel'Oitttrn ant1H" • f I ln• 
1,+pul111ua~'iock,,o m•tt dettat11doadw• 
rtt m1l111rr-1 tt-flttm> P'"' Hm~1 corno 

::rm~~ •:,~~&<,º~~ ~:S:f~:: 
ro • upfcam u t'P1c• ,·1tónu alcan('•• 
da~ QUf' N' lnael'f'ffl nl f\b)uçio honl'OIII 
d1 rtaC1Mahd1CM' 

A ,,.lnll nio t 1Pf'n•• o 9NG oue 011-
aulhuic., 11<1 ü ,,.d,('Ón lt>tadH P' 
IH ,:n•~ p.au1du ün M> rum 
oloa d1queoltt, qi,t , como 011 da FEB. 

~~~~=r:'~:!'=::o~,~~ 
=d:°;u,S:ni: ~'~"J.'i 1~o!'t~ 
,.m, ;. uber n ,'f'r em l1btrdadf comun 
tt1r ftmf$m0411dre1t.l1lar1 mam• 
~rura r eo~1

rio'd:rr::. d.·~:::~~ 
J1-tlÇI 

O Bru1l dr ho)I'. Bru.il potiocia 
tmt!'fffl lf lffl> o datino u-aç1do pt.la 
h.wn. r for11do n1 luta M ,ew hrmil: 
c.rarufottn•·cW, lhTf r democrallcamtn 
u , rm uma pandt n1ç&o qur a11u 
mira. 1nua r1,-elmrntr , .eu CM'\,ô:, lugar 
ffltn" u ffllXftf polt:naa, d o mundo t 
um Pai, (onr, tndrp,mde0tr, que procu• 
,. dt:litnwl~- rm hlrmoru• r «c'l,1,"'1 
rm Par com todo. OI pin,w do mundo 
f.111 r I bt,an('a ,_b1d1 r I tmrru,r, rn• 
p;,nubll1dtdt' qut ltmot rm ttl1çio 10 
íutum 

lv,'t'rt'nc'lt'ffl°"- poi,, num 1ndrclint • 
'"'I drvtr dr JW1t1ça r re:spr1to. 1 mnnórul 
daquelt't qut , rm holocausto I Pí tna, 
l«nb1ram "°' camp,:a dr BatalM O OOI· 
liO prt-110 1nraqurch'l'I 101 qur rrtonur1m 

=7,e~::~~:ri~.1!i1~ ::,?:~mal 
l:\RlTPr,.ntt ..eut htW. 1 S 1çjo m , 

r~!·r.:.K~;.i:~~ ~~~: 
ma homrnaftm A patn1 ubrtt cult1.11r. 
ptrtarmp:-r. up1,:uiunplmdon,au dt 

t::,:io: rtBrq;/~!r~ô rd~~ 
lhlnlH t 1mprtuot01 told1dol dOI Ptrio• 
do,, (X)k,ni.a l , imptrial. artllicn da naao­
na \1d1de. 11CUbtn.m MI ttmnar um• 
l'IOhrr \,cão 

Bn. ih• or H dt" fr~"trtllO d, \9e0. 
Gr.n ü Wa\w l¾re. dt ~ ·alho f' A.Jbu. 

.\hn•uu do Es:ttato 

A 1om1d11, dt l',f;-1nte C'1,1f'lo, piir ,oi. 
dado. d• Força E..Pf'(li r1onaru1 Hn11ultir1, 

~~di:t~r:~d; .. hiltrd·:i ·~0D1~1;·:i~:: 
tro do l-:itrt"IIO. fit'M r•1 Waltt'r P1rN de 
r,,...,11lho,. Albuq~rqllf, f'l'n qut r le dr. , 
l'l rl .. .., \ ' lr1Udf'..t do nouo btll\'O ,old11do, 
1lumm1rl<'Pf' l11 1lon1 , nro,,C"fl'l!Mltt'9 1rava. 
doa na :ton,:inqu,t r monlAnho.11 f" nl,u)1 
1t1l11n1, tonlra h forç u nHl·Í!IJCl~tu. 
,rn dtft""JI do. m1 i• n1'.'I e Hd101 princl, 
plOt d1 hum1n1dadt. Jlffllll ""'º '9qUt'• 

;:.d;,:J:.~'r:1: n~":m[n•;: ~•.i,;:i: 
romo Ptnhor dt r,t ronfí1nça no~ro , 
mndKll'() (M!lllinodo Btl.NI 

A Vtdf'l'n do 011 f I lt'f\l ln l• : 

onOEM 00 DIA 
A CAM PANHA 0A F'EO NA IT ÁLIA 

A NMI 1ntt'1,..., l'l'C()nht'ndl, 11' ltf!I~"' • 

;' ct~d':': hC:1ón«:~.t:,:s:C!"J!CFo~~ 
ü.ped1nonjn1 Brbiltirit., 1\11 2" Gut'l'l'I 
.\tundial. 

M, ,·,nudt, do nOMO b,a,-o told1do. 
1lum1nadu pela ,::: lóri1, m,. rmbacet era• 
,ado. na lon,ejnqu,i r mon11nht11,1 penln-
1µ11 111h1n1. rontra 1t fo rçH nail• 
f.L"l'i.ltll-. rmdr(HJ1dotm111c1roat11 • 
d1c. rnndp1('l!, da hum1nidld•. jlm11, 
.nà()ffque.c1dH 10 püt,lf dot anot F'lu ­
rilo. 11m, perpttuadl• no rf'C'Onhe.cimtnlo 
nactonal. oomo prnhor rir (j , c-onn1n~• 

no --~~~~td::: :::~;:, dro .!:i:i ~ 
airr:,aão nuut.a à Plliln1 br131!rlra, 1n• 
("O mpttfflfl,,el f' traumH k • . at'Und1ndo, 
lr1 i('(IC'1 ramrntt. ,m nCIN.U prõpnu • · 

~ ';t=:i~J:i:c:. c::1:i1~10~: 
\"fffiO, 1po11do na repul,a d• opiniio 
oubhca. • ttconhKtt I ll1u1çjo d• brli• 
j.'t"rincia, tmciar • mobillu çio genil • or• 
,:::t,n1r11 • fort• Eirpttllclontria, O«iaào 
~Ut' ni o tu ~ pmm1ou u ma mp011.11 à 
afrontou , ·ioll('io da 1oberani1 nacional , 
fflb npnm1u o Nl.ldo de.-plrito r a Irei• 
1un1 m1n1fnllçio da C'Ofll('ji,nd• dtmo• 
crtl1ai dr noeu nntt' . 

Ce m um C'Íttu-o 1uprrior • 25.0XI ho­
mnu. 1 fEB - Unir.a forç1 militar la tino-

:r,rr:rt.:.":1: coom~ tê.o~~i=ifu~di,fi~ 
1ntr,:N•tr. rom r1pidn. U trop&J ali1d11 
noa campo, dr b111lh1 d1 lui ha . 
rn,a)lndo•tt' , drc1d idamt:ntC'. 10l1do d11 
nprrirntr. r br:m treinadu divilõel d11 
podrrO!ll1 n1('Õ8 dmiomltku, na luta 
a,nln o f1ruitiun o dol t1étt'ito1 do ,is o. 

Em ,rtembro d, 19#. u Forçu s,. 
:~~~~~!i:.~Jrmn', di:;~ cfuV,1: 
do Rio St'rch io, p,!11'1 rc-ttber n bati1mo• 
dt•foeo Tombam rm açio, no monte Ron-

:;,~,1d1': :~~~Ja~':;~~~•_:·~.i: 
do ~ no, com u drstrmidaa t~Ulth-at 
in1cla11 dr 1ubmrtrr Mont r CHtelo r 1 
prolon,1da e dC'1~111an1e dtfrnth·1 dr lf1. 
,·emo para , final mrntr. na t arde mrmora ­
vrl dr 21 dr ft\"t~1rodr i !M5, cobrno prlo 
1nd11prn"'"'l C' r ficirnlf 1poio d a1 1guH• 

~~"\~~e: :~:~~S:,~~ ~l~~ 
com 1ncomp.srá,"tl r dr,11c1dt p1rt.icip1 • 
çà,,n1 i::tlidaràspera ~giio, 1 maiui1• 

:i[::id! ;t:n: c~:e:.nr: :-P~~~;'. 
n. "'°nd" con9uut1 d1 t• Oivitio d e In­
fantaria u prd1cionãri1. rontr1 um inim i• 
iro uprrimrn1.ado, bem 1.rm1do e 1ituado 

:ta'::i~!~~~~~1
io l~'rc!;:,.~r~1

: 
plll~ 1liada1. Cail, auim, ante I l N• 
pt, dt um ri trcit.o cuj1 bandrira n6o CO• 

:~h .. f',T,;~d~-=~°:.~in~i::~!:i~ 
do l'b. 

Carnaval 
da vitória 
será sábado 

~111 qumt11, f,1r1 &, Ui 
honu o $t'rl"t"lát10 dr Turi,n10 
C11btAI 8111,111, a lArl'I JUnlA 
mrnlll' l'<lm o S('l('.rtt!rio de (',,. 
m11nl ~•111 ('i\o Lu1 a. 0111\'\ft qu11n• 
du 11nuncUlnlo Of uomo d11 
11,.:r<" mll('ÔH \'tncedo r111 do 
f-,n11,·11l dr Joio 1·\!MM. dr• 
""ndo ntl pn\11mn "badl" o 
Ptth-1t(l Ollmiu1n t,"ranc-a l11ur 
• rntff"l:I no pal1nqu• d• llu• 
qut" dr Ca111u1 do- m1ffth1'lfl 
pn\mlOI Ili IIIC"tfflMt('ÓQI ~"00· 

ltm111Jida~ 

l'o r O<'Hllio tt11 tntrt,:11 
dO!I J)rtÍnui. M l-ÀCQIM dt' 
S...mba . ('lubc-1 dr OrquHlt111 f! 

1'ribot lndl1,1rnu h11,~.,_ o dr_. , 
filr du fl)(l'f'm111(UM d11111111i• 
('1d1• do pr1me1ro11otut'f'lro 
t111111r rt t1>trt 1,•11mf'nt r, dnndo 
dt'IM m1111.-ln1 mlli~ Uhl llOpõf• 

1un1d11d,111'1 pl1bllco dt"11ui1tfr 
ni,i11 un1 p1ndr t1p,pCaculo. 

N1qurla os,ortunldldt" o 
rrtír111'1 Olmá110 PfflnCII , de­
,tr• 1nunrur l'IO','H mtd1da, 
que 1om11r 1111 com r•la('iO ao 
Cut11Wal do ano quf\·fm ha,­
,•111IO O M1CNo10 a lnin('1do prlo 
t'ftml\-.1 dr rua este ano tm 
Joio l~ uoe. quando m1it de 
20 mil pt'k"OIII I ,i ram o desfile 
na l)uqut' d• Ca :iulS, apbiu• 
d indo todOI 01 bioro,,, t$COIU 

r trib1.111ndl11tna1. 

An1m1100 com OI m ulta• 
d oa 1prt!ltnt.1d01 ptlo Cama • 
,·ai d e Joio f'UIOI o Prefri10 
Demà110 fnnca m omrndou 
a Src1"11na dr Turi1mo que 
1"11hu- trabalho dt pesquilfl 1 
fim dt ducobri r (undadom f' 
u -1niri:r1ntr1 de 1 n tig11 
1,:rtm11çóa ct1 m1,'ll lescas e 
qlH' nio m111 ul11em , com a 
linalid1dt dt rtlLI Urâ -lu 
pare o cam•wal dt 1981. 

A SrcNLlril d r Turiamo 
J• eatà dr poue ~ uma rela• 
çio ondr con1ta.m Botm1011 
8 ruilt1l'OI, Eaquadri lha V, 
~nh1doro, T ou nmot, 01 
Congoa, Amanlrs de Lyn., 01 
F1disU1t, Paz Ooumda, Ca la • 
dottt. ETLF, Os C1bt'ça1 
Bra ncas. Bolu d r Ou ro. F'u· 
m11nchu. 0 1 3 Aliado.. Sapo • 
tO!I dt' Pobrr r Tama nco. E,. 
quma da \lida t' A s Baianat 

Amda p rocurare a Sttrt• 
La.ria dt' Tu rism o rrs1aurar o 
União •m Fo lia. ABC rm f o, 
h1, Malandros du C1\'tfflU, 
Camisas Li11 rada1. Lingua 
F't" rina. Garotas tm Folia, Ea, 
prro qur ru Cht'go. Azes da 
Lua. Recrt10 d11 Florn, Ot 
Ettwadorn, O, Cubas. Lira 
Vcnt"t"dora r Pão Duro. 

Qualqurr dirigentt ou r i: , 
1s1ociado dr uma draa1 agtr• 
m11.çúesqurd11pu~ r dl'1 nfor• 
m11côel qut pouam {at\fü41 o 
~1umo d11 mr1m1110 Cama• 
vil dt João ~MOI 

Entidades decidem 
promover um curso 
para empresários 

Numa promoçtlo dtt F<'dcrnçt'lo doe lrldWltriae do 
Esrndo dn Porn íbo e do C'-e nt ro de AssiMt~ ncin é Mé ­
di n e F\?q11enn lndúst rin • CAMPI • com o ?poio do 

onfC'de roç1lo Nncionnl do Ind ústria e do DAL\.1 PI -
OC'pnrtomC'nto de Assistfoc in t\ Média o Pequena ln• 
dllMri a , S<'rtl re~ li zndo em Cn mpmn Grondc, no 
1>e ríodo de 3 u 7 de março. e em Jotlo Pessoa de 10 o 
14 do mesmo mês. o Cur80 de Orçamento Empreaa ­
rinl rom o presença do professor J udocl Teixeira Ma­
f!alhtlt>s, hefe do Posto de Coleto e Sub-Chefe de 
Codificação do IBGE, a lém de Instru tor de cursos no 
SERPRO e do IA G/PUC 

O programa do referido curso é o seguin te : Plo­
nejnmento Orçn menlário . 1,(X)S de Orçamento - Or­
ça mentos Opernc1onais • Orçamentos Ex tra • 
Operac1ona1s - Orçnmento de investimen tos - Orça­
mento Cerol - Contro le Orçnmentô rio e Análise Or­
çomentária , 

Segundo o sr. Vicente Ca mpos de Barros, secre­
tá rio do CAMPl , o número de vogas é apenas do qua­
rcnt.a. picado cidade, estando as inscrições abertas 
no FIEP. em Compma C ronde, e no ESJ, ruo Ro­
drigues Cha ves, 90 em João Pe8508, sendo cobrada 
umo taxa de quinhentos cru zeiros para cedo partici ­
pante. 

Programa estadual 
já leva benefícios 
aos de baixa renda 

O programo estadual de Centros Sociais Urba­
nos, teve o suo consolidação no ano de 1979. com o 
obJetivo básico de atender à., comunidades de baixo 
rendo , propiciando- lhes o acesso a equipamentoe e 
serviços básicos, e possib ilitando o desenvolvimento 
orientado de relações socieie en tre grupoe e comuni­
tários, em comum acordo com a polJtica socia l do 
Governo Tarcisio Burity. Essa afirmação foi fe ita 
pelo deputado Edme Tavares, Secretário do Traba. 
lho e Serviços Socia is. durante a sua exposição na re ­
cente reunião do Governador do Estado com o seu 
Secretariado, quando salientou que no ano pBBSado 
foram reativados os dez Centros Sociais Urbanos 
existentes e construídos mais dois, passando assim 
esses Centros a cumprirem a sua missão em sua ple ­
nilUde. 

Disse a inda o Secretario Edme Tavares, que, 
dessa forma, todos os doze Cent ros Socia is Urbanos 
passa ram a desenvolver, em beneficio das comuni ­
dades pobres. os seguintes programas: educação; la­
zer:' despon os, cursos profies1onalizantes: atendi­
mento a idosos e menores; expedição de carteiras 
profi ssionais; atendimento JUrld ic:o; agência de em­
prego, posto cultu ral , e. formação de grupos. Pa ra 
este ano, afirmou o deputado Edme Ta vares, Já es­
tão assegu rados recu rsos do ordem de 25 milhões de 
cruzeiros, para a construção de mais 6 Centros So­
ciais Urba nos nes cidades de Cui té, Ca mpina Gron• 
de (nos brurros de J osé Pinheiro e Santo Cruz) e, 
João Pessoa . (OC6 bairros do Rangel, Castelo Branco e 
Ernesto Geisel) 

Camponeses fazem nova 
acusação contra Caixe 

Oa di rigentes do Sind ica to I utos . 3. NBB not111 
do9 'T'rubnlhndores Rurais de publ icados peJ01jomaiuio 
Alhendrn vo ltaram o investir 16 p.p não criticamoa ~ 
contm o nd vogado We nd~rley IN_CRA porqu&: .•) hou~ ~ 
Cnixc des tn vez desmentindo :i loes com os agncultora 
decln;oções por ele prcstndas ficou decidido que nh 
no que diz respeito o demissão publicnria nenhuma dtti 
do presidente dnquela colida - contm o INCRA llfm ante. 
de, er. Antonio Severino Mon- ~ os aprea~ntadon~ · 
toiro, oo mesmo tempo cm que d~cnçocs oq~ele 6rpo t 
solicitam que o representante nao torem e1d~ aten,dldu,j 
do Centro de Direitos Humo- sem ontcs ter 11do íello u:a 
nos do Arqu idiocese do Porof • goroso lcvontamento IObtt 
ba não fole ma is em nome do fotos o serem denundadc. 
s indicato. por rim haver deciUo d1:1 ~ 

An teriormente, o Sind ico- cultores de sua publlc,ij· 
lO Rurol de Al handra hovio Rooo nheccmaJ que q 
conaiderudo o sr. Wonderl ey pc580o tem o direito da 
Coixe um intrometido, cm ínce sobre o que quiaer ~ 
de suns denúncios sobre e x pro- próprio; mas reafinn111111 
prioçõo de terras. Agora renfir- qualquer ~ecl~ração ftiia 1 
mam que qualquer decloroção nome do emd1cato !Ó P»t1 
feito em nome do sindicato e6 fe ito com o oonsultau~ 
pode ser feita com consulto e zoçõo do diretoria . ó. 
au torização da sua d iretoria . mos que as nota! íeltui,t:. 

A noto de esclarecimento reitoria do sindicato M 
do Sind icato de Alha ndra Lem tonLC claros e ajudam 1 
n seguinte redação: recer o verdade dOI li.l(t 

NOTA D E Desmentimos n afumaçif 

e SC LA R EC IMENTO ~~ ~:~~~leJo~h~';!: .. . 
A Dire to ria do Sindica to se discutiu a possibilldid, 

dos T robolhodores Rurais de demissão de nosso pres· 
Alhandra no tomor conheci• 7 Ex igimos do Dr. W 
mento dos declarações fei tea Caixe. advogado do C.D.D 
pelo Dr. Wande rley Coixe, ad - que nunca faça pronunci 
vogado do C.0 .0 .H . aos ior- tos ou denúncia, em noa:t 
nai s '' O N ORTE·· e "A nosso sindicato sem a 
UNIÁO ·• no d ia 17 destê mêB a utorização. 

'íeÃ s dl:~: r!~ui~ s~gi;~~J!~ Alhnnd ro 17 de feverein 
nos JO rnais " A UN1Ko" e " O 1980 
NORTE" dia 16 p.p. foram fe i- An tonio Severino Moniti 

~a'rl:a ª:t~uJ:;:te:rien fd~ª~di: Presidente 
cato compasta somente de Antonio José de Azendo, 
agriculto res. 2. As referidas no- cret.ário 
tos fo ra m discutidas e decid i-
das pe1a'diretorio uma vez que Fiocelo F. Bo rOOsa -T 

~f:g~é~0
: :~t:: ~!n'!1!~ d~~ ro 

cid ir e encaminhar as nossas Cláudio Constantino • Fi 

Retifica credenciada 
para fazer conversões 

O Secretário do Indúst ria 
e do Comércio, Carlos Pe!l,soo 
Filho, recebeu telex do Secre• 
t.á rio de Tecnologia lndustrial 
do MIC, José lsroel Vergas, co­
munica ndo que credenciou a 

MlnêioLL1-f1,f~.r:!~:à ci~ 
Luís Soa res, 99, em Campina 
Grande, o converter motores 

;;1:d;i~~- ~~v -~!oodo c:~~~iç:i~ 
d rntodo, pa ra frotas expcr i• 
menta is autorizadas. 

Ameriormente, um d1a 
a ntes. aquele mea.mo órgão da 
administração federo) havia 

enviado co rrespondência 
do conta de que o DNOCS. 
prutrunento Nacional de ' 
Contra as Secas • es1m 
denciado sob o n• 0719) 
efetuar os mesmos tra ~ 

Como se sabe, foi 'i' 
d.o convénio, mês paw&,,, 
tre o Min istério da lnd º · 
do Co mérc10 e a SIC pm 
te nção de recursos i 
à conversão de 600 \ 

rs~~doce:ot~ r:~rod~ t: . 
Para tant0, o ~!IC lit• 
ba no valor de tris mil 
trezentos mil cruttiro!. 

RELAÇÃO PARA 
PREENCHIMENTO DE VAGAS 

NO COL&GIO ESTAD UAL PROF" 
ÚRSU LA LIA ZA (TAMBIÀ ) 

Abertura benefi,ci,a teatro, diz DeUa Cost 
I' h1, do 2 Grou 

~~l;~c~!.,j: ~i~·~raá8Eê\~~~{~JaescJ!~ 
~th:.::.li~~ª,,~~,·r~~:~d.~i~~! ~dt~~: 
nh Ferreira da Silva : João Bausta 
Dias da S1h-a. Vamberto Gomes da 
... ,h·a. :\1annal \' a Evansto d os 
Santo!; Zlz1ta Cosmo Pereira; Oenib.on Fer­
nandes. Lúcia Quumo da Silva : h'Onete de 
Olivuf1!1 Almeida . :\1.a.na d.e Fátima Gomes 
Lru-. Ztnal\'a du ~e\'H Barbosa: Gilvanda 
~latia de- AraUJO. José Sebasuio & rbosa ; 
Edileuz.a ~1aria da Sih·a , Eli Campos de 

L~·:~1:si~~~~~~c,;ªs?t::. treu~rv~~~ 
!\'1ac1el. lnaura Melo; ~aria da Conceição 
Ram0$. ~adJa :\1ans Domingos Lacerda . 
~1ana ferm.ndes de Lima; Menaldo Oo­
mmgog Lacerda , Jâmo f iladelfo Monteiro 
de Ca rvalho; R1t.8 de Cás.s1a Medeiro!: :-.:ied-

t~rded~t11:~; 1';.~e~Jo~:lr~tiaGt~~Jd~ 
Clementino de Oh\'eara , J~ Santiago 
Sobnnho. Áurea Lúe,a Pe reira Monteiro , 
'eide :,.1ana Ah-tt da ilva; Everaldo Joié 
de Oh\•ei ra . !\.1sna do Carmo Lira : Edvalda 
Pt.re1ra de Ofü·eira . Marméuo Duarte da 

~l~j\::r.ne,~~1~~;;:
1:J~:t~·rJ~~~ 

Ro11ne~ AJve. de- ~oronha , Roaa Maria AJ . 
\'f't de :--:Oronha, Mónica Coita de Lima; A1r­
wn Franc11CO da 1lva, franciaco de Sih·a 

~~:~ntnd!~r:a~a~ t~~Jh~:' ~~~!t1~ 
&rge, os S1 l"a , ~1nria C.OmetSO&J'et ; Sonia 

~a':1~! t:t~ i':~~~~;'di:!~ 1
:~~ 

de ArauJO; ~hn, JrM \'1BJU1 d<il Sant.ot~ 
Eliane Candeia de Lime, Juçars Lúcia Cor­
de iro de Medeuw: Jac1ra Comea do 5-ilva· 
Suely de CéM1a da Silva, JC6eane Mendon: 

:,~.' J~~~\1t~~ ~:~ ~~ri~~it1; 
ArauJo !'\tvea: Lúc1e ilva Duarte : Maria da 
1-'enha dt- Almeida , Mannalva Claudino 
Lw, Jr.M Ahude Souzs, Maria do Sooorro 
~ti-., João Hord<.mho da S1h'tíra ~eto· Ma ­
na do ~<,rro de Souza , Kát1a de Souz~ S1 l­
,a . :,.1ana ~)m i; Ataná110 de Alcánta ra , 
\ aldemir Atbemeet CAndldo· Sevtrmo do 
\ 'alt- ('Jemtl10n Sant.ana de 'ilva Adaut.0 
An rnnio de Ar&UJO ~tto. Ada Andrade Cruz 
:-.1 e1dtnt ~•em•1 ro Bcierra ' 

,J1,á1, P~Ja 12 dt fe,ereuo de 1980 
P rul AnttJnu, ferreira de Mélo 

AIRWir Técn ico 
l'HO f \IA 'l EL fllA :0-U CO DA COS­

'IA 
Ull<J-, T<JR l>AE l 

Rrt\l!t'1 um papel rm .(.quo 
\ 'i,:a porqut agora. tom • abertura 
politic•. t' p:n,ah'fl faur um bom IH 
tro. I-Àl.l\'S gua rdandotodoo m,u vi. 
ior p.sni 11110, rtprtttTlt.at para I ui • 
l ima lill t nio IOmt'ntr para I pri• 
rntin 

A 1ímnaçio foi da 1tri:r. Mana 
Ot'lla Costa. qur Ntes,'t' ontem em 
JODo Ptt101 acompanhando 6t'U ma • 
rido, Sandro Pollon1, responaá,-.1 
prlo rottu,1 nordettino de MacuNJ(. 
1110 O npt'!áculo peulitta, ptlaDÍa• 
do D01 Eat.adol Urudoa. marcari a 
rtabrnura do Teatro Saou Rou, 
l.t'ITl•Íflra pnn:un.1. 

0 cua l Sandro-Otlla Co1t1 • 
rundador do Tr11ro Popular dr Artt, 
l'mprt1a prionrira em reprné rio • ti· 
t.r,;p rm t0nuto1 ontrm. • tatd, . 
com o D1tt1or c,,.1 dt Cu ltura do 
E.atado. Joat 0nJvio, r com o ditttor 
do Tutro S.nta lwu, Raunundo 
Nona10 EIH conf1.rtnaram a hoape• 
dag:rm dada pelo eo, .. mo do Ee1.1do 
aorlt'fK'Odr Maav,,aiMO l l 7pt11101t) 
tnt,. Ot d11, 26 r 2a pró11tDO.. Srue 
prnodo, o ft~Llculo lt'ra IPl'fff:nll• 
do, nc, San11 Rou. tm .e-MÕn aa 
20h30m 

Sancirv Pl.:tllon1 utl procurando 
o U all) Kk1I pua o retomo dt' !'lotaria 
CNU. Co.u eo uauo· .. ,ta mw101 
t.t'a.WI por 11 11111 nio t'nconuri 11.1'1• 
daumqutltnhl OPf'twDIJ'fflÍrm•• 
nino pl'Clpm, para r.la'' 

A ,uu r HU mando e.tio d. 
~ • rK1tbrr tuu. de 1utott1 pa. 
r11banr... ~ra eumin,-kie Se lll• 
cum prttnchrr oa rtqu1.11tm 1dt1•. 
v ra montado •·s10 1mport1 ondt' . 
~ J• no ftK> ~m Sào Paulo, DO P1 
ran6 ou aqw me.mo'" Mari.a, vindo 
tint.tm dt lt,,,,;i(e , <.ind e paao<J o Co r• 
nl\at. informou qu, até • 1or1 W co• 
nhtceu quatro peç•• d, nc,~v. auto, 
ru nc,rdal.in,t,a 

ParK1t1 ttqi.t nólut1m01 111 
F...u n.,p1, r l\àQ rn Br1i11I Dep:,11 de 
An•n'-' buu.un1, n10 chtpm,.,. • 
a.rihrcr t nada d'J Nwdnte S.odrQ 
até ffi(/nt.ou Ufll,11 ~•dalena Afnca 
(jSarur,rol'-ir~u 0•IC"1,. h1uto10-
m,., ,,.ll"lhtt1mtnl.o d• rt1l1uçi'J dtt 
um l;\Jl!CU~<lt pc:\ºU lt1lr11• nl p, . 
~ll>a C-.omf.l "' hojf, ,4, qu. Wf> IIM.cr 
do f\' r, ...... 1 d, Af1A; d11 A,111 , do 
Qual "Al.lf'W munn d,- 11o1rt.1c1par 

Muui l..i.oll, Co1t1 .. phc,,,u que, 
1 rOOnll(tm d• Al{<HO ru ('1m1•1. r a 
rur.,,-..o,,,-.d, ,p,....d1mentt J)C'lr.i 
paÍllla4'1IÇ,W/JIUCN,t,l d.100\l'la T, 
(,,,.,,,, f,.11 ~•ln.1it1 c,,m,, 1.1ml n 
IMM dl 1'1Pr•h• 1 <",naura 1nt111 
\/ljltll\AI ' M~u uh~II lrabaUv, em 
~"•lr<J antn da~u11,, tmh,1 11'Í•> n-n 
IJ.,do, d, '-ion.1~ d• l,1rr.u1 1,.1, c1 
Mu d..d1 li QU4' 1 C1naur1 ,1111\/1 
11,1d,,. dt v,ch ,, munl.kl T1V1:m•1111ut 
pano 11.f p,,r,, 1 buncadr1ra , 11 oo 

mtdia Ir,,~. por oon11 doa problrm11 • 
d11 Rr~ lução .. 

DE SDE GETO LIO 

O cu.ai d1ue qur au1 briga com 
• Ct:raura ,~m de.d, o Cov,m o dt 
Getulio V1rp.1. rpoce rm que proi• 
bttam suu montagtnldr O A rijo Nr­
gro, drNfüon Rodrig\Jl!'I, eA Rt',~I• 
ICHG dr Jran-Paul Sartrto. Su dro 
(NO\I qw a Cen.urer no Eatodo NO\/O 
rra mail lnnda do que a intlÍlulda a 
p.snu do Al.S. em 1968, r que vip>­
rou •tt: o romtço do Governo atual 
--No Go,-,mo Vup.1 .. • uphcou 
Mana • " â, ,'tzet uma prç• era , ·r ta • 
da. m11 loro drpoi.J a proibiçio era 
ttrontidc-radl" 

Elu foram vàriu ,·tu• 1 Portu-
111 durantr o rq:imr salaz1n1L1 e no 
m11or partr du ocuiors fúram proi• 
b1d01 "Chr1t11mot a bngar publica. 
mtcntC', r 11.é • fizer t;rt',~ on Portu• 
t:;111 Lárleaproiblnlmtnlc.deauto­
rtot nio pollu«il. como William lnge 
r Eugtne o•Nrill Ba.111..-1 tl'r uma 
cama rm ane, para a Cenl\lra por­
tugueu proibir Eles 1cho v1m que 
cama wm prr t'ra •no". 

!-:1 op,niio ~ Sandro. o ttat.ro 
brui!t:1N vai ttílorrscer w, Cor contJ. 
nuacbi I atual 1brnura poll t ica, 1n• 

fo rmando qur de 400 peçllll p roibi­
d,u,, wna. ~;,. fr.nm l1bt'radH " A 
m110r p,1,u dr\u ', afínnou. ··pr,dru 
o ~nodo For1m &:iu. mi.li para 
aqude moml'nCo polltico. Com NUI 
abrnura no,-o• •ulorts dt' IC'ltro vão 
1u,111t. p,J111biht.andc, o nuc1mt'nlo 
da nova dnun.1turgll br1,1\rin.. ,A 
prrnunc:11da por l(C!nte como Leila h 
A~ump('i,,. Eloy At1u,o e M.ário 
Pr1111 8,rli um pr0ttuo o mMio 
prno" 

NÃO A TV 

Mar11 Oel\11 Co1lll • qu, trttbo • 
lh•lll rw11 novclu H,1up1dQ Cupido t' 
'fr ('.,n1r, 1 d1Mf que níio de1pru1 • 
i.t..v11111 ··Vo«"t vt,a10 que (li xren 
dt1 1Cúrw da TV .. o do ttt11ro E u , 
111n li"d' lílrr r v,Hdo fa 'l.t:r u1n1 boa 
núH•I•. J)llrl1 qu• o 1trand~• publiw 
t•111hll>(1 toulinrnt• um 1n~t.1" 

M Ul\l le\'~ ft.llOU llmlfflU· 

11,,et c•.11npl11amentrt a.murada E 
1u111 .. ..., nadll da,,uela 1Vd•fi n1 dn 
n•IVf'la du r,,t,,. &i ar,u mtunú , .crr• 
tu 1,,mt,d...,. Ocç)f1deAlme1da l•ra. 
de.,. numa ,.,h1ca pulihcad.11 e,n Sao 
l'111 h1 l•rd'iro fu-.;r ttllf(/ t rl(\)IMII V 
1•vol dt• /t.11w, Vu a 1-;~wu <:it,u, a.1u ­
d•tlr• d•J JJ,IIW, lll Vl\~J, e I al;ertur1 
pvllht• P"'~" 1•111• •un ret11rno 
r•, 11111 11u-•ru l-...-i.-v1 gu1rd1nd,;., tt,.d•J 
v 111tt.1 v1a•ir I•"' ,..,, repreHlll., 
PI" 1 ulhm• fi\11 . e nào ar.MJ1ent, 
p,,11 • pr111w1t1 

Della Costa vê abertura beM{i.ciando teatro 

Sa ndro, na oportunidedt, re,~ 
lou que e,;11trm dois. censottt proÍlt• 
1ion1ll con1rau,,do1 pelo RedeClobo, 
"&iu rx -íuncwn4rioa da Cen,ur• F'C' • 
drral . Ele. 1em o know-hou1 de Cen-
1uni "· uaim, COf1AJD loro o qul' 
a chun incon,nicntt' llntea da 1rlevi-
1ão ter ,:.u.tOI com monu,,ll'em e gra. 
vaçio d11 no\'cla . 1'rrminou A Cen•u• 
fl olicllll dentro da tt"lt'Y1Mo e <:Onll • 
nua um• crn,ura e:i:1r1 .olic1al" 

Mnria e Sa ndro ea.111ícu1m que 
1 Cen. ur11 no le]c\/lllio bro11\leir1 
M'mprr foi muito fone. 111nm o 
<:11oO dr 1-:,tup1do Cupido, de M,no 
Pm1.11, 1:m ljUll ··o autor ficou tonto e 
lt'Vt'" d•· der um11 KUi nodo dti 001e rau, 
na nove ui•· Noc110, • C11ntura tlnh11 
ptd1du 11ur um• da11 peflllnaicena, 
um• mulhrr d,1ttqui11da , tinha que 
.er 1111111, v1uv11 °' lm11glnrrn que, h, 
tn, a n.,.11,t ró,.doqwfodoern urna 
11a l& \.'IO pt1.11b1d11 n, televl1ão" 
l,rmhr1r111n o rttcnui (1110 d1 rlO\'rla 
(Ja G11tor1tt1. quando .. u 1utor, 1.Jiu • 
ru e, .. ,, Munll, íu, ,11,1m lt1do lkrll1 
1(, d11 í;lul)f) ··u l 11 un1 ti \HIIII fl(IMOO 
muiw ,,. , .... . N10(11. n,nct1111·-· f)c,. 
.. ,.,,, prrd11u 1, JhoJ» • u ~nf"VK'•" 

Nt,:y Hf1 AUA 

S1111dro fo, C11tgóricu 111.1 dlz.tr 
ljUf'OlClltullUllm1Ur111J111:1r11cr,n , 
111.11 .. 1-r um11 ntNII JJlllllll, " 1om r1u• 
..._ , 0111 lt'11tru,,,:;r11I • Pollt1<:u Ma, 
t"lr!.I pl,li-111 n<,va f'llvdi fttelta fone 
na 01lbr\.,1.1 , «;mu di!r 11 111111, 11 hur-

gues1a, q.,e 11 ~ wll,e e_ dttrfpit1 
Paro m1ntl'r um publia>no,'O. qur 10 
pode pag111 ingrt'MOI b:iratoe. então 
o, Govcmo1 devem oomcçer a 1Ub· 
vt-nt\Ol\ll r melhor otrauo Mu pou• 
001 \'Cm IJuda ndoº' 

Elr udu iu dcSH <:0nceito o 1,"0 · 
vcnuido r Nl')' Br11g11 , do Pnran6. 
"f.iiu topa qunlquer parada. Elt 
d('vt 1tr Prl."lidrnlt' dA Republica. No 
a no p11180do t'll' deu8 m1lhtlatl de cru• 
'l.t"iros p11r11 Rru;:o Cot11 rào, peço a t6 
entiio proibida de Oduvaldo Vl11nn11 
Filho. E tele dA p&ra oe d o ruo e Sio 
Paulo, financia ndo também , e muito 
~m. oa grupoa do Pa n1n!". 

No cuo r,pcdn co de Mocunol• 
mo, in fo rmou quo lh-dfo foi II unica 
cidade tm que o rt~tllcu lo, b111udo 
no rnmnnct: do Mário d e Andradr, 
niio tfct!héU nada 01ue quo pnrn 01 
Ire• llf>rt'Ml ntai;ôt'II ern Jo iio Pcuoo, o 
Covt'mO dll Par11lba e,16 dando hoa• 
pt,d11gcm1 Jlllm o rlrnco du pt('a , que 
I! gr1mdc, 11 ioda a equipe técnica 

N11 OIJútlun l<lndll, Su nfl ru t1fír• 
1111.10 ,cr c~•ntr6ntJ t\ cobrnnça d e ISS 
1111.ir.- et l ll'IMUlu■ m1111call D111t 
que Ncy Bm K1• fo i 111ú11eiro, qu11ndn 
l(!NÍ'fl\011 pd11 1inmeírn VIII O l'11t11ná, 
IIP cu111çíi11 de ISS 111hN1 qualquer 
tipo til' b jltlárul,) 

So tud,., OI! t.'il1wrn11doro • W • 
d"• "'' Se, r,;>1A110i du l;;.iJu~·•çl1n 1 
( 'ult ure"" Ut\lMem li <1dOtAltCIO uni• 
JJU/ltl\l lll1.111rilelllállUltlifMl)II IÁ CU 
1111, u,mu Íll'I o Ney 1)111p , tudo Oca 
,.,. malhor fi1111llt0u 

t 
Uma reputaçÕI 

artística 



SEGUNDO CADERNO 
JOÃO PESSOA Quin ta reira 21 de Fevereiro de 1980 

Caiçara define hoje time tricolor 
~ 

O Supervisor José Santos se encon­
tra no Rio de Janeiro tentando junto a 
Confederação Brasileira de Futebol , re­
gularizar os jogadores Santos , Dão e Ge­
túlio, a fi.m de que os mesmos possam 
acompanhar a delegação do Botafogo, 
que viaja amanhã para o Rio O..ande do 
Sul, onde joga no domingo, diante do São 
Paulo. Magno e Hélio estão confirmados 
na relação dos jogadores , embora somen­
te hoje, após o coletivo o técnico Caiçara 
anuncie a relação completa . 

O Botafogo fará 
uma viagem estafante 
para esueiar na Taça de 
Ouro: ele embarca àJ 
14h45m • no vóo 153 da 
Vasp até Recife, onde 
tomará o vôo 151 até 
Porto Alegre , chegando 
por volta das 22h20m . A 
delegação tomará um ó­
nibus até Rio Grande, 
viaJando toda a noite de 
sexta-íeira , num percu• 
so de 400 quilômetros. 

'otafogo terá uma viagem muita canaativa pela frente para eotrear na Taça de Ouro. 

Após o jogo, regres­
sará de ónibus a Porto 

Alegre e na segunda­
feira h M!te bora.1 em­
barcará no vôo 342 da 
Va.rig até Recife • onde 
tomará um dnibut a 
João Pe8608. Para o Di­
retor de Futebol AJd.ro 
Grisi, será uma uemen­
da correria e pelo pro­
grama de viagem, não 
sobra quase tempo para 
oa jogadores ae alimen~ 
tarem. Carlos Rang,I é 
quem vai presidir a de­
legação, embora ÁJvaro 
.\fagliano também 
acompanhe o time. 

Gainete foi contratado e assume 
'hoje comando técnico da Raposa 

Campinense treina 
com afinco para 
o grande clássico 

~valdo : preser,ça domingo 

]alo também 
ião entrou na 
'olia de Momo 

O Treze Atlético Paraibano, 
uemplo do Botafogo. tam Wm 
pro,..eitou os quatro diu de car• 
.&\ill paro tremar a equipe, vi­
indo a estréia, domingo no Ami­
io conua o seu mais rerrenho 
d\-ersano, o Campmense Clube, 
tla Taça de Prata doCopão Bra­
i. 

O treinador Jalber Carvalho, 
~ntou com a presença do cenuo 
h·ante Amaury, recém­
)Jntratado ao América Mineiro, 
lpenas no treino de ugunda­
tira, em rniio do atleta ter che­
Cldo a Campino Grande no do­
tiingo. Mesmo sem apresentar 
t.., condu;ões Os1cas, Amaury 
~onstr0u ótimas qualidades 
litnicas. 

HoJe pelo manhã, no campo 
do Jenipapo , haver6 novo ensaio 
r111co, e à tarde no mesmo loCll.l 
lilber m1nislro rá Lreino tático e 
til$310 de jogadas. Amanhõ pela 
111.tnhõ, hoverá duns fases de trei ­
'-rnentos, fisica e bítoque, a lnr­
dt 1erâ realizado o tremo de 
1tironto e a defimção do time que 
tr\frentarli o ílnp0sa 

Os contratos dos jogadores 
~ilo, Ce ll!O Alonso e Amaury , 1e­

lt111riio hoJe para o Rio deJnneiro, 
tom o funcionário João Ca nas, 
lillrna tentativo do Ocporuunento 
4 Futrbol consegui r junto a Côn• 
1tduação llrrutilelra ele Futebol, 
r..4'du:õcs de jogo pura oa Lrés 
'tl,ta1, md1 JX' n11he1a para Jal­
~, C11M1lho 

Campina Grande, (Sucursal) -
Como havia promet ido a torcida: con­
tratar um treinador antes do in ício da 
T aça de Prata , o presidente José Auri­
no, do Campinense, dep0is de vliri81J 
investidas por diversos Estad<>!, aímal , 
conseguiu controtar um t~nico para 
dirigir a equipe: trata -se de Gainete, 
ex-goleiro e treinador do lntemacional 
de Porto Alegre. 

la r as bases contratuais do treinador, 
mas explícou que foi um negócio nor­
mal para o clube rubro-negro. Gainete 
chega hoje à Campina e aerá apresen• 
tadP aos jogadores. 

Campina Grande 
(Sucursal) • O Campi­
nense volta boje aos 
treinamentOB normais, 
víae.ndo o jogo de estréia 
no Campeonat-0 Brui­
le-iro . diante da repre­
sentação do Treze, do­
mingo no estádio Ami­
gão. Os jogadorea du• 
rante o carnaval estive­
ram se movimentando 
apenas na parte da tar­
de, quando realiza.ram 
exercidos fisicos para 
não perderem a forma . 

Os jogadores ~1.au­
ro e Ademir, contrata• 
dos pelo Campi.nenae ao 
~ovo Hamburgo e Ju­
ventude respect\..-a ­

m~te. já estão sendo 
regularizados junto a 
CBF e podem até es­
trear domingo contn o 
Treze. Espera.ge uma 
arrecadação superior a 
casa dos 6(X) mil cruui­
ros e a Tora promete in­
vadir u dependênciu 
do Amigão. 

Gainete estava treinando o Juven­

tude de Ca:xias do Sul e resolveu acei• 

tara proposta do Campinense. O pre­

sidente José Aurino preferiu não reve-

Quanto a contratação de novoã re ­

fo rços, Aurino observou que somente 

íaró , depois de ouvir o treinador, consi­
derando o tempo que ele terá para ana­
lisar u condições da equipe. O objeti­
vo, segundo disse J osé Aurino, é armar 
um grande time para conquistar o 
Campeonato Paraibano deste e.no, a 
fim de entrar na Taça de Ouro de 1981 . 

Carnaval foi 
apenas treino 
para tricolor 

Pergentino 
promete úm 
forte time 

Auto poderá fazer um 
amistoso no domingo 

O Botafogo não parou os seus 
trabalhos, durante os festejos 
carnavalescos, mtensificando os 
treinamentos visando a estréia 
domingo, na cidade ~aúcha de 
Rio Grande, contra o São Paulo, 
pela Taça de Ouro do Capão Bra­
si l, Todos os ensaios mucos e cole­
ti\'OS foram realizados no campo 
da Escola Técnica 

A única novidade registrada, 
foi . os ausências doa jogadores 
Vnndmho, Nonato Ayres e Clé­
ber, o primeiro só apareceu no 
treino ontem, alegando doença no 
aeu garoto e os dois cearenses via­
jaram sem autorização, no sába­
do, para Fortaleza e até ontem 
nõo haviam retomado. 

O Lremodor Caiçara não gos­
tou da outude dos atletas, o mea• 
mo acontecendo com o presidente 
Alvoro Maghano. Os dois conver­
snram dcmorndnmcnto , ontem, 
por oca11iüo do t.reino, vão uperar 
o regresso dos desertores para ou• 
vir os desculpas e tomar medidas 
disc1phnares. 

Poro hoje, estdo mRrcadas 
mms du11s ctopm1 de tretnnmen• 
tos, com Osica e bitoque pela ma­
nhã, 1 Shs. e na parte do tarde 
coleuvo no estádio Almeidio 
quando o treinador Caiçara e o 
profo&M>r Walter Luiz etperam 
contar com AS presenças d08 ceu. 
renses N\.)nato Ayres e Cleber, 
paro dtfinLr a dclegatàoque vi~a 
umanhii . 

Pato,, (Sucuraal) - O 
novo presidente do Nacio­
nal Atlético Clube, despor­
ti.st.a Antonio Pergentino 
pretende conseguir uma 
grande equipe do 1ordeete 
para a reinauguração do 
estádio José Cavalcanti. O 
prefeito garantiu ao diri ­
gente alvi-verde que u re­
formas naquela praça de 
espon..es, estarão pront.as 
nos próximos 10 dias. 

Depois dos íestejoa 

carnavalescos, o clube vol­
t.a boje aos treinoa já pen­
sando no Torneio Incenti ­
vo (lue tem inicio previsto 
poro o final desta semana. 
01 dirigentes estão levan• 
do muito o sério esta com­
petiçüo, uma vei. que o clu­
be pretende conquistar o 
titulo novamente e conse­
quentemente ent rosar a 
equ,pe para os disputas do 
Compconoto Paraibano 
deste ano. 

Aniomo Pergentino 
garantiu que o Naciona.J 
pretende ainda formar 
uma boa equipe e a.s con­
trutaçõcs de\'enlo surgir 
até o certame ,_estadual, 
mt1!' frisou tambem que o 
clube vai dar valor a praça 
de casa , Ele ficou aatis!eito 
por 88ber que os jogo, da 
eqmpe no Campeonato Pa­
raibano e no Torneio ln­
cen t1\'\l poderão lt'r ttali­
t. dos no estâdio Joaé Ca­
,ulconta. 

O Auto F.aporte Clube. está 
mesmo pemsndo em formar uma 
grande equipe para o ano 80, O 
entusiasmo dos seus diretores 
tem demostrado obviamente que 
o alvi -rubro serâ de primeira li­
nha no futebol paraibano. Outroa 
jogadores poderão ser contrata­
dos e o papo já está sendo badala­
do pela direção do Macaco Auti­
no. 

Durante o carnaval. o profes­
sor Eduardo Pimentel, deu tem• 
po U\tegral na rapaziada , prepa ­
rando a equipe para as disputa.a 
do T orneio lnctntivo, competição 
que seré disputada paralela ao 
Campeonato Nacional, patroci­
nada pela Federalção Paraibana 
de Futebol , com apoio da CBF. 

Apeou um ato de indixipli­
na foi \'erilicado oo período de 
treinamento do Auto Eaporu. 
t.lm jogador pemambuca..no, \-ia • 
JOU no sabado sem a de'\-;da auto­
nt.açio do clube e ate mtem não 
havia regressado. Eduardo levou 
o C890 e.o oonhedmento do presi­
dente Haroldo Na\·arTO, pe.ra R­

rem tomadas as medida.a nece • 
sanas. 

Ho,e sera realizado t:rein• ­
memos especiais e amanhã ha\'e• 

ro um treíno coletivo no horario 
da tarde no campo do Boa Vista. 
e pensamento da Diretoria, íuer 
um ,ogo amisto~ no pró1imo do­
mm~. noestádio Almeidào, para 
opn>,•eitt11 o campo em folga, e 
mostrar o no\"O time a LOtcida, 

Aulo E•porte pretenile fonnar grand,, equipe e,te ano 

Jogada 

Nacional 

TONINHO 

O jogador Toninho do A.a• 
me:ngo não vai maia para o Inter• 
nacional de Porto Alt,gte., como ha, 
via sido noticiado antes . O fato~ 
que o jogador resolveu continuar 
na Gávea e terminar 1eu conuato 
com o mail querido, que ae erpi­
ra DO inicio de 81 . Toninho jj vem 
tréi.nando normal.mmte e poderi 
voltar ao time 00 primeiro com­
promi.Mo do M.engão, em Slo 
Paulo, diante do Santos pela 
Taça de Ouro. 

PALHINHA 

Oepoui de muitas discu88Õrta 
entre 01 dirigentes do Corintian.e 
e do Atlético Mine.iro. finalmente 
chegaram a um acordo, e a trana• 
fetencia do jogador Palhinha para 
o futebol mineiro foi coocrettza• 
da . O Galo vaj pagar cerca de 10 
miJbões ao Timão pelo pua.e do 
Jogador. Agora Palhinha seri o 
novo companheiro de. Rei.naldo no 
ataque do Atlético. 

FUJ:IONDI E 

O treinador Zagalo. do flu . 
mine~ dislc que o time tricolor 
já está praticamente. definido 
para a estrêia na Taça de Ouro, 
diantce do Atlético ~line.uo, no 
Ma.tâcanã, A única dúvida do 
técnico estA no ataque, encn Ro­
bertinho e Parraro. mas ac:red1ta­
ae que até amanhã, depena do c:cr 
letivo, decidira quem dos dw co­
meça jogando. A ncalaç.ão prova­
vel do Fluminense de~-era ser a se­
guinte : Paulo Goulart, Marinho. 
Ademilton. Tadeu e Chico Praga , 
Pintinho • Ruberu Gal.á.iJe e ~U­
rio; Osni. Pamuo (Rob.rtinho) e 
Zeté. O jogador G1vanildo fica de 
fora do primelto jogo. pois está 
sutpen,o pelo Tribunal da CBF 

VA C0 

O mau en~ento e.acre a 
dupla de. u.gueiroa do Vuco da 
Gama, e a maior preocupeçio do 
treinador Fa.ntoru pua a estre1.a 
daequjpe DO Campeonato 8rui10t­
ro. O tecnico disse que est.a Ut\.1· 

fe.it-0 com o meio campo e o ata­
que. O& quais vem. ('\l.lDpnndo 
!Mm suas mÍ$1Õe:S. A lin.hs de za. 
gueiros, porém . não apresenta um 
rendimento &atisfatono. 

FLAME.'IIGO 

A dupla Zico e Tita, e a ma~ 
nova dobradinha de artilheU'Ot 
que o tremadorCla.udioCoutt.nho 
pretende ttuear domingo contra 
o Santos, em São Paulo. pelo 
Campeonato Bras.ilhro. Como 
Cláudio Adão esta afastado da 
equipe e Cerson Lopes alllda {alta 
um pouco de experiência para 
vestir a camlS8 titular do ~eo­
gi\o, Couunbo va.i rolocar Tiu 
com a csm 9 e tem ce..rteua que 
o baiunho vai explodir a gale.ra 
rui Tsça de Ouro. 

BO'l'AFOGO 

O dcatante Ziz.a do Bot.Cogo 
ji voltou aos trema:me.ntoe do 
Glonoso e não de\-e se.r problema 
do tttuuidot Paulo Amaral pera o 
jogo de e.s.uéia na Taça de Ouro, 
d iante do Remo em Se.tem . Ja o 
vice-diretor de futebol,. Reguio 
Correia es:plicou que não ha crise 
no Botafogo devido a ucalacio do 
meio campo Ze Carl no time re-

:-a e di.s&e que tudo depende do 
t.re.inador Paulo Amaral, poia o 
que ele fitt.r tem todo apoio da di­
retão, concluiu o dingent~. 

~LDO 
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CINEMA 

Esposamrntr, amanhã no M unicipel 

:s DO DIA 
MAOAME CUUDE - Caludc Berger é 

uma dama misteriosa que supre diacre tamen. 
te bela, moça, para ,lh,.rtir alw pmooatida­
det. Drama t.rõtiro dirigido pelo cineuta de 
Emanu,l/,, Just Jaeckin , e ~trelado por 
FrançoíM Fabian. Em cores e ctn!lura JS 
anos. No TambaU (18h,30rn e 20h30m). 

O IDO LO DO MAL - F\lme policial estre­
lado por José Fem.r. Sem maiores referências 
quanto e enttdo. tqu.ipe técnica e eJenoo. Em 
cores e censura 18 anos . No Municipal 
(14h30m, 16hllm, IShllm e 20h30m) , 

AEROPORl'O 80 - Filme-Catástrofe. 
Quarto exemplar da série miciada dez anos 
atrás com A,roporto, vera.to do bett-seller ho­
mônimo. Alain Oelon e yl\ia Kristel do 06 
principais nomes do el,nco. No Plaz.a 
(14b30m 16h30m, 18h30m e 20h30m ). 

'rF "OES 
O DE>f)'l;Q , o PO EID01' • Um do. 

ma1 orr'- f'xno~ do ch amado Cin,ma ­
Catâstr,,ft Produção americana baseada no li ­
vro homõn10. c-om direção de Ronald Neame 
Es.trelado por ~ne Hackman. Roddy fytcDo ­
wall t ~htllt~ \\' inters Em cores e censura 14 
anos Br-e\·e no Ta mbaú 

URA.,.JA MECA.,1rA - Pnmeirofilmereoliz.,. 
d1, por Stanley Kubnck depois de 200/ · Uma 
Odis.,,;,a rio E,paçc; Ptoduçio ingleu baseada 
no lwro de An thony Burgess. passou muitos 
ano,: tnttrd1todo pela censura brasileira e foi li• 
berado em -:~ com a Abertura . Em corts e 
e cemura 18 anca Amanha no_ '";mana de ~ cb 
Tambau 

O PL~:, ETA DOS :),!.ACACOS . Filme de 
ficção que dtu onj!t>m ã strie. Direç!o de Frank 
Schaffnner Charlton Heston ê o principal 
nome d('I th:nco Em cores e ctntura j 4 anos. 
Bre-ve no Phno. 

ESPO:-,A~V..~TE Drama ambienLado no 
intenor da !taba . no in icio do século: os confli ­
t~ de um rasai , ele mercador deVinhos ·socia-
1;sta. ela uma simples dona de cua. Fil me de 
~1 ar:o \ irra. no muiLO 'elogiado pela critica. 
Com ~tarcetlo '.\1astroumni e Laura Antonellr. 
Em cores e cmsura 18 &nCti. A.mânha no Muni'l. 
re i. 

A :-.01·1çA REBE LDE · Um dos mai, fa ­
m~ m\: .. ,ca1s d ., onema uorte:•mericano. Oi­
reçi o do \ 't1erano Rcbert Wise . Com Ju!Je An· 
dn: ... -, e l hn~top1le r Plummer Em cores e cen• 
sura li""• krE'\'f' M Municipal. 

E\ f."ntua ll ahertçôes no, programu são da 
tntt1r11. rbpon1ab111dade da comoanhia exibi . 
dora 

Maatroia,1ni, ator de Esposamente 

SHOW 

GONZAGUINHA 
Confirmado tudo e contretoa enviado&, numa 

t.ranMçAo entre AçAo Produ~ es Art.faticaa, do Rio 
de Janeiro, e a J aguaribe Produções. A 28 de março -
J>OS8.ivelmente no Oinibio de Eaportea do Clube AB· 
tréo - acontecerá a t 4o eeperada (deede ou tubro pu: 
sndo) vinda de Lu iz Gonzaga Júnior, com seu 11how 
Gonzaguinha da Vida o u Explode Coração. 

Para Ca rloa Aranha, a vi nda de Go nzaguinha "é 
uma espécie de compenaaçêo pela batalha que a J a­
gunri be Produçde11 vi nha enfrentando, em tempos 
mais brabos". O compositor paraibano revelou que a 
intcrferéncla direta de Gonzaguinha , com sua com• i prcenstlo diante doe atividades da prod utors loca l, 

S foi decisiva para sua vindo. O cont rato com a Jagua­
g ri bc envolve também as cidades de Maceió, Campi ­

:g na Grande e Natal. 

J Agora é eaperar o grande comparecimento do 
i público, preatigiando o lance. · 

Makalé - Sem questões de limites 
ltfoltoti i um do, poucOI '7UÚico, do po!, 

qu, Pltào o.rr,utiroo,o~kn mai,fd~Uda no,­
,o bCr1(2) mstalada lndü11ri•-Cultural. A mino­
ria (Pstroto de umo·Mlnona Silt'ndoaa qllt' ndo 

;:,~~=:º ~li/~1:,~10 qd~ 6:n!~ 
vai, Nn tiu iua. [){'moU utl. Son •tntir Vlc-dmo , :w l't!l mt q11andort~tirqut ''rnUtir j p~-

U,ondo um tomborrtt. ODl'no. um uiolào 
1tm ompli{icaçào, t' uma comUtto rt?'O(lu,tindo·o 
rótulo do agua~ntt•dt-cono LiMrdodt'. A.li t.•· 
tot'G o homt'm t ,ru, dculo,, n4o rrcolhido Jord, 

~~':n~f: ~~ =-.~ ~r",,r'":,&= ~=:~ 'Z. 
tu/o individual. uma r.k maior coruütlmia f•~-

:J:~Mlt:) ,::::,::::~~uz:. homf~~,: :i:; 
rwJn•ro• tm ordt.ru t C,:.t:::: uaunra • d•­
ctT1ttntt1, no, IUtàt• dO# ,uct"ua,,. 

F.:unmamrnu ligo.do no uniwno miuicol 
do pau,b,u.il. Moleall cultiuo o ,omba,r.k­
bffi?Ul' como pouq!ÁRimo, Por Wo, o maraui. 
lhOJOuniôocomMorrirodoSik-o A.nta•omm, 
tt. no cantoria Hojt no par«ria totol. A/inot 
Tira 01 Oeul01 • Recolhe o Homt'm contllWO a 
trodirdo do MotTn~tiro e o ui1ão do• 

:1rcio~í:;~:=.·o ar1t.t:X:n':o ~~~=; 
No if~tdoo ~t:;!:'%!in=0 n~• ~;::::~ 
Olhe o Padilh.a e Acemi no Milhar. 

F010 da olma -do-bnqu,:, COll tinuom no rt.• 
pt.rtdrio. ru r,ado1, OI momt.nto, dt Anjo Ex1er-

minado. Movimt'nto doa O.n:o. e Poenu da Ro-

:!, i~=: ::~~'76:'t:1:;:~:; 1,;;, ·~~: 
dual. do ,rgundo ••m••ttt dt 71. 

lnu(vd t'm MW/i o ,en,o de harm onia, o 
«Jbt'r wor o, ckdo, em todo, a. acorda, diffo. 
nonta t ndo, qllt' dt'mautrou oo pu.uv, dt' úUi­
mo hora. melodio e Wtro dt'O Amor, oSor-ràa. • 
f'h lor O ••ntiliD th 41110I" t' amor poro monttr o 
n'tmo do piqw, do ••Ot'f'OII CG. da rt,Utlncia, da 
l,,o.dda,tk, oodi:6-~onooohilronocioriaJ.odo 
futuro • dt'!Jr -.r Cuinhoeo. Todo, contoram. 

Vococdo r r.kmo,utroção dt ator (o ciMma 
jd o tn~). MoltoU t'ltÓ cuondo, c-omo pouco, , 
pouquWimo., wo uoi A/Ílllll. o qtw rlt' /ai 
quando canto Oror111 Anaffabet.a e Unru• de 
Mo.quiio nôo ••tã no ocnto dlU conWll('du do 
amroou.ho~D011Vnoor NàJ/oJondonõlJiol,;a, 
Poil C'Oll(vmado C'Oll.litwo t' um dOI rrt, ml!lho­
,u ln.ttlUmtntiJtM, t'UI K'U géDHO, duto cha­
mada anepibi. O, outro. •do Gilberto Gil e Ge• 
roldo Au~. 

• . Grorm o Deu., Jarru Mokati cont111uo O rr• 
•utv E a>ntUWQ:IÚ. Com ou •mi bando. O wr-

'f:i:•::,~,ti, ~~'760::if'it!t~~àotocoú, 

Carlos An tónio Aranha 

TELEVÍSÃO 
Hoje ainda tem carnaval 

O carnaval não parou na Rede 
Globo. Hoje ela estará apresentando, a 
panir das 21 horas, Carnaool 80, um 
mus ical di rigido por Mau rlcio Sher­
man, que mostraiá diversos aspectos 
da grande fest.a popu lar. 

Chico Anisio dizendo um texto de 
Mário de Andrade sobre o carnaval; 
uma entrevista com Brsguinhs, um 
dos maiores compositores de músicas 
carnavalescas; um compacto da Elpura. 
çâo do desfi le das escolas de aam ba; e 
os ,grandes vencedores dos desfi les de 
fantasias, fazem alguna trech09 do pro• 
grama . 

1úmeros musicais se intercalam 
às imagens gravadas nas quadras e 
barracões das agremiações carnavales­
cas As músicas selecionadas e aeus in­
térp retes são: Vazio, Roberto Ribeiro; 
F'logoy, Clôvis Bomay; Lencinho, Luiz 
Ayrão; ê Preciao Muito Amor, Noca; 
Balancé, Gal C'..osta ; Coiairtho do Poi, 
Beth Carvalho: pout-pourri de músi• 
caa dos antigos carnavais. Martinho da 
Vila; e os sambas-enredos de todaa as 
esoolas do Grupo 1, na interpretação de 
seuJ "p1.1 xadores", que defenderam as 
core, das escolas na Marquês de Sapu­
cai. 

Adaptação de Oduvaldo Vianna 
filho p8Ia uma lragéd1s grega de Euri ­
pedea, etic rita há maia de 2 mil anoa , 
Medé11J ae rá o Coso E,peciol exibido 
hoje , 85 22hl&m, no Fe1tt1 \'8l 15 A.nos 
da Globo. A hiat..ória foi montada em 
um subúrbio ca rioca , mostrando pea­
aoas de claase média , tendo Fernanda 
Montenegro no papel principa l. Me­
déw foi dirigido por Fébio Sabag e con­
tou com o participação de M1lt.on Mo­
raes, Elisângela , Vnnda Lacerda, Gil ­
berto Martinho, Lélia Abramo e as 
criança& babela Garcia e lucordo Gar• 
CHI , 

Uma rivalidade t.errlve l 11eparavo 
dua. íamlliaa cm &nLa Ouula , peque­
no cidade nord c.11tina . Oa Morgado e os 
Anunção, porém , um dia fiz.eram H 

pau1, com o na1c: imento de uma 
criançfi, uníndo o 1angue dea duaa fo . 
mlhu. o pequeno Salvador. Durantt 
mui tClt ant>I o poz imperou ne cidade, 
atl: que um mc1dentequase rem1cia tu ­
do, l.:l não foue a mterferénc1.o de Pe• 

ton Faria , Ana Lúcia Ribeiro e Duae 
Nocaracci. 
dro (Antônio Fagundes) e Bino (Stênio 
Garcia) . Esta é, em linhas gerais , a his• 
tório de O Bode E:rpiocório, de Gian. 
írancesco Guam 1eri, episódio de Ca rga 
Pesada que foi gravada ent re os dias 11 
e 13 passados, com direção de Ary Cos• 
lov No elenco, as presenças de Oswal­
do Loureiro, Buz.a Fe rraz , Helber Ran­
gel. Cláudio S alta r, Pedro Veres, Ail• 

Roberto Ribeiro no Carnaval 

Filme 
Em seu Festwal de Suce,-

101, âB Z.'3h35m de hoje , a Globo 
estará apresentando A Lenda dos 

~~tº:t ~~~1{i' f B:~:~~dtç~~ 
norte-americano de 1954, tendo, 

~i~~~v~~ ~ih~!~1
!YE~f~eCSht:: 

wart, enue outros. 
Resum o do histó r ia : 

perdendo-se durante ums caça• 
dt1 nas montanhas eecoce50.8, os 
umericonos Tommy Albri~ht e 

~=f~~~ã~~~~~~~ict':le d~~~ 
nho, que su rge um dia a cada aé• 
cu lo . Ali. 08 dois conhecem uma 

~i~~~~ªf;1::fi~ºa ed:'1~n:~~:: 
mento r ei nant e T o mmy 
opa1xono-s.e po r Fions Camp• 
0011, mos tem de partir paru que 
Brigodoun não desapareça paro 
5em pre ,segundo oa profocio, . 
Ele vollo para ovo Iorque C! 
parü a noivo , Jane Ashton . Maa 
niiu e.qucçe o .o.mor de Flone e 
resolve partir em bu&.CB de Bri• 
gadoon. 

Re gino ldo Fariaa esUi se tomando 
um especiaJísta em m&r. Apó11 os en­
jôos iniciais, cada vez sente-se mais à 
von tade . Espec ialmente porque conte 
com a orien tação segura de Raul de 
Souz.o Francisco, campeonlssimo de 
pesca em alto mar, dono da lancha Ri. 
comar (usado nas grava~es de Água 
Viva), que está inteiramen te à d.isposi• 
ção do ator e da equipe da novela pare 
ajudar em qualque r deta lhe referente à 
pesca, auxi liando dema is otrabolho de 
realização do novela . 

Conci liar teatro e tclevisAo é tare ­
fa d iflcil. Garante m muitoe. Para Arle­
te $alies, no entanto, q ue está em Á­
gua Vivo e em Como T,scar o ln/id"li­
dade das MulherPS, em ca.rtaz no T ea. 
t ro C,opacobana, Rio, é posslvel t iraJ 
de letra essa divuulo. Quando pergun­
te m até quando vai a temporada , res­
ponde: " Até ma io, graças a Deus". 

Mais u mo odept.o do 'onda das 
moquininh88 de calcular que desper­
tam seus felizes portadores com músi • 
ca E Ruth de Souz.a , q ue adq uir iu uma 
e garante que tem dive111Ao para os pró­
ximos mese11, quando se ded icará a en• 
te nder oe estra nhos mcca.nismos dtt ma­
ravilha eletrônica. 

Renato Sor rah , no primeiro dia de 
estúdio de Cl1Pgo Ma,s, foi abraçadle• 
sima pelos colegll8 pe lo conquista de 
mais um próm10, o " Mombembe", do 
SNT, como melhor atriz . Aluis, quan• 
do se encontrou com Raul Cor tez (me• 
lhor at.or), cumprimentos efusivos fo. 
ram trocados. 

Desde o d10 4, Zdenek fiam pi tem 
opar~cido 00& vldeos como assistente 
do fotógrafo Bruno (l{adu Molitemo), 
<!m Aguo V1ua , com &Ou ca rregado &O· 

toque e1.irengoiroe numo pequeno par­
t1cipaçii.o. Mas o que pouca gente aabe 
éqúe es.ac tcheco é um dos mai11conce i• 
tuudos corcõgra fo11 e boilorino11 da 
praça, e que , em bre\'e, esta rá asainan • 
do o co reografia do momcgern pouli,to 
du peça Calabor, de Chico Buarque. 

DISCOS 

Gerry Becltley 

A promessa do 
América para 
os anos 80 

Oe"""t'Y Bunnt.l t' Gcrry Beckty, 
compont<ntea d o grupo América, fa:c 
aua estrlia na Capitol Rffonb, tpmo, 
tando a.u d~e,mo LP, Siknt lttftr, 11:1 

dllco aóhdo tum do, tr11belh01 maiu1>­
lfa t'0lrt' o. antlgoa trnbolh01 doAmfri, 

Bunnel e ~ckey, ~fundadomâ:i 
América, encontraram-~ r.!' L.ood.:G 
Centt1tl Hi,:h Scholl nc. mtatb cb 
al"IOII MiUenta FilhOiJ de mlhwea uitri­

canm, rn1dmtet na ln,::laterra, toca:1:1 

em grupo,, dt' baile anus d e form•te::1• 

Amé.nc• t'm 1969, quando ainda ICl:Q• 

panhad011 de Dan Peck. rttoh~fflll for, 
mar um trio 

Alcançaram a rama de íorm• Yr/U­

ginoea , obtendo em 1972. ,ut't'MO 11-> 
luto n11 lngli11ern1 e not Eu1dos,Uniib. 

to m a mUlica A Hor,• Wi1h No Na!'.l. 
qut' a lcançou o primeiro lupr ou p&n· 

<IM de ,uce11...~. Seu primtin, LP. ,11",,(­

rieq, vendeu milhõea dt.cópiu trttprc, 

lÍVMICnlt' t'ffl 1972 e 1973, 1urginm CUI 

oe LP1 lfomr,:oming f' Hot 1'n'cli 11:1!:io 
produ2ido1 !)l'lo líJ'\lpo. 

Elt.abc-lectra m ,,e como um ~ 

dt' mult• fo rça, obtt.ndo o tC'IJ primtlll' 

"Crammy" e drnominadoe "O. Mtlbo­
rta C11nt0 n.•a", pela revisLII Bitlboud 

Seu qllLl rto di t1<t1, Holiday, ~ "..» 
em 1974,fo1o primdrodl1COaKrpn,c!~-

11do i:or Gt'o1pt Martin, 1truidQ p,:t 

lltart. t o LP doe Gro.ndt1 Surruo.d.i 
ffütório do Américo, que tambim rt<t­

bt'u o d i100 dt Platina 
De1>0ia vienim HidNU"oy tm \!la 

Horborem !9i7, e Amirico l wt, llOClO' 
tono de 1977 

O ultimo lJ' , foi o primtiiu fÍQ(II 

reafü:odo M!ffl II panldpaçio dt Pul 

que deWJU'o trio. O l.P. P'9\'lido ao~"'­
trilhou o \'Ulo,ut'.ff50do Am~rica 1r-.i 
tempo, aprestntando vc'10N dOI ,,-,n, 
de. 11ucuM111 11meric1no1, romo Tu 

1 

Moo, Vrnruru H,Jlh U"O)'t' Mu!kror l.ott 

Sib:nt Litttu é u,n trabalho ror:,, 

unngN.IOt do inkio 110 fim eomb1n1.11~ 

o. ml'ihórt'a ,lcmentotdot•ltnlomu,i,, 

:

11~c~;~7~7;:;1.:;:::;::i.:;:. l 
lclo de nni1t111 como J lrn C•li l'! (tte:11~ 
e •ui, D,wt' Oickt')' (bou.ol, Willi, Lu · 
coa (bateria), Tom W11bh (ptmiw.iol 1 

Mikc- Wooda {Cu1tan1), rttratando , 

t rit1 tó\·n e refinada produfio de Gtorp 
Mnnin , 

Voc11" fo mm adicionado. 00 IO\\ 

H tudio dl' Martin em Montwrr11 t 1 

mu;~em íoi complctad 11 nll lnrl11tmi 
Siltn/ l.A'tltr apruwta LI e,~ 

novllll, rn11a tomente um• (oi tKrita prb 

Amrric• 
Do p.>der de lli}th ln Thr Cu, , 

0,1/yl,'flmrfriTOM•n,in01tlilrican>rlt> 
dia de IOC.O t' AII A1Uu11d , ptt«btmoi • 
IIO m íamili11rd0 Am,n01, ainda(n-K01 

Cnl"rlt~lll'<> 

Ccrrry dir.; " De certo modo, Sdt"1 
/,.•1/rrf-um11npl!ciedcreaurnodt~ 
u 1M1ri,nria e ercadmtntn duranl• OI Ili• 
t,111~ I01nU.:, llllllf' 11 inda o qlllflp,IIU 

• d1reçtlu11ur lon11da 1uir1a t10•,-.dk1 • 

d•" 
,,;,1,.,u l.,,u,rflapmrneu.adoAtt1-

rin pau, °" 11n011 8.l,lm11ultlonl~ • 
,.. cmr■ nnnh1 rem 1"111 dar ll\lltJ'CI u 
no-o•• 11IH'rturu. • ,narnrt• d1mt,_,,_ 
an tcml<lli tle au• p,.111ulandl.dt •iaa· 
d111l111r11tcr reconhttid• 



CARNAVAL E CHUVA 
• Nem '1U!lm.o o Mró q,u caiu na no lre da últ"imu ,uta• 
feira cheg ou a arrefecer o ânimo da 1dclo la ti, ta que lo­
tou a aede do clube no BeHa, tomando a tradiclopal 
promoção "O Carnaval Começa no /ate" uma da. maio­
n , /a oferecida, pela agre~ õo. Caiu chuva forte lá 
foro e anlmaçào lm preHlonant, ló dentro. 

• A diretoria do /ate, à frente o Comodoro Manuel 
Gul_marã.e,, o Vice- Comodoro Moacir Rolim , o diretor 
,oc1al Enivaldo Miranda, preatlgiou o maior acontcci­
me~to Pré•C?'~"!'le,co da cidade ao lado da grande a 
umda famfüa ,atu ta, cada vez mai, orgulho, a de per­
tencer ao• quadro, da, atualmente, ma.ia importante 
agremiação ,oci.ol da terra. 

O Iate no 
Rumo Certo 

N• Olt lma campuha para a eo-
t::::.t:a ':~:a~:'J:f\r~~~1

~ : 
ma,ie, , pu s •~ltar a w:r c-a..11dld•10 • ==~t·::.• &r.:;6~riopC.'c!~l!~t 
IOUH, l'rioamlmedhNquer•llrsr1a • 
t u.a c.aadlda1wa em (a,.., do~ n,o,_ 

parsNc;.~~.1J::j'!i~mça4a 
• 11.Dld•d• daq111:~ qM l111aa • ,....u. 
um 1111 ob}t,tlv1111 do late. E -mo por-

Ef~~i7if!~:::J:J.~:E: 
E:i~.~·=·Ei1:~!:;bi~ 
to a doaçjo lntq-ral do lffl'TIIO aODda 
Hlicom1lruldo. 

J!º t !:.'!: i!:~~u~~ ,::-,::1ar:id; 
~':i": .. c!~~d•::1o•t;,~:• 301111 0~!!1~ 
amanh.i . Por lua mc-smo ~• uma m• 
collnba dt~laque(ol ldt1\ludaptlo 

~~~~ ~!=:i~;,:I ~4!':: 
,.n. E Pfta qual mu.lto - or1u.lbo por 
tu d.cio o Pfflllrin Cl,ln,O ... Hlfrt&ÇU 
a vcl•pracriaaçasepartlrCN • an"• 
c-on(ettlonado\l.m&ap0&tllaplo11tlra110 
NoNc.1equcrolep;rO\"Cltadaptlo1latH 
Clube. da Ke1cl•o. 

Aatual UlrC("h dono- t.tepn1• 
\IOU quo n,o IO de •~I• •lve o ch,1be. 
t'ormaodo-o tamb.!m compelltlV'O flU 
atlvldadet.oc:lalttcmptrdtrde•l•ta• 
,cuprlnclpalobjcthonl.ltut.í.rlo. Aplf• 
couamalorpat1edo.M'\l•l'l'e111aoto.a 
c.,onc:lu,.od .. ,u .. obu1aalndaMdeu 
ao l11,1od•edqulrlr 11mlfn"CnoaaPrala 

!:'ct~c~'tfli~ :::-J~~: ~'"nJt'J:.":~ 
alK'Oradou,opuaban:otd•rr1nd11ee • 

~t.i~ •~:b~!K': ª•:~ :u:!~3:!°o::~~ 
IIH, 

cad1~!!ºm~~•~::1:.::."~"
1~f~U: 

Ucabta11mirr•ndr-cl11ba, Cabe ao 
VIN Comodoro, de ac-ordo c-om ». t:,1a-
1uto1, 1 l"ftpon,.bllld•d•u.clu1l\la dtt• 
UI '"ª que •tualmt'nlc vem Mtndo oai­
peda ~lo ftll(cnhdni Moa(')"f Rollm QUII 
"'lendadoetpa,W a •·cla. 

Pare vice Oomadoro Lcm que ac.r um 
~•tbte autti:"iti~ que cnll'ud• mf'•.,,~~ 

' ' 

« lo 

tetl\let n1 dll"C'Ç•o 
ahtu6mqucprtt-nchauCGndl~1nta­
rior-c•param1otuaunldad11da cluN1 
do, n•vctadoru, O atual vice Coinodo• 
ro,ep;r-ealdentedat·cdcraçb daVelao 
Motor d1 Partlba , rcprttmlanlo da 
CD\'M . 

vi~ ~,,:::,:ro:-i::~i:°' .,P~ 
~nn6'1~11:'~!:: .. ~c:;Jli:p4:~1~'! 
• ,cr cndldato apN,11r dt ltrtm apolo 
11n.it1lml' do nouo C111br. E t.10 é nilm 
pola I' ll'mo. prop-amado11"c-onlinna• 

::ª~ª::crhr::::0 .~1:,~ t·rtê.':: 
PCQoato Su.l Ankricano de o,,_. da 
daHl' Optlml11 que ell'\'OU bfrr. alto o 
no111•d• Parslb• ccrfllrt1chw dtnrut1. 

;::u:.~ :u:i;:,citi:..:.i:1~•~-:d': 
11al, 

[01,. outroa e\'l'DI-N Lcrcmo.: na 

~:.dl~~i.~%{;r~,~~~::,: :i:;11~ 
cot,cnlrt-l:'.atad01,daRedf11aJojo 

~~i-.,u~f:Od~ ~::!~•.t:e 1:::';!: 
troclnada l)t'lo Caba.na• lal-c Clube de 
l'cmambuco. 

l'or todOI cr...-, motl,·1111 aclma íll.i 
10litl ladoptl1111q1,tt(aumof'Ç"lporlf'da 
vcla pa,. qut" nl,o dciuut de a N"lla r a 

i:'"ce cl,~~•: ~:!,b~"p,~~i!:o~: 
=~·: 11

:::n~::
1:~i!ª~-~~=":~r~r!:: 

candidato • Comodoro ma• IOII obrln• 
do aiton a ,cr candidato • Vke Co111o11• 
doropar11maa(f:raunld1dcdotqNÍa• 
•tm o dt-$Cn•·olvlmc.nlo dot ctportl'-t 
nhtlc,oa, prladpal obJctlvo do ao»o 

~t':•,~ r:~n;~::,c:~~~~od .. Rr1a-
\'ou • rr l,car,mttcorn multu ucrifi-

:::· :::,1~;::D~ r:.·o~d:. n::ptn;:~ç!d; 
(11111 terc.l a comprecn .. o ati.oluta dot 
"6clo.p1ra tudooq\lC'dltMaotc.rio r• 
llltnlr, 

AmarUlo Sakt da Mclo 

e o E L Comércio Organização de Estivas Lida. 

rR EÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS DE I• QUALlDADE 

Coei 

CHARQUE • ARROZ•FEÔÃO 
SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 

Estivas em Geral 
A·\'. l.lBERD ADE. 4030 FONf:$ l22-0770/2ll-18ol\ 

BAHliX - PAR 18A 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTID O 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

~10 \ "EIS E ELETRO DOM €STICOS 

salas, 
estufados, dormitórios. 

estantes 
MOD ERNAS E VERSATEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELA RIA 

rua 13 de maio 198 centro 
FON E 221 -3712 

MATINE PARTICULAR 
• Foi o Jornalú,ta Luil Otávio Amo·rim (Secretário de 
Comunlcaçdo d.a Prefeitura) e ,ua Manni, quem notar­
de de domingo de carnaval promoueram ma.ti.nê muito 
particular. Pruenço da batucada do, "Catedrá.tica. do 
Ritmo" e na me.a pr incipal otauam l luny t Domá.aio 
Franca. Jo•i R i.eardo Porto, Soart1 Madruga.. S.o«rino 
Ramo•, Fra.ncúco Franca t Jório M~ltado. 

• Ou.lro• que <Ze•fr u.taram d.a hoapllsli,d,a,de do• Am.orlm 
e do, bon.a drinq~• .en,idQ• eram Jo•i Jorge d.e Lima 
Filho ( tem Eu.rides), Ger,on Gome• de Uma, Geniual 
Pereira, Lú.cia e Abelardo Jurema Filho (d~morando-•e 
pouco), Simone e Jo« i Raimundo Queiroz, A•trid e Célio 
Di Pau , ca.al O/iua.n Xaulu com Sara Pueira. 

Conjuntos 
• Sei ,oven.a da v.>C1Made 
com bonita fanta.a:1 a forma-

~Ír~Sa~ !''o. <:,~!.7~~!·~ 
Branco Eram elu Teim e 
P11vo BtthAn1a Paiva. Ro-

r!~! t~. '1::tiir::l!~~ 
Correia e Ana Mareia Pa iva 

• t.: m out ro - r-bamado 
' 'Can-C-an" - e rs composto 
por Verónica DamA 10. Dag-

ri:~e~:~:1f10!8~!!1~~: 
u. 

••• Campanha 
• O médko Carneiro Bra­
ga , que vai dhputa r a 13 de 
abri I a comodoria do Ia te 
Qube da Paraiba, teve. du­
rank- o carna1o·al do Cabo 
Branco, mesa das mais vili­
tadu. A solidariedade de 
seu nome em função do 
a.nunciado pleito chegou a 
emocionar o conhecido ti-
1iologi.5t.a. 

Espalhadas pelo salão, mu.i­
ta.s cam.ius com impre1101 
alu.sivos ã campanha de 
Carneiro ao late Clube. 

••• 
Visitantes 

• GiaJtme Eg • :<.!anlde & -

ic~~i~~g-:~= 
~=/(J=~ee~:~ B~~~ 
quH Viana ) ·fanlde ~-eio re­
,,.er a mamãe Terna que esta 
aqui desde novembro c,udan 
do da Mta Kanme 

• G,anine e ).lat ilde. terça, 
toram conhecer o cama1o·aJ ca­
bobranquen.Sf Domina:o pro­
ximo SM1.stem ao batizado 
de Kanme 

••• 
RÁPIDAS 

P; ADO o carnaval. o 
candidatos à comodoria do 
late - Lu.i..z Olh·e.ira Lima e 
Carne.iro Braga - intensifi­
ca.rào campanhas~ ... )tÔ• 
NICA, )(uga.N."th e €fie.a 
Zagel e Denise Gomes Pe­
reira. brincaram caro.avaJ 
fanlasia de ·•Rubeira.s •·. 
••• JÁ )loo.ique Ciuad.ino 
compareceu como " O )tagi­
ro'' ao lado do pais Terua 
e Garibald.i. ••• OL IR.\ .. 
vi.nu no salão Cabo Bran­
co: Lilian ilve.i.ra (bu·aia­
na Lili.z.ada l. Ida Graz.ia 

!:.r:~fe:.Ut!~.0~~~::~:: 

ceiro Neto (~mira roma­
na). )la.r ia das G:ra~u Pau­
lo .'.'ieto (holande .a ). Ro?II .a­
na e Erla.ne, Cabr al , .... tela , 
Rosãngela e TeN"u Oi ti­
na Waode rle~ (as foliãs) . 
Patt icia )lariz, :Slh ia Lau­
rea.n.e 1? - · rua: uto t b ,a­
na). 

ECONOMIA CERTA 
ESTOQUE RENOVADO 
ATENDIMEN"TO EXCEL-ENTE 



A U NIÃO 
HÁ 50 A OS 

No dia ZI de fevereiro de 1930 
A União publicou 

Poro não f, rorPm itolidano:r 
com o, OS$05:JlnD.I' 

Ot-11.ntf' do,. f11. f t0:- i~mm10!0i!li de Natal. onde 
foi '1lPIOi?&rdudo um parahibano, só ficarão ao lado 
do l)('rttp111,mo trurulento. tAo bem repreAenUldo 
11.qu, pt.la fimira pt'nK'J{Uid<'t8 e má do detembarga­
dor Htrad ito Covalcanti . M qu<' nA o tivert'm na 
alma ~ m um ult imo lampejo de- ,'lbraçAo civica, 
nem n ma• lcintpnqua part1ru la de- amór é terra no -
lJII 

Cumph,t4i do, aMS.5Sill05 !6 ficarã o, para honra 
nOlil . (.\t , e-nd1dos e- os a,·,nture.1l'Od! da peor especie. 

Damos a stguir telegrammu expreMivos. con­
lf'ndo notmu dt' no,-os elementCN!i qut' M! alistam nas 
file-1ru da All1ança Liberal 

Esperança. 16 Deantf' dOfl factos re,'Oltantes 
dt!Jif'nrolado tm ~atai. rellro minha !Olidariedade 
ao pemp1 mo. hypot heC'ando espontaneamen te, 
com ~ t lrmentos d, quf' d1 ponho. apc>10 à candida ­
tura hberal, ao lado do cel. bttira . Abraço!. · Fran­
ciaco Martins df' Ol i,-eara 

Barra de '"' t• Rosa. 15 - Tenho a honra e sa tisfa­
ção dt rommuniatr a ,-ossencia que acaba de adhe.rir 
é ca usa li be raJ o cel Pedro Ftrreira , maior elemento 
de Souza Lima. graçai; ao modo capti,·ante do poli­
dam,nto do sargen10 Jose Guedes. Saudações· Ma ­
nut'l C'ott'l'1a 

&IT8 de t • Rosa . 16 - Hontem tive ordem de 
commurucar a ,'OS5enc1a a adhesão docel. Pedro Fer­
reira. Ho,e mlllS satisfação tenho a>m a adbesão do 
ma,or Jose ltmacio á Allia.nça. pelo mesmo interme-
dio. udaçôe! . :i..1anuel Cot'?'l'ia . 

Ca mai•al no "Club doa Dsa.ncn ·· 

Rect!bemo.s da d1rectoria do " Club dos Diarios" 
a seguinte noita · 

·• A d1rtttoria desse soda li cio. em sessões re.ali ­
udas u1ttmamente. resoh·eu. de accordo cÕm os es­
tatutOS,. o i;egumte: designar para directores do cor­
rente mei. os soci06~ drs. Antonio de A,ila Uns, 
Odon Bezerra Ca,·alcanti e Htitor Santi ago, major 
João F\orenc,o da C.05ta. João de Medeiros Coma, e 
professor Manuel Yianna Junior, que de,,-erào te en­
tender com a directoria .a respeho das º'M>irte" dan ­
sames a realil.M-5(' nos diu cJe Cama,·a l. Convidar, 
por meio de cartas. os ~cios em alrazo de mensa.li ­
dadC:6, a solverem 1)§ seus debiua dentro do prazo de 
JS dias. sob pena dt eliminação do seu seio social. 
A.,isar aos . soc1os de que as "soirêe" do Carnaval 
começarão do domingo em deante. em virtude do 
grancil' pll'ito eleitoral. a ferir-se a 1• de mBiço, não 
ha\'mdo con,,tes a pegsoas estranhas para as mes­
mas. avisar. também . aos srs. !<>Cios, de que a men­
Mlidade do mez de janeiro. é de 20$000, nos termos 
do an 14 dos estatutos. ainda em ,igor. para auxiho 
das fest.os do Carnaval. fazendo-se necessa rio que 06 
an. 10eio11 apresentem o respectivo cartAo .de paga. 
mento da mensalidade para poderem tomar pa.rte 
nos allud1dos feste)Os" 

CURIOSIDADES 

••• 
A~J5t.O l' o oita vo mêi. do ano 0& roman06 de­

ram fftf' nome ao o,ta,'0 més em homenagem ao lm-

:~adn~~ ~ !°~oo~:!:t:°tªvid:S :i: 
pendor- entrt outros, citem-se a conquista do Egito, 
o timuno de t uas vitoOOM1.1guen n . e a sue elevação 
a dlÇl1dadl' de cón1Ul. primeLtO cargo pUblico de 
grande re1eváncia que OCU l)Ou Os romanos. que ha­
viam dadlJ eo l§é t1mo mé1 o nome de Julho, em ho­
menagem a .Júho Céur. ,>tnficando que Julho tinha 
31 d un, t a~o 30. tt 0e06olo de melindrar o Impera ­
dor, tiraram um dia de- íe,·ere1ro para Juntá -lo 806 30 

f~,~~ 0A~~gd:!~c!;Í<J8;~:'m~~°sedxatilit~i1~~~= 
<, loeX\L1 me. do an<.> pare os romanm 

Todo nome tem ~ign ificado· 
Jào , em do ht:brJ, .co e q uer d1t.tr Dtu1é dadivo-

(, e rmaw, , em do latim e Quer d1ur 1rioão. 
Ca bnel \'MI do hebraico t quer diier força de DeUI 

Gaspa r ,·em do ptn a e quer diier o que gua rda 
l etOu,O 

••• 
/J/11)1! .~ A lA '>A /J(JS // fJMENS 

.Je,.Uto oomeçoo i.ua ma n1ff1,la (:à1) a~ homen, 
numt C ta d,: cuamtnto. '\!o u nham ma11 ,·1nho e 
a elei::r1• pa,1:, 111 deupartcer daquela festa de Coná 
O rtl1n,,namtntn entrt !Jeu1 t ot horne-n1 é muita• 
ve1. dew:u to n11o Hlbhe como o dt uma t!IJ>05b pen, 
com &eu KpolO. Deut aroa eternamente a humaruda­
dt PAU untnu huma.n1dedt pertce muita.a ve1.e, 
t r11te l' &Je<.e \.'lVtr a ÍH la da \' ida como 1t a vide 
n!o ÍUMe uma fe.ta . Falta -lhe vmho. elegna. , •úb1lo 
na fHta dt! bodaJ, Quando o Meuin epan:ce ele vtm 
lrattr ,, vmho. 1lmbok, da alegna O J>rimturJ mila ­
gre em ( an, é um m1lagrt p818 ,..roport 11m&r lúb1lo 
no ,,,re,ç!,J d<,t pa.rtu'.'1pantet daquela fe, ta Man11o 
comumce1 a lifU fil ho que u vinho tinha ticabadti 
Todti o vide dt ri to 1tré colll\Antemente um ti• 
Corç(I 4ue uuu06 \·erdadeua a legria na {esu, da \.'1d1 
d01 hc,m1:n1 f.ln rectbt:rá o Utu• em I UH v,d11o1 

' 

í'~T1'7. A n A Q 
í'RTT '7 A n A Q 

Ctt.UZADAS 

A~• Joio P•Na, qulata•t•• 21 .. ......,. • •• Neta. 

O pulo do homem 
e do grilo 
O 14/onhoto pod# saltar o 111"0 

distdNú, JOO wus maior do qw o 
comprimauo do sn corpo: Um 
14!011hoto dt /O ct11tlmtrros saltaria 
o dUl~ d o dt J mttros: Poro saíra, 
neuos C011di~. t homon, cujo 
maior marco Jka tm tor1to dt 
8,90m, rtrio dt soltar J40m, # 
tivas(' 1,80 dt ollwo. 

A abelha 
trabalha 50 anos 
sem descanso 

Em mMia, o ltmpo dt vida dos 
i1ut.tcn j curto. Uns 1'140 dwom 
mais qw poucas horas, como o 
(/lmuo (por ls:so mtsmo do ttm 
,ss,t nomr), mos wno oMlho pode 
diqor d ldodt dt j0 onos, mamo 
traboJhOlldO lltm docanso. 

- ~ 

4RIES 
2l/3 a 20/4 - Finança, -'l'robalho-S,. 
cr,tdrio, (as) rPcPpcioniaca, favor,a 
doa. A sortP f'atard pr,1Pntt. & · 
apro1Jritar ao mdximo. Voei t"6 

m o contato com p f'Saoaa in/lu,nttt qiu ot 
ajudarão. - Amor - N odo df' muito ctrto no 
plano 11mtimPntol. Satia/aç4f't PamizodtJpo,. 
stzgPiT'O$. 

TOURO 
21/4 a 20/5 - Finonça,-Thibalho-0. 
corutrutiuo, marcado por d,.ci,6,,ci;,. 
dociasos, riacoa po1itiuoa, ma,aborr,. 
cimnntos por cauaa df' ,proctuot a. 

nP.gdcio, litigiosos. Finanças booa. Amor•Eltl 
di'o promPtP mom rntos ogradduPi1 f' d,iiard6-
tima, IPmbran ços. Sa iba ,uitar a, own~ 
P'-n'gosO!J df'moi.a . AlPgria Pm fâmni.a . 

G€MEOS 
21/Sa 21/6 - Finança, , Thibalho • V• 
cP df'UP folar d f' Sf'W proj f'lOI, 1ubm,. 
tf'r auru 1dlias d apl"f'ciação da., J)h. 

soas quf' ,ncontrar. Cuida® com 
aspPctO fina ncriro. Assinaturaa /ovorrcid4'. 
Amor - O clima af,tiuo urd bastant, ptrTU 
ao hoJ"'- Oa a.strw o (a ) incitarõo ao citin-~ 

CÃNCER 

m- '12/6 a '12/7 - Finança, ,'/'niba lho • 
Pro(tSSÕPS indPpPndf'n tf'1 favor,N!JJ 
Dia muito positwo qu, lh, ptrmitiri 
ri,cos importontf'& Stm no t n'4ntot0-

m,.tr.r 1mprudlncia. Sortt noa ntgdcioa. Ama,. 
E,tp dia promPtP gra ndf'I alf'gria1 1pntim,ntG:1 , 
,. tm particular uma noitf' qu., lht t:úu.ard dG­
mo., lf'mbronça,. Foi# mm lf'W /ilh.cu. 

LEÃO 
23/7 a 22/8 - F,nonça., .1,obalho 
E1tf' d ,a Ih, trard alguns abo ' 
mPntos financ,1'ros, Cf'rtamtnttro!I• 
plicaçõ,,s lf'(aU. LPia b,m rOCWJ Q 

docu mPntos' antf'S dP a,sind-101. ArtiltOJ(at-o, 
TPcidoa. Amor - Hoj" o spu clu wtrol i,rd nr.:• 
tro, mas .nia urdo tf'nllmPntol não tm! problt­
ma. Cuid, bPm d, saa famllio f' d,,,w {ilhoa 

VIRGEM 
23/8 a 2219 - Finança.,-Th,bal/\o- \\ 
cP podp f'ncontrar Pf'ISOOI bonda.1:i' ' 
qu, f'U itorào s-ilicitaçôf'l, cumprinb 
as no Sf'U lugar. Cuidado com o, 

nanços. V,ndrdorrs (01) f01JorPcido1. Nào l'i:­
j, Amor • Voei não ,,, Pnconcra num dir-.: 
&f'n timrnlal bPnlfico. PorPCf' qcu, uoel ,~ 
num p erfodo df' dúvidas " tudo par,c, ir d 
Saiba tspr.ror dia mPlhor 

LIBRA 
23/9 a 23/10 - Finança.,. Tn,b<,O,, 
Sua ariu1dadP rPclamard çrrto nfr:rl. 
df' adaptação Voei strd copa: f 
rrol1zd-lo. Não tPnha mpdo d, ~ 

qul! for madrrno P rp uoluc:ion4rio. Amor - J 
amizad, lhP dará mais alttgria do qu, o 0/!IO'I 

uocé fard muito, ttncontro, agradõu,U rwb­
CO"Pr dr uma rf'u rnào. No1pu lartudoiró i:u> 
tobf'm. ESCORPIÃO 

A 24/10 a 21/11 - Finança,.Tn,b<,/ho · 
Dia marcado por dificuldadr, , ç:1 
Pxig,rd dP uocP muita prudinr::ia. \'i­
cl brigará com ,,u, prdx1mos n,oi,:3 

profus1onol Não dPUI' mudar d f' Pmpr,go fr 
nanças boa , . Amor - Vo ei dPUPrd romorc~ 
do para não brigar com o pt>,soo o modo, p,41-
rátP.r um dia srnt1mPntol harmonioso, mOJr. ' 
briguP. · 

SAGttÁRIO 
'l'l/11 a 21/12 - Finança,,'/'ni baU. · 
Otimo dia. Vo ei pPnsorâ d, nouon..11 
grandtt projPto , Pn COntrord ba.s1orJ 
ordor paro rPolizõ-lo. Grond, ,r,:t 

prof1 ss1onol, prmcipatm, ntf' Sf' uocl , /und 
nóno(a). Amor - Podf'rci não Sf'r {,liz tnql.C"!' 
nisrfr , m uocf> um conflito . ou '" fiu, ctflSl 
ra,, 

CAPRICÓRNIO 
22/12 a 20/1 • F1nonça1- 'T'tttbafllil • 
Aprou, 1t r df'.s tP dia ao ~dximo. E!t 
lhe troró uma boa noc(c1a, uma(,~ 
surprf'so nos projrtos , no p/an,o j1?" 

/Usion.a l. Podr PspPcu lor Amor • Hoj, l\)(1 
prrciso d P muito am or, maacomoo.1 c,troJ CÍ; ' 

AQUÁRIO 
21/1 a 18/2 - Finança,-Tn, b<,U,, · 
N ã o Pspf'rl' quf' 01 mal-,nt,ndi~ 
chPgu Pm, nrm qut> as di(ir::u /d.adrl 
ocobPm sozi nha, Enfff'rltfl, ,oiba dl' 

fv ndrr s,•u• inlf'N'SSflS Ptofisaiõf'1 libtoraü(a~ 
rf'cida, . Amor - Ha uPrd um pt>r{odo d, 1,,,,,J, 
na sua uido srntim,ntal, mo, nodo d, 1ro1' 

19/2a :~~,!nça,-Thibolho - 00 
prouPitoso poro ,ua u1do (if'IDllrtilt 
PodP p1•n1ar num nouo ,mprttndi· 
mPnto Chanc, ,,. uorl i r,pr,,,nr.,•· 

rr. 7',ord f'XCP l,.,1lf'8 idtffos. S or1, nõ JO,O. Ainz 
~ J-lo ul'rd num,ro,01 a.uunto, paro 10111/Jr 
pnto dP lll'UI prdxim o1,. a oportumdod,dti 
a rux,mor dP uma Pf'IIOO qu,- uorl omo 
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EC reconhece fracasso do Mobral 
r.ortella reativará 
erograma educativo 
o interior do país 
O ministro Eduardo Portella, da Educaçio disse 

tem que os programu nacionais de ações aócio• 
~ucadvaa para 81 populações do meio rura l e das 
~ feriu urbanas aerio ativadoa, a partir deate ano, 

o finalidade de corrigir oe deaequilfbri01 reipo­
is e para a redução dH desígualdadtt IOCIAiJ 
r meio da expando e diveraificaçtlo do atendimen-

• tducativo-cu ltural éa populações mais carentes. 
A implantaçAo deuea programa.a, no entender 

ministro, faz-se necee á.ria , no momento, j' que 
País reclama urgência nas ações deatinadaa a 

:1nsformar as populações marginalizadaa em figu-

:fe:d~!;a~~ir ~8d~e~:i~~~a~ ~~~~:::~
8e~:: 

li' b crianças de zero a se is anos de idade; propor­
~ ar oportunidades de educaç4o básica combina­
u rom modalidades de formação especia l e expan­
ir• educação ndo fo rme i e a educação de adolescen-
1 e adultos . 

Jti nas periferias doa centros urbanos, oa progra­
u visam divcni ificar os atendimen tos educacio­
ti! ao pré-escolar; estimular a expansão e a melho­
' dos se rviçoa educacionais de 19 grau; expandir a 
lucaçào de adul l.08, Por meio de programoe que res­
iadam às neceasidodes da população e à.a coracte-
11icas do meio, dentro do principio de educaçllo 
·rmonente e de açt1o comunitária . 

Segundo E',duardo Portella , a execução de88es 
ogramas ncce&!l it o.rá de apoio técnico e adminis-
1th-o dos órg4os regiona is, em sues respectivas á­
ts de jurisdição. Por isso mesmo, o MEC está to­
mdo uma série de med idas no sentido de fortalecer 
órgãos regiomus, para atender a nova Polít ica edu­
:iona l. Além disso, o aprimoramento da capaci ta ­
' dos órgdos regiona is foz parle da política de dee­
malizaçdo administrativa que est.á sendo implon­
la pelo M EC, oo mesmo tempo em que busca uma 
iior integraçdo en t re os diversos organ ismos. 

Na opinião do ministro. e implantação dos pro­
mas de ações 86cio-educativas para as populações 
meio rural e das periferias urbanas é importan te 
ira acabar com uma situação de infe rioridade e 
i faz com que, atualmente, as populações das á · 
11 perifé ri cas não sejam alcançadas pelo processo 
1cativo-cultural' ' . 

As desigualdades na disuibuiçAo de renda , os 
?nsoa fluxos migra tórios e a inexistência de servi­
educativos em volume suficien te, no entender de 
tell a. silo fatores que provocam a margina lização 
tural "Sem a implantação dessas ações aócio­
icativas, as cidades estarão irremediavelmen te 
didos em termos de qualidade de vida , já que o 
tino das grandes cidll:des será decidido nos próu ­
u noa" , afirmou o min is tro. 

UNE decide: 

Estudo revela que 
a fadiga mental é 
causa de acidentes 

An tes de pegar o carro e sair em di reção às mon• 
tenhos ou para um a praia bem gosto88 , para descan­
sa r é bom que se conheço os eatudoe reali zados por 
dois cicntisw, um brasileiro e um a lemão, sobre o 
rendimen to mental e o tempo de reação aoa estímulos 
visua is, diante da fadigo cauaada pelo ato de dirigir 
em meio ao trMego intenso. 

Grossjohann , ps icólogo do Departamen to de 
Trânsito de Stuttgart, na Alemanha , desenvolveu es­
tudos que mostraram a exis tência de "1t1eu" e fadiga 
decorren tes do trabalho de d irigir em meio ao tláfego 
diftcil. seja nas grandes cidadee ou em estradas con­
gestionadas. O fato de uma pessoa dirigir muito tem• 
po. leva a uma redução na concentração de ácido as­
córbico no cére bro, enquanto que a ingesulo de Vita ­
mina C na forma de comprimidos (t ipo Cebion) au ­
mentam o rendimento das células muacu lares e do aia­
tema nervoso centra l. 

T rabalho semelhante fo i levado a efeito pelo Dr. 
José Augusto Montandon Ne to, no Centro de Exames 
Psicotécnicos do Oet ran , de Curitiba (Paraná ), que 
estudou as reações de t rin ta motoris tas profiMiona is, 
afe rindo-lhes o desempenho atra vés de tea tes peico­
métricos, antes, durante e depois de suas jornadas de 
trabal ho. 

Ao reali zar o teste o Dr. Montandon d ividiu os 
motoristas em dois gru pos. Ao primeiro foi fo rnecido 
um plocebo (comprimido inócuo) , enquant.o que aoae­
gu ndo foi minist rado diariamente l rêa comprimidos 
efe rvescentes de Vitamina C, pe la manhã , no meio do 
dia e ao fi m da tarde. Ao concluir o t rabalho o médico 
depreendeu que essa vita mina atua de modo impor­
ta nte sobre o metabolismo do aia tema nervo80 central, 
leva.mio, inclus ive , o um melhor desempenho do mo­
torista . 

A exe mplo de seu colega ale mão, concluiu entAo 
que, em situações de sobrPcarga física e psíquica nas 
quais o meta bolismo está ace lerado, é necessá ria uma 
complementaç4o com ácido ascórbico para evitar re­
duções acentuadas na atividade menta l e na perfor­
mance do motorista . 

O pesquisador considera que a defici~ncia da Vi ­
tamina C desenvolve tendências a fad iga. A ingestão 
didria cousa, portanto, um aumento do efi ciência in­
telectual (concentração, cogniçilo e coordenação). 

Os motori stns objeto do es tudo realizado pelo psi­
có logo pam naense consti tuem-se num exemplo signi• 
fi catÍ\'O de como uma pessoa que se preocupa em Ín• 
gerir diariamente o ácido ascórbico seja através de 
uma alimentação rica em frutas e legu mes ou através 
de comprimidos, terá condições de se comportar com 
mais segurança no ~áfe o, especialmente quando a 
rapidez de reações. atençÃo e pe rcepção, e.ão essen­
ciais ao bom desempenho na direçt1o. 

O Mi n ist~ r io da 
Educação reconhece am ­
pla mente o malogro do 
Movimento Bru ileiro dt 
Alfa betização • Mobral • 
que se propunha , em 
J970, e erradica r o anal­
fa be tismo att 1980, e im­
plan tar um a i n í ra ­
ettrutura no Pa i! ca paz 
de dar â população alter• 
na tivas em tennot educ• • 
ciona ia. Tanto reconhece, 
como pretende o MEC 
desa Liver a alfebetiiação, 
principal atribu ição do 
órgão. para dar lugar à 
nove polít ica de intensifi J 
cação de programaa de 
ação e educação comu ni­
tárias. 

Fonu do MEC ~ na 
semana pusada. que a 
eliminação da meta alfa ­
betiudora será fe ita gra ­
da t ivame nce , uma vez 
que gerará fo rtes resis­
tências políticas por par­
te de au toridades do go­
verno. já que o Mobral 
transfo rmou-se em uma 
... poderosa '' organização, 
atingindo todos os mun i­
cípios brasi leir0&. Mesmo 
assim, o Mobral não con­
seguirá , este ano, alfa be­
tizar 08 sete milhões e 700 
mil analfabetos existe.o• 
te9 no Pa i.a, segundo da­
dos do próprio Mobral , 
pois a média de alfa beti­
zados por ano fica em tor­
no de um milhão e 200 
mil pessoas. 

Es sa p oli t ica do 
MEC, de desativar a al­
bet izaçã o, es tá sendo 
mantida em total sigilo 
pelas au toridades do go­
verno. Ta nto que, terça • 
feira passada, durante 
despacho com o presi­
dente Figue indo, o mi­
n is tro Ed u ard o Por 
tella da 'Educação, ex­
pôs e deixou com o presi­
dente da República o 
no\'O projeto que inclui a 
am pliaçio dos objetivos 
do órgão, uma nde.linj. 

ção de auas a tividades, e, 
principa lmente , a exti n­
ção, gradt1t1va, da função 
a l(abetii adora , do órgão. 
&itretan to, o pretidente 
P1 guei r e d o es p e ra 
ente nder-se com outroe 
mmístro9 da Atea social 
para baixa r decreto ne15e 
sentido. 

Easa nova fase de 
mod ificação de atribuí­
çõn do Mobra l coincide 
com o fim do mandato do 
a tual presidente do órgão 
Arl indo Ulpes Correa , 
que, por sua vez, tem re­
cebido criticaa desfavor, ­
veia com relação à 1ua 
a tuação. Arlindo está na 
p residê ncia do Mobra l 
desde 1974, quando ocu­
pou o lugar de Ma rio 
Henrique Simonsen. Du­
rante a CPI do Senado 
que investigou a a tuação 
do órgão, Arlindo foi acu­
sado por oposicioní1taa 
de d istorcer as funções do 
Mobral, como também 
manipular dado! relati• 
vos ao proces!O de al!abe­
t im ção. 

O p res idente do 
Mobral fica no órgão até 
30 de março e. até o mo­
men to, não se sabe se se• 
rá ou não reconduzido 
Por inicia tiva de Figuei­
redo. a quem compete de­
signa r o nome para ocu­
par o ca.rgo. A atUBção de 
Arlindo C.o rrea é critica• 
da até mesmo por técni• 
cos do .MEC, que acu.sam 
o presidente de ter criado 
uma supe r-estru tura , 
uma rede operacional in ­
comperá \.-el no Pais, que, 
no momento não atinge 
suas fWlç-ões. " O Mobral 
é um equivoco • disse um 
asse!ISOr do ~1EC • e a 
idéi a d o mi nistro é 
transformá -lo tota.lmen• 
te, mudando até mesmo o 
seu nome para Fundação 
Bruileira de Educação e 
A"Çio ComunitAria". 

' 'Temos mui to Po-

der , @em dú\.-ida. o poder 
de solucionar enor mes 
problemu erónieot de 
noHo pala" , a.firma Ar­
lindo CoTrea , rm aeu li­
vro " Educação de ma 
e ação comunitá ria ", 
publicado no ano pu­
aado. em reaposta à, cri • 
t1cas de que o Mobral ae 
oon5titui em uma m,qui­
na " poderosa" que mobi­
liza reC'WIOI públicos e 
volu nuinoa O Mobral 
atualmente, conta com 
190 mil colaborad.ore5 em 
tOdo o Pa (a. com remu­
neração baixa e até mes­
mo ae m remuneração. 

Em tese a pre!entada 
na última reunião da 
SBPC, o diretor da Ca­
pes, Claudio de .Moura 
Ca.atro, e a e,pecia.lista 
Maria Aparecida Ciavat-, 
ta Pranco, moura ram 
que •·a regres:eâo ao anal­
fabetismo, ou metmo a 
ext inção do conhecimen­
t.O adquirido tem sido 
considerado o maia sé.rio 
ob!táculo aos programas 
de alfabetização, seja de 
adu ltos ou a própria edu­
ca çâo fu ndamen ta l" . 
Mmnaram que a técnica 
de lei tura pode tam bém 
regredir em pouco tempo 
e di"'l!t'S0.5 autores esti­
mam que cerca de quatro 
ou cinco a.not sejam ne­
ceuári011 pa ra preverur a 
regressão da al!a bet iza­
ção. 

~·lesmo admitindo a 
regressão ao an.alfabetit• 
mo. técniooe do Mobral coo­
sideram ser ea.se um per• 
centual pouro significa t.1-
vo. Os especaa.lilta.,, na 
tese, admit iram que "ae a 
~ o rulo Cor ,seguida 
de um periodo de aJguns · 
a nos de esoolaridade. não 
há qualque r garantia de 
fiuçâo deue conheci­
mento". Eles questiona­
ram. também , 85 neces­
sidades que o .\1obral 
busca a tender e M! de 

fa to vem obtendo b i to 
noa w w, propóe1to1 ... Ao 
tentar responder a eMU 

pergu ntas ve r ifica mo, 
que não houve até o mo-, 
mento um em penho•triO' 
tm divu lga r certu infor• 
maçõe5 que seriam necee­
tária.s para aejul8"ar o de­
sempenho do Mobral " -
obaervaram 

A tue dot eapedali.,. 
tas lamenta a inca paci­
dade de e-li mina r u cau­
sas do analfabetiam o no 
Bru H e lembra que o 
problema e '"s intoma de 
um tipo desociedad.e e da 
fal t ncia do W tema edu­
cacional regular de im ­
plantar u bues de uma 
t10C1edade ondt todos pa r­
t 1c1pam do un ive rao 
aben.o pela palavra e&cri• 
ta ·· Sobre o .\,,fohral. res­
sa lta que " oe nh-eia de 
malogro Mo elevado,, 
cerca da metade não con-
1egue o diploma e um nú­
mero desconhecido esta ­
ria regredindo ao ana.lfa • 
beu.smo" 

Eles observ aram , 
amda, que a maioria doe 
anal(abetoe tem ma.11 de 
40 anoe e destes relativa ­
n.ente poueo& (1 2%) che­
garam a matricular-te 
nu escolu do ~1obral. 
Aa81m. fica o desafio: a.s 
turmu se tornarão ma ia e 
ma is re(rata.ri.a.5 à alfa be. 
t izaç:ão funciooal : virão 
011 m1J.1: ,·,lho, oa mata 
~ ; oe menc» dae:o­
volvu:iot: e OI que mtooe 
u,o tem para a leitura e 
ncrita. 

Educadores e tknj. 
cos do .\[EC concordam 
com a no,.,r política do 
~i in iaterio com ffi.llçâo 
ao ~fobraJ, embora adm i­
tam que a •\mica vanta• 
gem do orgâo foi a de 
constituir um instrumen­
to de pe.netração' ' 

Prioridade agora 
, 

e a Educação 
Belo Horizonte - AJém de demons­

tra r que a entidade máxima dos eatú• 
dantes existe de fato. apeaa r de ofi cial­
mente considerada ilegal e clandesti na. 
o encontro do Conselho Nacional de En­
tidades Gerais da UNE , encerrado 
qua rta -feiro nes ta Capital, reve lou que 
os estuda ntes poderão concentrar ma io­
res e!forços nos problemas específicos da 
educação, relegnndo D segundo plano as 
questões po líticos nacionais e intem a­
ciono1s 

Os mais de 400 estudantes reunidos 
no Conl!g descobriram que é muito mais 
fácil ma nte r a unidade do movimento 
e.studa nu l e da própria UNE através da 
luto p:>r mais verbas para a eduai~o. e da 
gratuidade do ensino público, evitando a 
discussão de temes polêmicos, como o 
apoio o Port 1clos em fo rmação ou a situa­
ção no lrô e no Afegan istão, que invaria­
\'elmenLe ío ria m emergir as dive rgências 
enl re os vá rioi,: tendências dentro da 
UNE 

CL4RA:; D/VERGENCIAS 
Jíl no sábado, dta 9, na abertUJ11 do 

encon tro ca rt87"i e faixas evidencia­
vam ru1 d1vergéncia, internas na UNE 
com relação ao apo io 809 Partidos em 
fo rmação. Embora o PT tenha sido oclo­
mado, pelo mo1oria dos estudantes, ha ­
via ca rtazes defe ndendo a adesão d<' 
PMDIJ e outros so PTB de Briw la . 

O PMDB f apo iado sobretudo pelos 
tstudontes odepto1 do MR,8 e do PCB. 
~·oram ele!! q\le espa lharam pelo aud il6-
no dn Faculdade de Direito da UFMG, 
onde ,.~ ren liiovo o encont ro, o maior nú­
mero d<' cnrtaie1. " IYJ' sem trabalhado­
re, . P11r quê? Porque eles apoiam o 
P~IIHl" , " A di tadura queria dividir• 
upo 1ç1io, mu1 o t iro 11uu pelo culatra: 
l'~ll)B ma111 combüuvo sem os ade1i1• 
lu'•. dmam OB amazes. 

,ln n " l'TB Jl0pula r-1oc1all!lta" t rn 
fl 1•le11d1cto po r nli,;unil catudnntt!ll gaU• 
rhos, em hum um dos repre&e ntantes do 
l)in:türu, ~,noduol de E1nud8n1es do Rio 
l,ri1nclt• do Sul. f\•rnondo V1 lorinho, l(fl · 

tn 111 m 1111~ l' 't l' niio era o consen&o do, 
1 h tuclitott•a ern M'u t-: .. codo 

Os representantes do Coneg ded ica ­
ram pouco tempo à discussão da quesião 
pnrt1d ária . que constava da pauta do en• 
cont ro. E apenas a União Metropolitana 
dos Estuda ntes de ão Carlos, de São 
Paulo, chegou e apresentar a proposta 
de apoio ao PMDB, rejeitado pe lo plená. 
rio. 

Ciente doa divergõncias internos, a 
dire toria da UN E, juntamente com re­
presenta ntes do USP e da Universidade 
Federal da Bahia , decid iu apresentar 
uma proposta defendendo a necessidade 
de uma frente deoposiçõo, formada pelo 
PT. PP. PMDB e PTB. A propa, 1.a foi 
aprovada, a pesa r da res trição fe ita pela 
Uniõo Estadual dos Estudantes de São 
Paulo ao Partido do enador Tancredo 
Neves. Segundo algu ns es tudantes, o PP 
nüo tinha um programa autenticamente 
de oposição que pudes!le vir a ser apoia ­
do pela UNE 

O presiden te Rui César Costa ilva 
expl icou por que a UNE dtfendia uma 
fre nte de oposição e não apoiaria fo rmnJ ­
mente nenhum Partido em part icula r: 
"nós reconhecemos que o inimigo do 
povo ainda f a ditnd ura . Por isso, ê ne­
cessário n uniõo do povo pa ro põr fim no 
n1>nrt' lho reprc~1vo, à U! i de Segura nça 
Nacional e As demais leis da repressão" . 

Para ele, o combate ao Estado re, 
pressh-o deve se dar ao ní\'el irutitucio­
nol, at:ra\'és da unido de todCX'I os Pa rt1-
d0& de oposição, bem como ao nh·el não 
mstituc,onol. amwés da organiza('ão do 
po,·o. A UNE decidiu ainda levar aos 
Part1d01 de oposiçiio suu reivindica­
ções, pedindo o inclusi:io delas noe pro, 
f:l rn mas pu rtidorios. 

Embora a UNE nlio poasa apoia r 
fo rmnlml'nte um Partulo - o que aliâaja 
figuro\,1 em $UA carta de prindpilll, 
npnw ud a no r,mgn!s.so de .. al,·s.dor, em 
mu io do ano pllllsado a maioria d0s e,. 
1udontcs e.'( til ttpmttndo o PT 

T umbfm Mi queMõe.'\ mtemat'IO• 
na 111 que n,io chl'goram o ser disroti • 
cl11s, l' Ol\formt! estu\' ü. prev is10 - as diver­
gl!nt' m& enun profundu:1. Cortttze:1 do 
1abló1de Hora do l\l \\l aUl<'tWam o l'T\"lll• 

dente Carte r e condenavam o boicot.e 
aos J ogos Olímpicos de Moscou, en­
qua.nto as outras tendê ncias defendiam 
a soberan ia do povo afegão: "Tanques 
Go Home. Viva o Go verno popular afe­
gão''. Ao que a Hora do Po \'O retrucava: 
"Viva a URSS" 

Com relação ao lrà , havia uma una­
nimidade: todos defendiam a soberania 
doquele pa ís e criticavam as pressôe& 
feitas pelo Go \'e m o norte-americano ao 
aia tollah Komeiny. Os cartazu aplau­
dia m também oGo\.-erno Re\-olucionA rio 
do Nicarágua . 

Era de se espe rar. portanto. que 011 
estudantes tentassem evitar um con­
fronto maior en tre as várias tendenciae 
agaso lhnda, na \J?',r,1E. procurando discu­
tir as questões em que f06Se poe.sh-el um 
mínimo de consenso. E esse consenso foi 
obtido nas questões que s e referiam aoe 
problemos educacionai.5 e ao combate 
" ao Go\'e mo da ditadura" . 

GA CiCHOS DIVIDEM 
Na qua rta- fe ira, último dia do en­

contro, a unidade da UNE, ma ntida a 
dura:J penas foi ameaçada po r uma ci ­
são. Duran te t rês horas de ecaloradoa 
debates, que por pouco não resulta ram 
em agressão. os estudantes procura ra.m 
rtsoh-e r uma quenào: quem repretf'ota 
de- foto os e-studantes gauchOI, o Diretó­
rio Estadual dos E.!tudant , considera . 
do dr direita , ou a recém -formada União 
E..'litadu11\ do.s Estudantes. 

Os parlicipantes do Coneg chega­
ram a opro\'ar uma ruo('àO reconhec,endo 
a llEE romo lrgitima repreaentan te dos 
e3tudant e~ do Rio Grande do "ui na 
UNE o que serviu para rodicali1u o1 de­
butes F\-i r fim , dian te, da in1~1bilida• 
dt" de um consenso. a d iretoria da UNE 
d\•richu organizar uma CQJt1lUào que ini 
M Rio Gronde d\l Sul para faze r avalia ­
(';._..., _ 

Fernando ila rinho. um d~ repte• 
::.en lantet do DEE, ochct que a en tidade 
l' a l<'gitima herdeira da L1miio Eatadua.l 
do~ Esluda nte, gauch : " n6i te.mos a 
Sl'de do LIEE. temos o ttrquivo da UEE. 
tt m0& a bandeara da UEE". As&egunt. 

que, a lê m do mai.5, o Diretório Estadual 
dos Estudantes do Rio Grande do Sul 
con trola oito DCEs e i2 DA!, ao puao 

·que a reeém ~ rganiuda UEE ~ ui 
apenas três DCEs e pouco mais de 30 
OAs. O vice-presidente da UNE. ~farce. 
lo Barbieri, di!!e que. a d iretoria da en ti­
dade não tem, no momento. da.dos pa.ra 
awliar a s ituação ou contestar os nume­
ros dados pelo represen tante do DEE. 

Para Fernando Vilarinho, o nio tt· 
conhecimento do DEE pela diretoria da 

fE pode le \.'ar a uma profunda cilio 
do movimento estudantiJ. ··1.s&o não , o 
nosso desejo, porque querem0t1 m.an tu a 
unidade da tr.\'"E e do movimento estu­
dant il. Se não bou\.-er o reconhecimento, 
a situação vai mudar e podemos partir 
inclusi,-e para uma entidade naciona l 
para lela , o.:mco rrendo com a .. 'E". 

~larcelo Barbieri garante que o não 
reconhecime-n to do DEE como repreeen• 
tante doa estud&ntes gauchoe não se­
de\·e a que! tõel ideolôgicu, apesar da 
ent.idade se.r reconhecida como integra• 
da pela direita do movimento et tuda.n­
til. " Não entre mos no mêrito dai ))051· 
ções ou ideologiu. Que.re.moe manter a 
un idade e não é posah-e l que existam 
duas ent idadti no Rio Grande do Sul , o 
OEE e a ll'EE. Vamos estudar a &iruação 
para saber que.m de fato detem a repre­
sentauY\d de" 

M mágoo:1 de Ftmando ila.rinho 
tão mais profundaa: 'ºN' o Coneg de .. .io 
Paulo, em H' tembro paS58do. um quinto 
dos ,-0101 eram dos DC.6.5 filiadoe .ao Di­
retório E1u.adual d011 Estudlil\tet do Rio 
Grand~ do Sul e, no entanto. não tive ­
mos dire ito de pa rticipar das deliben1-
çÕt"!s . Ab"rB, e1u Belo Horizonte, fica.m08 
7".? horas querendo (alar, ap.rese.ntar uma 
moç i\o de repudio à ditttoria da l 'NE, e 
ruio nl,)i de-rt1m a pala,·ra . O preaidente 
da ~ IB não te,..e tempo de ir a Por to 
Alegre pera at)e.r 1e som ou nio ~pre• 
se1uati\.-OS, mau fo1 a Senta ~ta ria , no in­
tet ior do Rio Grande do Sul, para apoiar 
um ca ndidato . Ora , e.te i o prtt1dente de 
tod.Od os tudantea do Bruil e não ape . 
nas de um grupo.·• 

05 ettuda o tea q ue defendem a 
redm-criad.a UEE ga ucha. oio poupa­
ram criticas ao OEE: ··Vocit são pelqoe 
e defenderam a d itadura ... \'Ociferou um 
represen tante da t.'EE carioca, Fernan­
do Vilarinho não deUOu por me001: 
' ' Quando a ditadura (ecbou as entidedes 
estudantis. OI gaucboe acharam uma Mi­
da e criaram o DE.E. pa.ra manter \.--Ívo o 
fogo da e.ninta L"EE. Lutamos. e.nquan ­
to oe colegru ficaram no subt-e.rfug10, (u­
g1.ndo do pau. ~ão tOmos de dire.ita " . 

Elt>&a.Hentouqueo DE E nio apenu 
po&;u1 o maior númuo de DCEs e DA• 
no Rio Grande do ul. como defende to. 
dos os princip t da t.:~E. acsta todu 85 

decisões da enu dade muu:na tomadas 
nos congres!IOS. E. dando pl"O'-a desta fi. 
dehdade. acatou a dec;-isão da diretoM 
da l~E de forma.ruma comts.são pua 
analisar a ~utuaç-ão do Rio Grande do 
' ul 

LIBELL" REPCDL4llA 
Como não pode.na deuar de r, a 

ttndinc,a Llbfrdade e Luta Cet uma 
aparição foklóncs durante o enronuo. 
Contra ela foi aprovada uma moção de 
crittca e repudio a suu l).'.)tl('Õel. depoli 
retirada . A L1belu rol ara no auditbrio 
um cartaz . " Liberdade e Luta · tendên• 
c1a na~t0nal da l'XE'º O estudanteJ 
prote.st.sram. d.tteJldo que a l ");'E não te 

d ivide em te.ndinciü , o que compro.me• 
tf'ria a sua unidade. 

Oepoi.5 do PT. o mait aplaudido DO 

encontro fo i o rYpttatntante da OLP oo 
Brasil, Fa n d ' aWAn, que numa a pan ão 
relâmpago conclamou 01 estudantes a 
apoLBrem a cau...~ palestina ec:OJw idou o 
pre 1dente da • 'E. Ru i Ce-!U C ta 
Sil\'11, a m tegrat uma comitiva dt> par• 
lament.are e Hdere.t tindicus que em 
abnl vWtara campo& de refuinac:to. 
ptt.Lestmos no Ubano. 

Ao final do mrontro, uma única de­
cisão de peso.; durante egse ano. a U. :E 
lu tara principalmente por mais \.~ rb., 
pare a educaçào. pe,lo teto mas: úno de 
~\z; no aua1~n to du anuadadet das ee­
oolas pa,rti .. "'Ul&ra e preta realU&çio da.a 
e le- i municipais em nO'--e.m bro. 



Povo vibrou 
com desfiles 

t·ompmn Grandr p\ l 1nu'iol • Est<' un o. CRmpi ­
nn Grandr rrnhzou um dOfl mais nnimndosC'amav11is 
dP rua, com,, dHfilr. 11 pari ir do domin,ro. de bioro!\, 
troços. "lub~ dr orques1rR . tribos indiircnas t' esco­
lM de sambn O f)(l\'O c..'Omparec'tu em i,i:nndl' nume­
ro oo local nndr 8! agrem1e('ÕN carnfl\'ll lescatl de11íi­
lnrom t' arrnnrunm aplou~ O p() \ 'O 8t rompri miu 
t'm frtntt ao palanque OÍl<'tnl, psra '"'' de, P<'tto 08 
p~t•ta da11 d1ver-M~ l'!o('Ola~ 

~os dub . o fol ulo não dNxou por menos. brin ­
rou. pulou, bebeu. nnmorou t' bn~u, 5fm, no t'nta n­
rn, mtuorP~danos A pnlic1n. solicu.adn pelosdiriR(':n• 
ttt dt rlube,.. nllo perm1t1u excessos, mas nêo póde 
impedir nl~umB.! tsearamuças Os foli~ brincnrnm 

;rui~~~~,~~~,~t~"i;: r~,~~~ ~;:'dã1~:~~~i ~:r.11:U;~ 
la,, ruas Cf'n1ra1s Jâ na quorta-feira de cmzns, 

Prefeitura apoia 
o carnaval de rua 
dos princesenses 

Princcso Isabe l (A União) " "Carnaval ~ ·-~ 
sim foi denominado o cnmoval deste B1l;O em · 
80 Isabel , reo lizodo &0 b o potroclmo da P?t, 
tu ra Mumc1pol. Os bailes foram anim1do1 ptla~ 
questro "Os Re beldca", do maestro Zf de M' · 
nha". umo das mais ronomodoa de todo o in 
poroibono. 

O apoio dado pe lo Prefeitura e autoridadta 

::.isJ:i ,~ii~=~vf,r~! ~:r~!xi~~ º/Jlmn;:;~1 ~rn~ 
nos ruas e no Institu to Frei Anastácio. Eete t~ 
salões tomados o part ir do noite do sábado por~ 

f~c~~~!dt!~io?:s 1 ~º:~o~~~e~C:~ad:~i~a;~! ~ 
horos do manhã do dio seguinte , 

O carnaval de rua ío1 animado por desíUta 
escolas de som bo e blocos cornaveleacos, entrt 
o "Calus", um dos maia tradicionais e que 1n 
mente .-tesfila, re'-ivendo velhos carnavais, 

Carnaval do interior fo i muito animado 
Ideal promoveu o 
melhor carnaval 
de Sousa este ano 

usa (A l 'mâol • Animado pela orquestra Cha• 

z~jl~• ~~~:!~~eo d~~ªj~~r:tc7u~~ Cs1~ ~~e:~ 
promo\'eu ··o melhor t.ama\'al do intenor", segundo 
os foli6ft: que ah comparect.ram e brincaram as qua• 
tro noites .. A. decoraçlio do dube foj feita pelas senho• 
ra.s Oil"inha Gadelha Xa\'ier e Ed ite ~1essias Formi• 
,a, com a 8JUda du esposas de ou tros d irigentes. 

O Sousa Ideal rea!JZou quatro bailes . dias 16, 
li, 18 e 19. com inicio à!. 23 horas. Foram realizadas, 
também. quatro maunais iníantis, dias li, 18 e 19, 
iniciadas 88 10 horas O carnaval de Sousa começou 
no ~bado, b li horas, com desfile pelas ruas da ci• 
dade de blocos e troças e do Rei e da Rainha do Cer• 
naval . 

Os foliões foram ãs ruas de cidade pular e sam-

~:rtl:t;,%!~!1d~\!1~~~f~1u~~art&i~~~e dÕ 
cama"al. nesta cidade. teve muita animação e pouco 
atropelo. ~ri mffin0. a policia foi chamada a in• 

:~~I~ =t~doTe1~~~~ês 
5d! fuitaºt.ª proi.-oca-

Sinval ajuda 
o estudante 
Souao (A União) - O Prefeito S inval 

Gonçalvu Ribei,;o dia tribuiu nota O im­
pren.,o em reapos to a uma matêria do, e• • 
tudon.te, do di.atr ito de MCTU ópoli, , arv­
mcmdo qu.e tudo (arã paro oju.dar ao• H • 
tudantr•, poi.a o educação const it ui m.eto 
prioritciria do 1Qu governo. 

Stn.VOI Gonçalvea di.aae maia .que já 
e,tõ e1tudando a.apouibêüdade• de contra ­
tar õnibu. para conduz ir o, estudante• 
não ,ó do di.trito de Mari.zópoU., como de 
outro, di.trito,. paro o 1ede do município, 
poi. ninguim fu:oró prejudicO.CW durante 
O IUO ge, tâo. 

Itaporanga 
conta com 
sub-estação 

li.poran,:a tA UniiioJ J1' 
e-tU func .on.a ndo 1 1Ub-nt.açê.o 
dt t .nerg11 dt ltaporani;o. com c11• 
pac1dadt i::uador11 dt 69 mil 
w111t1. para 1tn ·i r II ioda regiiodo 
\'11lt do PLAncó t qut dt"\·era 10Ju, 

c,onar o problema da !ah1 dt 
tntrtia, pr1ncipalme:ntt na falM' 

Mtsmo au1m , n01 primtiroa 
d.111 mi que a ,ub-at1çio dt 
mtrg:ll dt ltaponnp pauou • 
itr 111\Ô. IObl't'Vlt'r&ffl, par11 el · 

panui gtral oa anugoa bltaiu~ 
noiadamtnl.t' com a. primtll'U 
chwat. Contudo, ieKW!do elttr1• 
cisas d1 SMlpa 01 69 mil walt.a 
JII com@,Çanm a ,u diA1ribuld01 
por U>d11 a rti,.âo. ptnn111ndoqut 
1W 1n1.tnor d, qualquer cua co­
merc.al ou m,ckncial Rm a 1jud11 
dt PtQiJel'IOI trllllfonuadort1 ca­
ariroa, • t.ntrr.11 chegut a no 
11,au,1 Contudo. a Satlpa não 
co,u,IMra COnJ\lrado dt todo o 
probit.Dll da falta dt enuc11, qUt 
podtr.11 ocornr ind,pe,ndtnte do 
pot.t-nc:11\ tntrgt11co d1 1ub, 
br..ç,i,, dt haporang1 , uma \.Tl 
qut 1nucru, ouuw í111t<Kts qut 
e.capam ao 11eu conlrolt, como 
probltmH nu l1nh.u d, lta."111,,, 

lll16WO locahu,du ÍOfl dt HU 
a,nl,iVJ d t açao 

Ttrio1nlc1ohr,;Jr1&1ulun1J1 
tstabdec1mtnw. dt f':U1nt.i de: 

oc.aa tMlack t-ta • d, GfA aluno. 
fJJitram IU&) m.atrkulu oc, Cu!.t­
P'• l>"~.anu l}>m ..k,ao d. Ma 
u, qu,, t1U IUY.). ad°"-&r• ou\.ro 

Cardamirnw. e:om u cwtt uul, 

virrm.ir\Utb,.MII 

'.'w C<.l.t-11;1!'.l l'ad,~ IJtnu., 
•Jndt lurM:".lúfl~m OI rutMa Pltd• · 
~ . Clenlific:o, prt ntf'l l1r e 
r.na .. ,aJ nJ<J h•\• r• altttaçi,., 
OtJ ll'ltodek,da b,,da d••1tU11CIJ• 
i.c~, 

Santa Rita r ealizou um 
dos melhores carna vais 

Sanla Rita (A União) - A Prefe,. 
tura distribuiu ve rbas com todos as 

~:~~o~~º::r:;rd~
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o~~i:;i:e~~~~ 
poss ibilitaram ao santorritense um 
dos melhores ca rnava is de rua já pro­
movidos nesta cidade. 

Os desfiles das a~m1ações car­
nava lescas foram reol1zodos na praça 
Ge tulio Vergas. 

Para ammar o •·Quartel General 
do Frevo", na preço GetulioVarges,o 
prefeito Ma rcos Odilon contratou 
uma grande orquestra de frevo de 

~:~!S:~~~ucÍi~~~: ~~l:ss ~
1!~ 

nava l de Santa Rita contou , ainda , 
com a pa.rt1 c1pação de clubes de frevo. 

troças e escolas de sambo do capital, 
conforme entendi mentos prévios 
mont.1dcs entre a Preíeitu ra loca l e o 
direção das ogrem10,;ões desfilantes. 

A Preíeituro Municipal ofereceu 
prêmios às ogrem iações que melhor &e 
apresent.arom duran te os três dias de 
ca rnaval no praça CetUlio Vergas , 
motivando carnavalescos e especta• 
dores 

Os desfiles começaram sempre às 
17 horas e se prolon1;aram até as pri . 
meiias horas do noite No clube, a 
oni mação nõo foi menor 

Os fohões brincaram e pu laram 
todas os noites e ainda saíram às 
ruas, nos primeiros horas do quarta ­
fe iro de cinz.os 

Sousa empossa o capitão 
Severino como delegado 

Sousa (A União) - Assumiu àe 
oito horas do manhã do úlumo dia 15, 
as íunçóes de delegado de P0Hc1a lo• 
cal, o ca p1 Lào ~vermo Medeiros, 

~i~i;~~:~:a~;!e~tl~~/d~º P!~~rb:: 
Tenente-coronel Geraldo Amorim 
~avarro 

O cargo foi tra nºsm1lldo pelo sr. 
Antonio Pedro da Silva, que seencon­
uava no exerc icio da íunção, e o ca r• 
naval Jà foi comandado pelo novo 

~~-!~~ed
0Pr~~:r:i~ ~~ep~fl~f;e:t;11\t~~ 

poro,bana. 

() Ca piulo Severino Medeiros Jil 

~:(~-::~I~ d~t~;t~:a'ri~:a.nrnc~~: 

sive o de delegado de Homicídios do 
Capital e o Delegacia de Polícia de 
C0Jnze1 ras. O novo delegado pediu, 
de imediato, reíorç0 no secretá rio do 
Segurança, poro que posso manter a 
ordem e a Lranquihdade no mumd· 
pio 

Logo depois da sua posse, o de ­
partamento de Rád io Jornalismo do 
Rádio Progt(!SSO e o Sucursal do Jor­
nal A UN IAO dirigi ram um apelo ô 
comunidade de um modo 1,.ic ro l, para 
c1ue co labore com o novo delegado, 
1)()18 so com u uniiio e disciplino é que 
el<' podcró íazcr uma boa odminislra­
çiio em fovor da p0puloção, em ter­
mos de 1>t-j!uronça. 

Muita a nimação, muita bebida, rn~ 
ta mulher e muita disposição dos fa li;,, 
durante as quatro noites nos divenoaoa 
bes . Foi a ssim o carnaval-80 em dive 
municipios do Estado , onde os foliões 
caram descontraidamente durante~ 
quatro noites, nos clubes , e os três 
na rua . A a nimação - já trâdicional . 
clubes , fo i proporcionada pelas exce 
tes orquestras contratadas e na rua, 
apoio das Prefeituras foi decisivo, p 
que as agremiações ca rnavalescas 11b,; 
tassem o bloco" no frevo e no samba. 

De maneira geral, o carnaval íi 
tranquilo . Na maioria dos mwtlclpio,,1 
foli ão limitou-se a brincar e, por iut 
mesmo, a policia não teve grande tnba, 
lho - apenas prisões de algUDB foliitt 
mais exaltados, que terminaram cur · 
sua embriaguei atrás das grades. Oa 
dentes também fora m poucos , segUDdo 
policia . 

Foliões de Patos 
brincaram até 4~ 
feira de cinzas 

Pot.os (A União) • À.E, oito horas do dominroi 

~:;~:~~~~:1~~~::;ª~º ~~:~=~\·d~~ 
da noite do sábado, noa clubes. O camaval dena 
Patos começou cedo e te rminou tarde . â.s prim · 
horas do quarta-feiro . Os desliles das agremia 
entretanto, só a~meceu âs tardes de.domlflgo, 

r~~!: ~l:~;':~ª;;e~~a
8 leª;~~a:~d:r::::~ 

pect~~~~ema polic1ol montado utilizou 50 ho~I 
e seis viaturas no carnaval de rua e nos clubu, ~ 
carros se fíxoram na praça Sdo ebastiio e nu~ 
Solon de Lucena e do Prado, no cruzamento e-e, 
ruo lnneu Jof!ily Um do_s \•eiculos ficou â dis~ 
da Companhia de 1'rê.ns1t.o e os demais circUla1~ 

â:~!r~f:;ug~ d~~:~~d~.c=~~d:nRJ~ ~~:~'t. 
creuma de Segurança Público do Estado, tock1 
bares fecharam às 20 horas e os ombientesdejcff 
de prost1tuibõo, às 24 horas. 

ber ~
8p~t~~% ªeg~h1~~~Ji~~ºb::S ~~~:]~~ 

e os ~ não ti\'emm trégua com o íolião. A btb: 
rolou, sacudindo os ma is on1mados e eSQuentand,, 
nervos dos mais rese rvados. 

O ESPETACULO 
TERMINOU 

ria, e para outros não passou de 
um sonho que mel chegou a ini ­
ciar . Um sonho visto das arqui­
bancatJas e cam arotes da vida, 
Um ~'lnhoque se miM.urou com o 
suor, poeira, álcool, confetes e 
serpentinas. 

da sentem os efeitos do som dos 
batucadas, das ga rgalhadas, das 
ri~de!) dos p1errÕ:i e colombinos. 
O balancé da~ ga rotas e o zom 
1.um dos confetes e serpentinos 
caindo s•ihre as ca heços dos fo. 
!iões. 

E que hoje. a partir dos 13 horas 
você vo1 corre r ao banco e cobrir 
o cheq ue boêmio que soltou no 

Lra cansado. Tudo está term i· 
nonclo Aliás, na da te rmina . 
A pe nas se t ronsforme noutro es­
pécie de v1dn composto de o~· 
t ros produtos mais suados . Nao 
se desespere porque o Carnaval 
terminou . Agora vai começar o 
Co movo) mo1s dillcil sem ins~ 
t rume ntos musica is, que durara 
mois d o que estes poucos dia~ de 
sonhos. f!:spcro que no próximo 
uno posso moH brinca r juntos .ª 
co nlor os mesmos ml\sicas e li· 
gnr um :mor no outro suor. 

Jose 1"l:NES COSTA 

E nlim a&. cortina~ se fecha ­
ram nt!>LB quarta.feira de 

r1nza& C(1br10do a poeira dos 
qu•t ro d,a, de folia . Para mu,tos 
e te& dias forem de intenbB eufo-

As cortinas se fecharam e o 
p1cad~i ro ficou im ensa.menl.C va-
1.10 como um gigante bébadrJ e 
sonolentl.J crente que acordará 
e<Jm outras ve&le!, e nova& Slltu­
de&. O p,cadei"' são todas a,, 
ruab dai, muitas c1dade6 q uc oin-

Cá do oulr<J lodo da cor t ina 
wlvez ainda possamos avaliar 
mmucioso mcnte que tud0 isto 
nUo pas..'•hU de um nonho progro • 
mado t que & vida continuo com 
ar, mchlna s amurguras e o mes­
mo dc:fic-1t nu bolonço comercial. 

~lfe~~~~~~;~0u . 'lia~~~~ d!:~ob~!; 
que o partir de agora temos que 
reconstruir o felicidade que pen­
samos existir enquanto pulóvo­
moH no clube, numa ruo ou no 
porlo de um ho r 

J•:stou escrevendo nesta mn­
druguda f rio do quarta-feiro d e 

rnzn,; e sentindo o evolução dos 
ult1rnos o<·orclo8 de u1nn orques• 
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Campina revive seu melhor carnaval 

fo rua ou nos clubes, o carnaval de Campina reviveu este ano os seus melhores momentos. 

Nos Clubes, a folia foi boa 
Com o tema " Década de 80", 

llamcntndo por Octávio Miran-
1, a Associação Atlética Ba nco do 
tas1I . AABB • realizou três moti ­
lis gigantes de Carnaval, respec­
'amente , domingo, segunda e 
!:çe feira . As mat inais tiverrun 
tkio às 12 horas prolongando-se 
:t às 18 horas, onde o Orquestra 
~ Eron Ca rnaval Sho1:•. animou 
~fllnte a realização dessas tret 
ta1inais, o som do frevo samba e 
Urt'ha, para a c riançada, jovens e 
bia,s pessoas que ali comparece­
'>. 

Nas primeiras horas da tarde, 
bante os três dias de matinais, 
n muito grande o afluência de 
'5oas nos sa lões pulando e can­
t::.do. Outros fohôes, preferiam fi­
lr da nçando nas mesas mesmo, 
~ na área livre que dá ocesso as 
~uíbancadas daquela Associação 
tF.,porte . 

A grande maioria dos crianças 
~ com pareceram a AABB esta-
~ acompanhados de suas mães, 

~

primos e até mesmo dos pró­
pa is. que colocavam os filhos 

braço!' e lOm poro o salão, o 
• rno acontecendo também, com 
un.. casais, juntos aos filhos, 
~ eles fnzendo rodos, co ntando e 

ndo 

FANTAS IADAS 

Muuas cnunçns, (princtpal­
llte as do 8CXO feminino) que 

, llCntaram n Associação Atlét i• 
,jBanco do Ornsil , cstnvnm quase 
li íon tn:uado:1 . tuna.'\ de hnvmn• 

: · 0utrns de baianas, além das 
~1 • n1c11mo com ns roupas comuns 

!
11

' 1nhus e shorts) trima con111go 
~• 111nrcn de Cn rnuval , como por 
',11 1>1o. Ulll co lur, o ~to j>lOll\ • 
"' 11u11lqucr ou tro coiso a.lcgóri. 

~, l>t riodo momcsmo. · 

11? •ntereuume . us pessoas 

411
1111 obscrvar11111 i11so . foi que fU 

1 

çn.i, tprm<'i1>u lmcnte 1ui dc oifo 
llrd lti) niio q\lcrinm pular nils 

mesas - pu lavam sim, no salão, só, 
ou com outros companhei ros, além 
de alguma pessoa da família que 
sempre estavam por perto, verifi ­
cando o comportamento deles. 

As cria nças menores pulavam 
nos braços das mães, e logo cedo 
soiam, enquanto outros. adorme• 
cinm nC6 braços e as mães por estarem 
ali com mais de um filho. ficavam 
com o pequeno no colo, 8.$Gtindo 
os maiores brinca r, cantar e pular 

ME LA/ ME LA 

Mesmo sendo proibido o uso 
de talco e gra:<a por ocasião do Car­
naval de 1980, na Associação Atlé­
tica Banco do Brosii . não foi proi­
bido, pois nõo era só as crianças 
que sujavam-se ent re si; como 
tombem os adultos, que levaram 
to lco e gro:<a nos seus bolsos e 
sujavam -se , além de sujar t&rn­
bém, algumas pessoas que estavam 
ol.i I olhando, indiferente do perlo~ 
do do momo. 

A direção do AABB não usou 
nenhuma maneiro para que o me­
ln/meln fosse evitado, de1:<0 ram 
os crianças à, \"Ontade . e tam bêm 
m'io se pronunciaram a esse respei ­
to. Todo a dire toria niio largou um 
sô in.'ltante o clube, os cinco direto­
res i;e dividinm , e, dentro ou fora 
do clube , sem prc estava um deles ô 
frente dos acontecimentos momes• 
cos naquele 80Wllicio. 

OS BLOCOS 

Por outro lado, dumntc as tréâ 
mm inn is que a AABB realizou no 
domingo, se,:undo e terço feirn de 
cnm1wal , foi muito 1,:ranclc n pre­
sençn de \'Órios bloco11 com1>0s to~ 
por m0<,·a.s e ropaze:i que pu~11vam 
o rnrclc por lá, rantancl~ e pul1111do. 
Entre outros blOC'OI!, comp11rel''C· 
ram nn AABB Otl seguintes: "Brah• 
mo, Silo Brn t, Pnrotc ele l\lulhr r. 
C'oi11 inl111 cio Pui, os l'nwc1inhns" 
,tlém (1 (1 1 rt\s rl\l)tll{':, \'el'ltidos ('CHUO 

0 P11lhoço Ptmptlu qut~ l'humou 11 

atenção do gjll'Otnda e foram bas­
tante solicitados pela criançada 
presente a AA BB. 

No entonto, outros preferiram 
se vestir com trajes origina is, usan­
do bengalas, óculos an tigos. ho• 
mens vestidos demulher. e, enfim, 
os adultos também se divertirn.m 
no AABB, com traJes típicos ou 
s implesmente normal, também 
eram foliões an imados. 

CURIOSIDADES 

Fatos curiosos acontecem em 
todos os cernevo1s, isso é um fato 
consumado e acontece em todo lu­
gar do mundo, como por exemplo, 
cosais de namorados deitados, ou• 
tros brigando. Mas, uma cu ri osida­
de ram no AABB na terça.feira de 
ca rnava l, foi a presença de Padre 
Octávio Santos, sentado em uma 
dos arquibancadas da AABB. a.s• 
sim como o médico Carlos TcJO, 
com o esJ)Oso e filhos, também nas 
orquibnncndas, o mesmo aconte• 
cendo com o senhor Carloa Lia 
Fook, gerente da VASP em oos.sa 
cidade. com sua esp06a e filhos. 

NOS DEMA IS CLUBES 

Nos de-mais clubes de Cam pi. 
na Grande. que realizaram seus 
bai les e matinês, como o Cim1pi ­
nensc Clube, dos Caçadores e Clu­
be do 1Tabalhaclor, a animação foi 
grande por parte dos toliões que 
romP,a rec-e ram a estee sodalici08. 

Os clubes esuwam decorudos 
d~ acordo com o p('riodo momesco: 
l<, d111:1 o~ mes:1s foram vendidas, a 
rnbela <>1:1rnbeler1ds pelo "unab foi 
cumprida em todos oe, clubes 80· 
l' lt\\N . 

As mu:1ic111:1 mnis tocadas em 
todl)s 1.)8 rlubcs foram " Fte,-o Mu­
lhN", '"8t\lanN " , "Turb1 lhào'" 
"\'a.-tnui.nha", e musicas~ mmtl~ 
,·a11:1 mais ontigos. 

NAS SABs 
Alh'nu~ lr~s Sociedades de 

t\n11~10s dt- Btllrro de Ccunpina 

Grande realizam carnaval - Liber­
dade - Monte Castelo e Santa Ro­
sa, sendo prestigiados com um 
bom núme ro de e..ssoc1ados aqueles 
recintos, que além de cobrarem 
preços populares. também execu­
taram músicas atuais, assim como 
cumpriram a porta.ria da Sunab 
que estabelecia preços únicos para 
bebidas e salgados. 

CARNA VAL EN ER GIA 

Pelos títulos de suas respecti­
vas decorações, na área dos gran­
des clubes. Campina Grande vi\'eU 
uma espêcie de carna,·al energia. 
pois se o Campinen.se promoveu o 
Carnaval Elétrico, os Caçadores. 
rea lizou o Carnaval Atômico. 

Por out ro lado, parodiando um 
te-ma que colocou Campina num 
noticiário nacional , o Clube do 
Trobalhador denominou suas festi­
vidades cnmsvalescas de "O C!1r­
navnl das Borboletas Azui!'" 

Dos chamados pequt>nos du­
bes, apenas o lpirnnga promo\·cu 
corno\'nl. tendo sido lamentá\'el 
que o Paulistano Clube, da mesm~ 
ctltegorio não lht> tiwsn seguido os 
p0S..<i;OS. 

Uma outra au6encia profunda• 
mente lamenuwcl na esfora dubis. 
t1ca. foi o silêncio do tradicional 
GRE "" ~.,:;, ho,e com sua.s porcas fe. 
chndn::;, seu património eru partl' 
\'('nd1do t> o resum1é do seu 
th'ervo revertido pelo s<>u Cem elho 
\'1tolic11.l ao patntn..ln10 muruci~ 
rum a dnusula de qul' 11 parte- doa ­
da a l1"t'fetturA seja de-stam1.da a 
uma ent1dndi' bent'fict'nte. 

LIMA AUS€NCL-\ NOTADA 

Limo a\1:!oê,w,a ,,otada )X" los 
blol'os de Ctlmpintl Grande, foi a 
aus.,;n,•u1 d..i bl..iro trndidonal " O 
1-lorncm do Akoul At ras". que ha 
li llnOtS animo,a o~ C'lubcs e tU runs 
dt> l'nmpma (~mndt-. 

Trés dias de CamsvaJ de 
Ruo , na Macie l Pinheiro e Ve. 
nâncio Neiva , completamente 
lotados, princi palmente na 
terça-feira de Ca rnaval . dia do 
julgamento das agrernioções 
carnova lescaa desfilant.ea, Em 
todos os dias, d~filuam na Ma-

~ii! ie:~:~~lt~;:ªu~ Fo1~'.iJá 
íanta!iadoa e, corno não poderia 
deixar de ser, oom o meU!i -mela , 
grua, talco; desfilaram exata • 
mente 13 agremiações ligad9,9 à 
F'ede ra ção Carnavalesca de 
Campina Grande, a organizado• 
ra do Ca rnaval de Rua . 

A ordem do de!fi.le, que foi 
previamente elaborada, teria 
sido cumprida â risca, não foue 
o atraso, no domingo, da Tribo 
lndígena Ta bajaras 9ue Por i.uo 
mesmo desfilou par ultimo, e na 

darçÊ!t:•d:
1Sa!0biuJJ~!º~ 

Liberdade . Afora eases doia 
atrasos, a ordem do desfile foi 
totalmente obedecida. sem ter 
havido , inclusive. nen hum 
problema durante o percurso 
dessas entidades. 

DES FILE 

viria 8:1J'~,:~~ntmbad~8~i: 
dos da Tomé de Souza", que. oa 
terça -feira , sofreu um acidente 

~u:ci~r tj~rer:~: c1aV:ifi~ 
cou em parte o seu enredo, já 
que o tema era '~Branca de Neve 
e os Sete anões ", e dua.! crianças 
que vinham fazendo o papel de 
anões, foram acidentadu. A Es• 
cola desfilou apenas com cinco 
anões. Essa Escola foi fundada 
em 1976 e até agora somente 
tem taça de participação. 

Seguindo a "Tomé de Soo­
za". entrava na ~1aciel Pinhei• 
ro, o Bumba -meu-Boi "Cacboei­
rense" , tradicional troça cama. 
valeses da cidade de Campina 
Grande. Um detalhe imp0rtan· 
te, é que o, bumbas-meu-boi 
que desfilam no Carnaval de 
Rua de Campina Grande , não 
desfilam nem brincam somente 
durante essa época, mas ta.m • 
bém durante São João, ~atai, 
etc. 

A terceira agremiação foi a 

~t.00.,!'i~SJc:'4 su:-r:~~~•·j 
Venâncio Neiva (onde se con­
ceotrevom todas as entidades 
antejl; de começar o desfile) 
desfllou por ultimo. A tribo 
"Tabajaras·· ê cambém tradicio­
nal em Campina Grande e foi 
ime.nsament.e aplaudida . 

A quarta agremiação foi a 
•· Escola de Samba Unidos da ~e~:, qd:· ~~tec~ 
gando atrasada d Venâncio :,.lei­
''ª· a Federação Camava!e_sca 
de Campina Grande <Dlocou•a 
para desfilar por úJti.mo, mas, 
em entendimento com a Direto­
ria da Escola de Samba "Bam ­
bas do Ritmo", aquela Escola 
desfilou na frente daquela . A 
·•Unidos da Liberdade" ?UJ:e o 
cerna ''José do Patrocinio - O 
Abolicionista'". e um sam,:,a en­
redo condizente com o tem.a . 

ranteO ~~~- Jr~.se!1'à~~: 
mau.Boi "Cajarana", que fez 
suas devidas evoluC'ÕeS e tra.n• 

~ªfe~onda ~!ri:~:t~e~ 
adultos tambem . 

Esco·~ dexiu:ir:~~:de!i!x! 

~r~ºa"z~1 <;4b:!iº~ J~:tlli~ ~= 
o tema •·o Brasil de ontem '', e 
um samba-enredo int itulado 
"Como enl o Brasil ... tnn.endo 
homrnagens aos ind1os. 806 qri. 
cultores e 80 futebol ~ibano. 

A set ima a~1ação foi o 
Bumba-meu-Boi ··Tunglio'', um 
dos mais animados Bois de 
Campina Crande. 

A oitava entidade foi a E.s· 
cola de Samba "Sambas do Rit • 
mo" . de rores rubro-negra. e 
desfilou com o tem.a ·• Honra e 
Glória a Canneru Miranda", 
traiendí..' Carmem ;\timodA e,. 
tilizada e dh·ersos destaqurs de 
fantasiu. 

A nona agremiação foi o 
Bumba ,me u,Boi ··Lucas'' , out?O 
tradicional " 8o1" de Campina 
Grande e que js se tomou atra­
çOO Ms Cama\fais campioe.rues. 

:T,~d~d~n~d:s1:t~~-sua " agres• 

A decima foJ a Tribo lndi• 
ttena " Arius'', a outra Tribo dr 
indi0:; do Camsva1 de Campina 
Grande e que ja vem detentando 
o título de t.·ampeã ha diversoe 
anos em que vem desfilando. Na 
f«'nte do palanque, a Arius fez 
e\''Oh.1çôts intere368ntes que fez 
,·1brn.r o publH..'O, tais Nmo (eiti• 
çanas t> ritos do Pa "ie. 

Al ~h:~id~ªl%i:i.dtle f~~b! 
ll:la Rt" ·t~~f!a'°b~~d~~ 
mas que nt.'-l' Carnaval apenas 
deo.tilou l' t..'ffi umt\ Ala , por dec1-

&ão própria de seu dirigente, o 
popular •· Alcatrão" 

A décima primeira foi a ú­
nica La (;rsa da Liberdade. 
Uma mistura de ursos e cbaran-

[ibe~d~dt~j!dd~~a~há U!igu: 
ano, em Camptna Grande. 

Fechando o deefi le, veio o 
Bumba-meu-Boi ''Novinho", 
gra nde at ração do Carnaval 
de3&C ano, Pot! era composto 
80mente de criançu. Era coor• 
denado pela mâH de um dot ga­
roto! e o público aglomerado oa 
Maciel Pinheiro vi'brava com a 
"Ag;re55ividade" do Boi Novi­
nho 

COMISSÁO -JULGADORA 
A Comiuão Ju lgadora foi 

compoata do ma~tro António 
Guimarães <Universidade Re­
gional do Nordeste) - Mn1ba­
mredo; Dja lma de Souza Perei ­
ra (da extinta Esco la "16 de ~o­
vernbro") - batucada; senhora 
Carolina Zilli (Presidente da 
Llga Campinense de Combate 
ao Ctincer) - fantasies; cronista. 
social Graziela Emerenciano (da 
Assessoria de Relações Públicu 
da M unicipalidade) - alego­
rias/destaques; jornalista Olga 
Barros (Diário da Borborema ) -
or~nização e conjunto; senhori­
ta Socorro Braga (Mias Campi­
na ) - porta-bandeira e mestre-

F%~~~~v~:ª~1/ ~::t:O'~~~ 
~~""da dor.B;~·~ ~= 
frente. 

Para u tribos indJgenas -
apenas duu exisu.ntes - foram 
perfilados quatro requisitos, ne• 
les \'Otando tod01 01 mem br09 
da Comissão Julgadora, o mes­
mo se dando em relaçãdo aos 
Bumba -meu•Boi , tendo tido 
cinco os dis~utantes e tl"t?9 oe 
critérios exigidos. 

ORGANIZAÇÃO 
A estruturação do Cama vai 

de Rua/1980 esteve a cargo da 
Direção da Federação Carna.va. 
lese.a de Campina Grande, pre­
sidida pelo jornalista T ardsio 

~~exºa!a~:~da~ar i;.~~ 
Neuma G on zaga (vic e • 
presidente). )Omalist.a Gont.aga 
Andrade (secretario-ieral}. ar. 
Mànoel Faria! (er-presidente da 
F.C.C.G. e seu atual 1ecretáno­
a.djuntoJ, jornafutu Gilson 
Souto Maior e Jãn.io Costa Re­"'°' tesoureiro e vice-tesoureiro. 
respectivamente. 

COL.\BORAÇÃO 
Entretan to o bJto do Car­

naval de Rua somente ae viab1h• 
zou em decorrência do aJX)io do 

if~:!i~m;11~:~:de~~720q!Íi 
ã F'ederaçiio, arcou o seu go,-er• 
no com as despesas de decoração 
d.a Rua Maciel Pinheuo. contra­
tação de uma o rqu~tra de íre-.-o, 
sistema de som e colocar à cfu. 
posição da F.C.C.G .. com esta 
pa~do o combWld\'el. dois 
ve1culos - uma Kombi e uma 
Mercedinba - a partir do dbado 
ao meio-dia até a quarta-feira , 
pela manhã. 

Da parte do Go..-emo 1à.rcl-
5io Burity. a Federação. stra-."es 
da enodades a ela 6.liadu em 
cheques no.minai!;, teve uma 
ajuda financeira de C rS HO mil, 
ne esfera ta.mbe.m. ~ incluin­
do a \'ttliosa conoibuição do II 
Batalhão da Policia :Militar, 
aqw sedLtldo, que- cedeu a me.n-

~~~d~ c~aª,v~ ~~ 1oms~: 
mingo à terça-feira - o 
camUlb.ão-choque e um cano 

:',tt°:,· ~ºt~RXi~~°m~ª; 
Ratnhs do Cama.vai - na Rua 
'.\lti c1el P1nhe1ro, quartel ­
general da a.rumação camsva­
lesca serrana . 

De outro modo, dois outf06 
fatores preponderantes no i.s..1to 
da promoção foi a colaboraç.ão 
ÍlnaO\."'tU'a do comel"C'io e indus­
tria c-ampinenses e. prindpaJ­
mente-, a parnnpaçllo da im• 
prensa de modo ~ral, tele -.'tM.o. 
rad1 ! jomau. tendo 5. clasa,e 
política. por a.lguns de seus re~ 
prestnui.nte5. também pa.rtict­
pt&do desse 6forço. 

RE 't 'LTADO ' /T.,c,s 
Donuni,,V à noJte, ,ob o titu­

lo .. Fe ta da ConfratemLZaçào'1
, 

a Federação Carnavalesca, 
opo1ada pelo Ckwem o Munici­
pal, promovera, na Rua Maciel 
Pinbeuo, um outro dt!.file car­
nsvale$C"O. quando. então. serão 
Munciad0=1, ofic ialmen te. os re• 
sultadas dassificatoric:18 do noe• 
so Carna,•al de Rua/1950; e.ntre.-

~s r!:fh~::r:!ific:J!ª~ 
1.·ategoua d\ putantes, ~m 
rom.:, taças de psrttcipeção a.Od 
que não obtiveram d &Mificsção 
ou que, renham tomado parte da 
promo1,•ão 1mbolica mente, 
oomo fü1 \:1 1.·aao da ~la de 
Samba ">:l.)e'J R..-isa '': e a la 
ersa da L1b.rd11.de. ft UOh' ll t"XlS· 

tf'nte na e-idade 



Caetano: " E um movimento nat&u-al " 

Gü: " O co.rnaool é conqui.to do• n.egro•u 

Índio sem 

turismo 

Wilson Madruga 

PA Oü o carnaval e com 
ele a ex1b1çilo dos índ ios fo lclóri­
cos. Papa amarelo, Pena Bran­
ca, UbiraJara. Pele vermelha , 
lndios africanos. uma sequ~ncia 
anuaJ que o turismo expõe du­
ran te três dia, para os olhos da 
rua F'antas1a d e lu m1~n: capri­
chada , revestidu com penas da 
fauna domfsti ca . lá ge vão a, t ri ­
bos •uburbana• cm homenagem 
coreográfi ca oos gue r re1 r0& nau# 

•,os, alguns restos deles hoje re­
clusos em Baia da Traição. 

Mas sem que o turismo e e 
maioria d os carnavalescos sou ­
bessem , noticiou -se durante o 
período de Momo que uma tribo 
de índios gigantes (verdadeiros), 
em seu habitat até agora não sa ­
bido da " selva selvagem" vem 
trucidando colonos e raptando 
crian ças no interior do Am'azo­
nas . 

Alguns la vradores já te riam 
víst.o os se res ina m istosos d e es­
tatura invulgar e pelo que se in ­
forma. eles estão &i tuodos em es­
condenJO próximo, embora de 
8CebSO in transpon ível á visã o da 
Fu n ai , com um pos to avan çado 
no local onde &e a nunciem as in ­
cursões c ruen tas . Um avião des• 

Uma força 
negra na Bahia 

Na mesma semnnA em que o Pre­
sidente Ahmcd Sckou Touré., da Guiné 
Conacri, chegava a Sn lvador e1.pres-

~'::~~~~~e1:9~d~:~d:de8:~1\ªu:!t:í; 
Áfri ca com o BrMil, mi lhares de mula­
tos e negros baianos ajustavam 08 cou­
ros dos tambores e alinhavam uóticaa 
vestes africanes doa blocos afro. 
brasileiros. Sõo as novas manifestações 
dentro do cama vai eufórico e eletrizan• 
te das ruas de Sah•ador, mercad08 pe­
las tranças no cabelo encarapinhado 
com conchas presas naa pontas e ex­
pres...-.ão de orgulho na face de seus inte• 
grantes. 

Os blocos afros surgi ram nos últi-

: 0d:tos ~~Gílt~~~:ºa~{ast;: ~o d~
1
:;: 

dêncio do afoxé Filhos ',: Gandh i, a 
mais bela e genulna e1.pres.são da cul-= n!fe~ Í~r~rno;:/o~he~f3~:· ~~ 
Behiatursa, que os colocou numa di.s-

rdu~tí}ig:d';! ~ia~e~:t~~~o~~: ~ 
tambores e os nomes retiradoe da cul -

M:lo d~~an~:.iíléÂ\ê~F~lio~do~~I:: 
go. Oba Zumbi, Senzala e Olorum, en­
tre outros. 

UMA NOVA FACE 

Juntando blocos afros e afoxéa 
surgidos depois que Gil optou ~r " mi-

a~:~iJ,'~~shí!::doªe~!º p!~ri~
1
~m d: 

turbante e as vestes brancas dedicados 
a oxalá , o maior d05 orixás, se conta 
quase duas dezenas de entidade■ afro, 
algumas marcadas pelo que Caetano 
Veloso definiu como "recismo anti­
racista ", abordado por Jean-Paul Sar­
tre no livro Reflex,ões Sobre o RacWJ'lo. 
Só admitem negros. 

Entre os afoxés , além doa Filhos 
de Gondh1 e Império da África , oa maia 
antigos do Bahia, surgiram inúmeros. 
O mais famoso, o Badauê, oom as cores 
amare lo, azul e branco, simbolizando 
ogum, oxum e oxalá , as inoveçõea no 
ritmo do ijexa dos afoxés e aobretudo 

~~~~ /a1r:1ger~~t";s t:n~~~;~:~ 
como os blocos afroa funcionaram du­
ran te todo ano. C.Omo centro de deba­
tes sobre os problemu negros, sua cul­
tura é "a afirmação humana da gente 
da Bahia", como disse Caetano Veloso. 

Pera Caetano, o surgimento dos 
blocos a fros é uma reciclagem na luta 
da maioria negro da Bahia, depQia da 
legalização do candom1>1e e da afirma­
ção estética recente com a 855imilação 
"benéfica" dos movimentos negros dos 
Estados Unidos. "Acho que é o boom 
da negritude, os negros começam a de­
li near a coro de Sa lvador e a afirmar 

~~et~!° n
5
ãu: ;d~º':r ~d~~:i~~n:~~~! 

:e:.e~~~ut:,êc~~~t·~.
1~!a Ca~~~~ 

MOVIMENTO NATURAL 

- Os afoxés, diz Gilberto Gil , têm 
uma aproximação com o ritual. E pre• 
ciso que se entenda que , na África, o ri­
tual, o sagrado, não se separa da festa, 
da vida . Há um modo africano de agiu• 
tinação do trabalho com a religião, o 
divertimento, enfim , todas e.a coisas 
jWltas. E o nosso e.foxé é como o can ­
domblé na rua . Nele acontece toda 
reintegração do grandeza religiosa, 
com sua aproximação com o ato profo . 
no . O afoxé restauro, reafirme o encon­
tro do sagrado com o profano. 

se órgão sobrevoe léguas e mais 
léguas de mata e rio à procurade 
sinais dos nativos belicosos. 

Há uma versão porque os 
indigenas estariam hostilizando 
gente nacional , tentando como 
eles a sobrevivência no chão re­
condito do extremo verde . E: a de 
que os gigantes alegam como re­
se rva deles e zona demarcodo 
para os colonos que de sue rotina 
tranquila passarem a conhecer 

o pânico ante os riscos da flores­
ta vizinha . 

A Funoi tenta diologor com 
os donos da selvo , ta l como fez 
Getúlio certo vez com o chefe te­
meroso de uma tribo aguerrida. 

g sob as vistas de Rondon , dos 
sertanistas Villas Bó a•, o presi-

Se OS ofoxés expressam a religiosa -

~~r~l~1~ ~;~.e~t~~o~:r;:t! 
noturol, ocrcscent.n Caetano Velo&0, 
com influência decisiva dos movimen­
tos de libertoçào que ocorreram noa 
anos 70 na África. que no Brasil não ae 
dá o nível doe direi toe civis. Os direitos 
dos negros são iguais aoe doe brancos 
perante a Constituição, mas de fato 
não &ão considerados. Então, começa 
pela afirmação de valores eetét.icoa e o 
citrnaval sem dúvida é o momento de 
ooncentrar as manifestações cultu­
rais" . 

• Existe racismo no Brasil. Tem 

r;:~t:~ t~ :r::~d:â~i:~~ª~~f~ 
tudo igual. Eu fui expulso de uma casa 
por ser negro, mas os racistas estão to­
talmente enganados, estão morrendo e 
não estão sentindo. Sou negro e tenho 
On!ulho disso e o negro tem que se sen­
tir à vontade, seja no be.dauê, seja no 
Clube Baiano de Tênis • aftnna Moa 
do Catende, o Romualdo Rosário da 
Costa, um negro de 23 anos fundador 
do badauê. ' 

ORGULHO 

pres~~!c:e :0ª6l~•M:1o"d:A~~~:~ 
que a organização dos negros e mula toe 
de Bahia nos blocos afro-brasileiros "é 
o começo da libertação da cultura ne­
gra e uma força para a raça" . Para ele, 
Gilberto Gil "deu uma grande m ntri­
buiçào, porque ele é osúnboloda liber­
dade negra do Brasil, mas as coisas co­
meçaram a funcionar quando nos orga­
nizamos" 

Antes, disse ele sem precisa r o 
tempo, "tínhamos vergonha de &ermos 

;~fh~ e heº1~r:':io orrFa~:~~ !~~d~ 
~~;:::~~~~~~t:~t!~:~~~;h~; 
do mar presas às pontas, evidenciam 
também no samba de ritmo lento das 
boteriaa dos seus blocos, numa adapta• 
ção do sem ba ao ijexá dos afo1.és. 

As roupas são coloridas e viatosae 
e expressam também o orgulho pela 
cultura. A fantasia do Melo do Banzo 
(os Melo foram negro1 muçulmaniza­
dos que fizeram uma revolta na Behie 
antes do abolição de escratura), por 
exemplo, é uma bata com uma "can­
ga" superposta (uma espécie de pano 
da costa), um o;á na cintu ra , uma cal­
ça upo bombacha, o turbante colorido 

~~~~Ji i~s';,°!x~::d:~!:: ~:u~ 
Ogum". um orixé guerreU'o. 

RA CISMO ANTI-RASCISTA 

Na manifestação da foIÇa e e1.­
pressão da cultura negra , entretanto, 

:~::t:::sd'íi~i::,a;lr;i~~B~~~~t!): 
que sai do populoso bairro da Liberda ­
de , por onde caminharam as tropas 
brancas, negras e indígenas que fize­
ram o libenação do Bahia em 1823, por 
exemplo, não adm ite brancoa. Apenas 
negros. 

Paro. Caetano Veloso, o Ilê Aiê tem 

~ãoª :J~i!i~S!~!:O~~e ~~i~~• e~: 
que oonsidera esta postura "racismo 
anti -racista " salienta que não se pode 
dizer que " o exclusivismo do negro seja 

i~18
di~rfmi~~~6~a~espuJt~~fro~e ~~~~~ 

eles . Acho que os negros têm dire ito a 
demarcar que o bloco é coiso de preto, 
Racismo numa boo'', acent.ua ele 

dente e o cacique se abraçaram, 
ambos fumondo o charuto do 
Cetete em riso aberto Oagrado 
pelas câ meras. Os d ireitos de 
moradia dos selvicolas foram 
respeitados e por vez os guerrei­
ros passaram o conviver em paz 
com os outros nativos habitua­
dos ii ext ração do la tex e à roça 
que, em troca, o coraiba lhes 
permitia cultivar. 

lndio de folguedo cornavo­
lesco é umo coiso e lnd10 sem tu­
rismo é outro bem diferente 
onte a vide reol do cobiço civili­
zado . Moto -se lndio como bicho 
n o Amownas, em Rondõnio , 
Moto Grosso, no Poroná , os tu­
telados do Funai passam do 
lrabol ho /J luto sem trégua no 

Antônio Jorge Moura 
Ojalmo Cândido dos Santot, 3,5 

anos, fundador do [lê Aiê e do afoú 
Alufá Tendê, conoorda com Caetano 
Veloso quanto aos blocos afroe Hrttn 
uma expressão mais ampla da cultura 
negro nn Bohia. "NáiJ, os negroa, 1' 111, 
mos do ooiao do moculelê, samba dt 
roda e capaeiro. NOS8e criação, n0111 
cultura já andaram, apee01 da reprQ. 
são. 

Uma postura racista é quertr 
imobilizar.nos no que dizem ser l'or. 

mas Sof~~: ;~ho :~'::~c~!i:: 
~ ~:'ro~:i~~Íe~ed'de!::teJ:::: 
parar os negros é tão intenso que mui­
tos blocos co!ocarom trios-elétria11 
dentro dos limites das suas cordu, 
para não se misturar. Maaresistimou 
resposta a gente dá hoje na praça. 

FUNDAMENTAL 

O fundoment.al, para Caetano Ve, 

~o;:.! J::C~ob~~i:fv, do~~:a~~ 
da Ba hia . "Em 68 disse que o carnaval 
do Bahia iria durar mais cinco anoe. O 
trio-elétrico iria se cristalizar e ficaria 
e imagem do carnaval de multidões. 

~Pt:;:;:~u:~::;ad~~i:,e:Ja~: 
mais eles estão nas ruas com trajet 
e1.óticos e posturas novas, quando aU 
pouco tempo se escondiam n09 bainot 
pobres da periferia" . 

se ªP~"'se~~~-~j:!'at denN:lkw81°:. 
mentou que se estava diante de "um 
desrespeito que desmerece e cultura e 
e civilização baianas, d iante doe olhm 
de uma equipe de c1entista1 austriaC'OI 

~f11D:~:~~~0

ai~d~e~~rte r::dº t~ 
medo por Nelson Pereira dos Santos, 
mosLrou a perseguição da polícia con• 
tra os afoxés, no início do século, 

vam ~ ~~~ez!:a~f~~!ºçõ°! nc~~~~~: 
rente o carnavnl às áreas da Saiu dos 
Sapateiros, Pe lourinho e Barroquinha. 
Os JOrnois das décadas de 40e 50dedi• 
cavam um pequeno espaço para I.! (o. 
lias dos negros, 9uose sempre as identi• 

~e:;:.~ ~lli~r~cmii~,~~: ~~·: 
em 76 e tentou "extravasar para dtntro 
deles o que eu, por ser ídolo da música 
popular brasileira, podja injetar ptr1 
que sua força ressurgisse" . 

• Vivemos numa ép,oca em qUt 
existe uma especialização das lutaut• 
toriais, das lutas das minorias. A luta 
negra no Brasil está dentro diMO, com 
o papel preponderante dado à impor• 

~~da t;:,~1;).C: d~ªp~~~l~~~re:h~ 
ter ascedência negra . Os negros come• 
çem o conquistar o possibilidade delt 
autogcrir esteticamente . afirma Gil• 
berto Gil. 

Caetano Veloso faz um paralelo 
entre os blocos afros e os movunen101 
black, como o Banda Black do Rio dt 
Janeiro. Por isso. fez aa músicas O&· 
ter do Tambor e Beleza Puro, sobre <1 
negros da Bahia No seu Ultimo disco 
grB.\.'O\J o músico do afoxé &douê tendo 
ci~~<! um verso que sintetiia, na IUI 
opm1ao, o que pretendem os negro, 
com os blocos afros . " Misteriosa.menlt 

~a?~d~!o s~~fa~d1~~ •. ezpresaâo cultu· 
''Como o carnaval é uma das pou· 

ces conqu1.5tas já asseguradas doe ne· 
gros'' • acrescenta Gilberto Gil. "6 na· 
rural que seja o momento máximo dt 
aglutinação estética , dos forças de ct· 
lebração. Os novos afoxés e 01 blOCOI 
afros incorporem algo ma is contempo­
râneo: trazem uma negritude rnai, de· 
senvolvida , mos elegante , rnas moder· 

:r;í~n:~0
c~~~l~i:~ft!~!GH~re

st
' 

defesa de suas reservas. Os lide· 
res são vistos em flagrantes de 
TV falando aos repórteres sem Ó· 

dio no espírito, apenas coÍn e de• 
termina-ção de monter-se fiéis 
aos seus direitos. 

Aqui vem a lem branço do 
coronel inglês Fawcett e sua fas· 
cinonte expedição ao Amazo· 
nas. Um homem sério e cul to en· 
t re muitos estrangeiros que ten· 
tom especular o mundo verde e 
seus mistérios. O nome de Faw· 
cetL tornou-se lendário como ser­
tanista que terio deixado os há· 
bitos de Londres para 
domiciliar-se numa taba invis 
do ' 1selvo selvagem '' , Houve 
buscas intensos o suo procurn e 
nunca mais foi encontrado. A 
lendo ainda hoje persiste. 


	19800221 - 0001
	19800221 - 0002
	19800221 - 0003
	19800221 - 0004
	19800221 - 0005
	19800221 - 0006
	19800221 - 0007
	19800221 - 0008
	19800221 - 0009
	19800221 - 0010
	19800221 - 0011
	19800221 - 0012
	19800221 - 0013
	19800221 - 0014
	19800221 - 0015
	19800221 - 0016

